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R O R T I E R R A D E I V I O R O S 

EVA ACCIÓN 
133-

E n d i s t i n t a s ocas iones h a n p u b l i c a d o ^conven ienc i a q u e s u p o n í a el n o h a b e r 
l o s pe r iód icos a i a r m a n t t ' ^ i n f o u n a c i o n e s f c o m p r o m e t i d a n u e s t r o E j é r c i t o e n e s a 
de A l h u c e m a s en ids que t c r e fe r í an ca
sos m u y exi j res ivos de l a s i t u a c i ó n , hu
m i l l a n t e q u e u f r cn n u e s t r a s v i e j a s pla
zas de África. Se d e c í a qixc a la v i s t a 
¡is n u e s t r a s poses iones , d e s c a r a d a o p ro -
roe a t i v a m e n t e , los r í fenos d e s e m b a r c a 
b a n en l a s p l a y a s f ron te r i za s c a ñ o n e s 
y m a t e r i a l d e g u e r r a , q u e c o n d u c í a n 
DK s u s b a r q u i l l a s j u n t o a l a s cos t a s . Que 
iTsnte a l P e ñ ó n de Vélez y A l imcemas 
i íabía e s t ab lec ido l a h a r c a u n a s Adua
n a s p a j a c o b r a r i m p u e s t o s , fiscalizc^.n-
do el t r á f i co con los m e r c a d o s e spaño
les. Que n u e s t r a s p l a z a s s e g u í a n soste 
n i e n d o a m i s t o s a s r e l ac iones comerc ia 
les con las r t í i smas cab i l a s rebe ldes que 
nos: c o m b a t i e r o n con t a n t a s a ñ a en los 
c a m p o s de MeliUa,. Que n u e s t r o s v íveres 
y n u e s t r o d i n e r o , p o r m e d i o de este 
a f ren toso modus vivcndi, i b a n a forta
lecer los m e d i o s de r e s i s t e n c i a del ene
migo. Que los i n f o r t u n a d o s p r i s ione ros 
e spaño les v e í a n , a dos p a s o s de l a tie
r r a d o n d e f ) adec ían su v e r g o n z o s a escla
vi tud, l a s fo r t a l ezas en q u e E s p a ñ a sos
t e n í a su . d o m i n a c i ó n desde h a c í a t a n 
tos s i g l o s ; v e í a n t a m b i é n c r u z a r a n u e s 
t ros b u q u e s de g u e r r a , c e r c a n o s a la 
cos t a m o r a , con su p o d e r o s a a r t i l l e r í a 
m o d e r n a y s u s fuerzaB de d e s e m b a r c o ; 
v e í a n a. veces f l a m e a r l a b a n d e r a de l a 
p a t r i a , a m e n o s d e u n t i r o de ba l l es ta , 
en l a t o r r ec i l l a m á s a l t a de los- dos P e 
ñones , . . Y a S a d í a n esas i n fo rmac iones , 
con a c e n t o s do- n o b i l í s i m a y condo l ida 
i n d i g n a c i ó n , que n u e s t r o p a í s deb ía y a 
exigi r el c a s t i go d e t a n t a insolencia, de 
los cab i l eños . . . Que e r a a s i m i s m o obli
g a d o y a decidirse^ p o r l a sue r t e de esos 
h e r m a n o s venc idos . . . Que n u e s t r a s p í a 
zas n o p o d í a n e s t a r a^sí e x p u e s t a s a los 
ve j ámc í i e s c o n t i n u o s de que l a s h a c í a n 
\ a c t i m a s u n o s montaA-aces d e s a r r a p a 
dos . . . y e s t a s y o t r a s a m a r g a s l a m e n t a 
c iones í u e r o n b r i o s a m e n t e r ecog idas por 
u n i m p o r t a n t e per iód ico m a d r i l e ñ o en 
u n h e r m o s o a r t í c u l o , que seña ló a to
dos el c a m i n o único- d e l deber , por la 
d i g n i d a d de l a n a c i ó n , po r el h o n o r de 
IBS a . rmas. . . 

Y en v e r d a d que A l h u c e m a s y el P e 
ñ ó n de Vélez e s t á i a m e r c e d de los 

...enemigos q u e d o m i n e n l a s m o n t a ñ a s : ve
c i n a s . E l v a l o r m i l i t a r de l a cos ta es 
m u y . s u p e r i o r a l a r e s i s t e n c i a defensi
v a de l a s dos p l a z a s . Dos p l a z a s que 
p o d í a n e n s e ñ o r e a r s e , c o m o fuer tes a l lá 
en el t i e m p o l e j ano d e l a p i r a t e r í a , co
m o b a s e s p a r a l a v i g i l a n c i a de l l i t o ra l 

>y p ro t ecc ión de n u e s t r o s b a r c o s ; pe ro 
que h o y q u e d a r o n en a b s o l u t o . b a j o l a 
t i r an í a ; de l a s d u e ñ o s 'del m o n t e , s in 
m e d i o s pos ib les para , c o n t r a r r e s t a r la 

/acción e f i cac í s ima d e la, a.rfcillería,... 
. No debemos ' dec i r m á s . T a l vez di j i -

Jlios . y a m á s de lo que fue ra m e n e s t e r . 
Pero d i s c ú l p a n o s el deseo d e q u e el pa,ís 
t e n g a • e l emen tos d e j u i c i o b a s t a n t e s p a 
r a e x p l i c a r s e a l g o d e l a r a z ó n q u e obli
ga- a m a n t e n e r t o d a v í a ese l a m e n t a b l e 
statu quo en l a s r e l ac iones e n t r e el cam
po y l a s p l a z a s , s in l a m e d i a c i ó n — a 
Dios g r a c i a s — d e n i n g ú n p a c t o . 

P o r q u e a u n q u e n o s a n i m e a todos los 
espafiolés el m i s m o p a t r i ó t i c o a f á n de 
que el d o m i n i o de l a n a c i ó n se m a r i -
fieste s i e m p r e e n l a p l e n i t u d de s u po
der y s u d i g n i d a d allí "donde hub ie se 
n e c e s i d a d de e jercer lo , n o p o r eso he
m o s de v o l v e m o s de e s p a l d a s a l a r ea 
l idad , y l a r e a l i d a d — s u p r e m a r a z ó n in
controvertible—^nos a d v i e r t e q u e l a r u p 
t u r a de r e l a c i o n e s c o n el c a m p o hub ie 
r a t r a í d o i n m e d i a t a m e n t e l a a v a l a n c h a 
de l a s hos t i l i dades , el a t a q u e a l a s p í a 
zas , y e s t a n u e v a g u e r r a e n c e n d i d a as í 
en el c o r a z ó n m i s m o d e l a s c a b i l a s m á s 
i n d ó m i t a s dtel Rif, n o s h u b i e r a forzado 
a p l an tea i - l a l u c h a a t r o p e l l a d a m e n t e , 
s in p r e p a r a c i ó n m i l i t a r , en cond ic iones 
h a r t o d e s v e n t a j o s a s y dif íci les pai-a con
segu i r el t r i un fo . . . 

A d e m á s , s i l a c a b i l a d e Beni U r i a g u e l . 
f r o n t e r i z a a A l h u c e m a s , y l a s de Boko ia 
y B e n i B u I f r ah , f ron te r i za s a l P e ñ ó n 
de Vélez, n o r e a l i z a r o n ac to a l g u n o de 
h o s t i l i d a d c o n t r a d i c h a s p l a z a s , ¿ p o r 
qué i b a E s p a ñ a a e m p e ñ a r s e e n o t r a 
guei-ra, c u a n d o en ella,, a u n q u e c o n q u i s 
t a r a , y v e n c i e r a , t e n í a t a n t o que per 
d e r ? . . . 

No t o d a l a c a b i l a de B e n i U r i a g u e l 
—de d o n d e se formó el n ú c l e o p r i n c i 

P f i G E N E U A L BEREISTGUET? 

n u e v a a v e n t u r a t a n p e l i g r o s a . P o r q u e 
h u b i e s e s ido e n t o n c e s u n a i n s e n s a t a to r 
peza a r r i e s g a r e e a u n d e s e m b a x c o on l a s 
cos t a s de Alhucemas^ c u a n d o n u e s t r a s 
t r o p a s n o ha i j í an l l egado a ú n ai l ími te 
de l Ker t . P e r o l a s c i r c u n s t a n c i a s h a n 
c a m b i a d o . Y lo que a n t e s t u v i m o s que 
su f r i r l o a l a fuerza , h o y n o t e n e m o s y a 
p o r q u é t o l e r a r l o . L a r e s i g n a d a pasivri-
d a d do a y e r p u e d e a h o r a ' t r o c a r s e en ! 
u n a a c c i ó n b i z a r r a . D e b e m o s l evan ta i ; 
a n t e los m o r o s n u e s t r o p r e s t i g i o . Ni Al
h u c e m a s n i el P e ñ ó n de Vélez h a n de 
c o n t i n u a r s o j u z g a d a s p o r el caanpo. Ne-
cesitaii- reivindica.!: t o d a s l a s p r e r r o g a 
t i v a s de l a soberanía . . E n l a s p l a y a s 
f r o n t e r i z a s . se ven t o d a v í a los ves t ig ios 
de l a s f o r t a l eza s cjue d e f e n d í a n a los 
dos P e ñ o n e s d e s d e t i e r r a f i rme . Los fin-j 
t i g u o s d o m i n a d o r e s s a b í a n q u e l a con
q u i s t a d é l a s i s l a s , n o se s o s t e n d r í a s in 
el a p o y o d e l a poses ión de l a s m o n t a 
ñ a s c e r c a n a s . P o r eso leva,ntairon los 
cas t i l los er>: « las c inco t o r r e s d e Alca
lá» , en l a s a l t u r a s de l a vieja c i n d a d e 
l a do Vélez y e n los a .renales d e Necor . 
B a s t a r í a h o y s e g u i r los p a s o s de los an 
t i g u o s d o m i n a d o r e s eii l a a n t i g u a con
qu i s t a . . . 

N a d i e l l e g a r á a s u p o n e r s i q u i e r a lo 
quo se h a d e a g u a n t a r a l o s , m o r o s , 
m i e n t r a s s e a n ellos los q u e a m e n a c e n a 
n u e s t r a s p l a z a s , t o m e n r e p r e s a l i a s y 
d i c t en l a cond ic ión del t r a t o a q u e te 
r e m o s q u e s o m e t e m o s . 

Y eso, no . O e s t a r con d i g n i d a d o re

t i r a m o s . 

Que l a b a n d e r a d e E s p a ñ a no se pon
ga c a d a veiz m á s r o j a de v e r g ü e n z a en 
A l h u c e m a s y en e r P e ñ ó n d e Vélez. 

Que n u e s t r o Ejéi 'cito v a y a p r e p a r a n 
do s u s a r m a s . . . 

P o r b ien de l a p a t r i a , p o r b ien de l a 

6obera,nía, 
Enriqna SEQUES 

LOS í E R R O V I A R i O S 

Movimiento antihueiguista 
D c s a l L n í o c n í r e ¡ o s s l n d i c a & o s . 

O e v o l u c i Ó E d e " c a r n e t s " 

Una Comisión del Siadicáto, de maquinis
tas y figoneros dé la Compañía de MaHrid 
a Zaragoza y Alicante estuvo ayer en las 
oficinas de la D i r e o o i ^ con ánimo de en
trevistarse, con el señor Maristany. Como 
éste lio se encontraba en su despacho, fué 
recibida po? e l . subdirector, señor Ooderoh. 

Mauifestaroii a éstsí que estaban dispxies-
tos a disolver el bindicato si eran readmi
tidos los ferroviarios despedidos con motivo 
del plante de una hora, prometiendo abste
nerse en lo sucesivo do todo movimiento 
subversivo. 

El . , representante de la C/ompañía eludió 
una respuesta definitiva hasta que consulte 
con el Consejo de administración. 

Lo ocurrido fué objeto durante todo el día 
de ayer de grandes comentarios entre los 
obreros ferroviarips. 

CIUDAD REAL» 28.—Se celebró una 
asainblea fe r rov ia r ia d e todoe los servicio» 
p a r a t r a t a r de la comunicación envjiada por 
el Cbmité de Transpor t e s de Cast i l la , in
vi tando a la hue lga gemeral, con mot ivo de 
los rec ien tes despidos por el pa ro de una 
hora del día 19. Hubo escasa concturren-
cta. 

Se aéordtí n o m b r a r u n a Comisión que 
marche a l í a d r í d p a r a eonferenc iar con el 
Comité cen t ra l , p e r o al i rse a des ignar a 
les que h a b l a n de formarla , ,1a nxayoría d e 
los asambleís tas se excusaron con mil p re 
textos . 

,,Se dio l ec tu ra a u n a comunicación de la 
Dirección d e fac to res y jefes de estación, 
protes tando c o n t r a el movimien to hue l 
guls t ico y afirmando que n» secundarán 
nunca órdenes del Comité tís Casti l la . 

Piden aderaás s epa ra r se de Ja Confede
ración, a legando que n o fué legal l a vota
ción donde se acordó l a unión. 

Cunde el désailiento e n t r e los .sindica
dos. El obirero Carlos Bláquez presen tó su 
«carnet» de l S indica to en ©1 Gojjíerno ci-
cilk proteistando po r Ibs continuos movi
mientos que se real izan sin finalidad al
guna p a r a la redención obrera . 

El goberndor l e ofreció g a r a n t i z a r la li-
berta,di del t rabajo . 

Se croe que e n t r e el personal hay bas
t an t e s obreros q iuesecundai ' án l a valerosa 
ac t i t ud de es te obrero. 

Por orden de la Dirección han sido hoy 

Hoy llegará a Tetuán 
E x i s t e el p r o p ó s i t o d e q u e p a r a e l 
verano p r ó x í i c o e s t é o c u p a d a y p a -

c i í i c a c a n u e s t r a z o n p 

--Q--

A pesar de la gran reserva en que qi-iere 
tenerse el plan de operaciones en Marrue
cos, algo de ello se ha transparentado, y en 
nuestro número anterior indicábamos clara
mente el alcance y la dirección de los pró-
simos avances; hoy podemos añadir txue las 
operaciones que llamábamos preliminares, y 
que han de realizarse en las zonas O.'ien-
tal y Occidental, deben estar terminadas an-
|pis de las fiestas de Navidad, porque el ge
neral Berenguer desea dar esos días irna tre
gua a nuestras tropas. 

Se confirma lo que hace tiempo a'irncia-
mos, de que serán desarniadas las c!,>,bilas y 
que será condicionada su vuelta a los terri
torios que ocupaban, exigiéndoseles i: rem-
nizaeiones y rehenes, éstos últimos (cmo ga
rantía de que los culpables serán ent?ega-
dos. 

Continuarán las gestiones para el rescate 
de nuestros prisioneros, aunque se prese.nta 
difícil el lograrlo, porque muchas oabilas se 
niegan, viendo en ellos el medio de evitar 
el castigo que saben que España está dis
puesta a infligirles por las crueldades de 
Nador, Zeluán y Monte Arruit . 

El propósito es que para el verano de 1925 
las operaciones militares en nuestra zona de 
protectorado estén definitivamente termina
das, con su total ocupación y pacificación. 

En t ra también en el pla,a acordado aigiuia 
modificación en' los organismos centrales, lle
vando a un solo departamento minisievial el 
conocimiento de los asuntos de Marruecos, 
creando un Centro directivo técnico ^ inten
sificando la recluta voluntaria, para llegar a 
la creación de un ejército colonial. 

LA CONFERENCIA DE WASHINGTON 

Los yanquis preparan otra Liga de Naciones 
— . I ^ » » ^ . „ . . , . ; - • . , - MI .1 » 

Viviani se muestra contrario a que sea invitada Alemania."Botaclura 
del superdreadnought japonés "Atako" 

DiEL MOMENTO 

A las ocho y veinte salió el domingo en 
el expreso de Andalucía, el alto comisario, 
general Berenguer, 

A despedirle acudieron a la estación del 
Mediodía el presidente del Consejo, los' mi
nistros de la Guerra, Estado, Gracia y Jus. 
tieia, Fomento, Marina y Gobernación; los 
ex iriinistros marqués de Lema y vizconde 
de Eza, ayudante de .su majestad, general 
,Echagüe; todos los generales y jefes de sec
ción, los, jefes y oficiales de la guarnición, 
francos de servicio, algunos diputados y se
nadores y numeroso público. 

Eí , general Berenguer, acompañado de sus 
ayudantes, ooiipó el break pequeño de Obras 
públicas. 

AI arrancar el convoy se oyeren aigunoi 
aplausos. 

CÁDIZ, 28.—Por no haber enlazado el ex
preso de Cádiz coa el de Sevilla, el alto co
misario tuvo que continuar el viaje hasta 
ésta en un t ren especial, que fué formado 
en la estación de San Bernardo. 

LA SITUACIÓN 
DE FRANCIA 

La intervención de M. Briand en la Con
ferencia de \\'ástiiiigton ni ha sido un éxito 
para ei ilustre político ni ha contribuido a 
mejorar ia situación internacional de ' jf ran
cia. Al contrario, después de hacer estallar 
la Conferencia, ha puesto, de relieve ese ais
lamiento con que responden las naciones 
amigas a las pretensiones de hegemonía 
continental, que su victoria sobre Alemania 
ha hecho nacer en la mentalidad francesa. 
Amargamente se quejaba Briand ,de ese ais
lamiento, suplicando a las naciones que no 
dejasen a J'rancia sola en su futura con
tienda con la Alemania vencida; pero ya 
no es aislamiento, sino manifiesta hostili
dad, lo que las naciones aliadas devuelven 
a Franoiíi a cambio de su desatentada in
transigencia, denunciándola ante la Confe
rencia de Washington como enemiga de la 
paz. 

«Si Francia—decía lord Curzon en su dis
curso, como respondiendo a Briand—preten
de impcwier una política aislada o indivi
dual, ni sujetará a Alemania ni se protege
rá a ai misma. No depende esto ni de la 
condición pacífica de su pueblo ni de la 
justicia de su, causa, sino del hecho de que 
la conciencia del mundo y las fuerzas fisi-
ca-s combinadas de las naciones, y a las 
grandes potencias de Europa hay que aña
dir América también, las cuales no íolera-
rían que se forme en el seno de Europa 
una nran potencia pelifjrosa que hace oir 
constantemente el ckoqiíe de los sables en 
la vaina y es una amenaza perpetua para la 
pan de Europa.» Y más adelante añ¿ le que 
Europa tampoco tolerará política alguna de 
represalias o revancha. H a y que tener en' 
cuenta que habla el ministro de Negocios 
íExtranjeros de la Gran Bretaña. Y a este 
tenor comenta la, Prensa inglesa en general 
el discurso de Briand -̂ la actitud de 
Francia. 

Los franceses reconocen el hecho interna^ 
oional. «En este momento—dice el JoUrnal 
des Déhata—la opinión inglesa se ha levan
tado contra nosotros.» Y es que la opinión 
inglesa viene atribuyendo a Francia, a iá 
política quo Francia sigue en las reparacio
nes, la banoari-ota de Europa ; las oomoli-

E n la estación le esperaban las autorida- cticiones del Asia Menor aumicntadas con el 
des civiles v militares, todos los jefes y ofi- - Tratado de ,\ngora, «Tratado completamen-

advertidos los encargados de los t a l l e res , 
p a l de l a h a r c a — h a e s t a d o en l u c h a conincluso los con t ramaes t res , de que serán 
noso t ros . E n Axd i r m i s m o r e s i d e n l a s 
f ami l i a s m á s t r a d i c i o n a J m e n t e l ea les a 
Espaifia. L a s dos f racc iones m á s i m p o r 
t a n t e s d e d i c h a cab i la , Ben i Hed i f a v 
Beni Abdel- lah , no p r e s t a r a n n u n c a u n 
apoyo dec id ido a l a rebe l ión . De los je 
fe.? del c a m p o del P e ñ ó n de Vélez tenft-
raos m u c h o s rnot ivos de g r a t i t u d . . P o r 
no h a b e r s e ro to Is.s h o s t i l i d a d e s desde 
n u e s t r a s p l a z a s , q u e d a r o n en sus a d u a 
res m u c h o s cab i l eños , m u c h o s mi l e s de 
comba t i en t e s que no fueron: a pele i r . Y 
los p r i s i o n e r o s n o se v i e ron t a m p o c o ' 
a i s lados de t o d a c o m u n i c a c i ó n con Es 
p a ñ a . . . 

Y no se c rea , por esto qt ie de.'i.iiOii, 
que t r a . t amos de d i s c u l p a r o de^v.irtuíir 
lo que a n t e s e x p o n í a m o s re fe ren te a -̂i 
t r i s t í s i m a .si tuación de n u e s t r a s -.-iéi-s 
posesiones . I n t e n t a m o s sólo j u s t i f l n r ; Pi 

'diespedidos t a n p r o n t o como secunden' cual-
qu,i'er paro. 

TOIV'M. D E POSESIÓN 

Ei nuevo capitán general 

A las once de l a m a ñ a n a de ayer ha 
tomi-do pc^esión de su carg'o el nuevo ca
p i tán general de Madrid, ,general Orozco. 

Al a;cto asist ieron todos los genera les con 
mando en esta jjiaza. 

E n t r e el cap i t án genera l saHente, gene-
i-al P r i m o de Bivara , y el genera! ' Orozco 
se cambiaron las acostumbradas frases de 
cortesía, • 

Después d e la posesión se dir igió ei ge
neral Orozco p r imero a Páiacjc, • dónde ctim-, 
p l imentó al Rey, y 'después al mfiiistcrio de 
la Guerra . ,, •',•;'•'::; ; . , >' : , , , 

ciale.s francos de servicio y numeroso pu
blico. • 

Después de saludar a todos, se trasladó 
ál hotel de Francia, donde se hospeda su 
familia. 

Después marchó al hospital de Mora, don
de visitó a los enfermos y heridos de Ma
rruecos, conversando con varios de los hos
pitalizados y recorriendo todap, las depen
dencias, cuya instalación elogió mucho. Al 
salir dijo al director del establecimiento, que 
muy en breve vendrá a visitarlo la reina 
doña Victoria. 

Terminada esta visita, Berenguer regresó 
al hotel, donde almorzó con su familia y va-, 
rios íntimos. 

Luego conferenció telefónicamente con, el 
ministro de la Guerra. 

Se propone embarcar en el «Giralda» fi la 
una de la raadrugada, saliendo con rumbo 
a Ceuta, desde donde se trasladaré d»: pues 

Tetuán. 
Estfj tarde estuvo el general Berenguer en 

el Gobierno civil,, donde visitó al gobernador 
interino, señor Pérez Sila, y al presidente da 
la Diputación,. 

Interrogado' por los periodistas, se limitó 
a manifestar que en Melill,a nfc» ocurre nove
dad, registrándose, úmcárnente, unas Uuvia-s 
torreijciales. 

Añadió que permanecería, rciuy pooce días 
en Tetuán, regresando en segiiida a Malilla. 

* « * 
OADIZ, 29,—A la uíia y media atracó en 

el muelle ,Berna Victoria el buque Giralda, 
y seguidamente embarcó en éste el general 
Berenguer, siendo despedido por las autori
dades y numerosos amigos paitioulares. 

A las tres de la madrugada zarpó; el Gi
ralda para Ceuta. 

FOl i e i en ú e EL DEBUTE 

"PASIONARIA" 
«Curro Vargas», e l novelador perso-

nallsimo, que a l ia la observación real is
t a con la emot ividad proftinda y delica
da; e l cos tumbr i s t a fiel y regocijado pin
tor del a lma popular , h a escr i to una 
novela, 

"PASIONARIA" 
cuyas p r imic ias b r inda a sus fieles lee- i 
tores de E L DEBATE. 

EN 

"PASIONARIA" 
] «Curro •Viargas> anal iza dos sugestivos ca

rac te res femeninos, y desar ro l la un pun
gen te d r ama esp i r i tua l , cuyo alcance es 
más doloroso y más ar t í s t ico , precisa
men te porque es muy humano sin ser 
t r ág ico . 

PARA 

U] éé 

ha dibujado 125 i lust raciones la pluma, 
toda agilidad, luz y movimiento, de An
drés Mar t ín León, el feliz i lus t rador de 
«Curri to de 1^ Cruzx 

te francés», y el aborto de la. Conferencia 
de Washington por las baladronadas milita
ristas de Briand. 

•La opinión italiana no es menos hostil 
que la inglesa. Los delegados de Italia en 
la Conferencia no han podido convencer a 
los franceses de que «un desarme terrestre» 
es. absolutamente necesario para la tranqui
lidad de Europa. íEn vista de esto, Schan-
?.er, jefe de la Delegación italiana, propuso 
establecer en Europa un plan de desarme en 
el que entrarían también las naciones no re
presentadas en la Conferencia; Francia se 
quedaría sola, v que hiciera lo que le pare
ciera mejor; Los delegados del Canadá apro
baron la proposición de Schanzer, cosa, quo-
Briaad interpretó como deseo de aislar a 
Francia y exponerla a las reorimánacioneg 
de todos los amigos de la paz. Muy otra era 
la intención del político italiano, que mi
raba -más bien a utilizar el concurso de la 
Pequeña Enten te para la ejecución de los 
tratados en vigor entre las potencias de la 
Pequeña Enten te e I t a l i a ; pero sus discu
siones con Briand dieron por resultado el 
que Briand perdiese ¡a, serenidad que nece
sitaba en la Conferencia v dijese las frases 

ofensivas para el ¡Ejército italiano que han 
producido en Italia los asaltos a los Con
sulados franceses. 

La cuestión del desarme terrestre ha sus
citado también en América una oposición 
mareada contra Francia. Según el Daily 
Chroniclc, Mr. Hughes también ha; repro
chado a Briand el haber hecho fracasar el 
ideal pacífico propuesto por América. Ingla
terra misma se ha rendido a las invitacio
nes pacifistas de los Estados Unidos, redu
ciendo sus armamentos navales según la 
pauta americana; y si Inglaterra ha dado 
este ejemplo por mar, Francia no debía 
mostrarse tan ráilitaristaen, el desarme te
rrestre. 

En resumen: Inglaterra, Estados Unidos, 
Italia y Canadá han hecho pública su des
aprobación respecto s.^ la política francesa. 
Briand tenía intención de buscar en Wás-
hnigtoH un . Tratado de garantías que su; 

lona reunión de carácter no oficial, que la 
actitud de los Estados Unidos con respecto 
al desarme naval continúa siendo la misma 
que expuso Mr. Hughes ; es decir, sin 
cambio. 

Parece, pues , que no se ha Uegado a un 
acuerdo en lo referente a los submarinos, 
cuyo tonelaje ijuería reducir Inglaterra. 

E N LONDKEH 

€ ^ £ 0 B » £ NO SALDRÁ AHOBA 

L O N D E E S , 2 8 , ~ E 1 «Momiug Post» dice 
saber de procedencia autorizada que el ru-
nior publicado por toda la Prensa, según ei 
cual Lloyd George está a punto de salir pa
ra Washington, carece de todo fundamento, 

XKES PERIÓDICOS F a A . \ C O F I I O S 
LÜNDKE-b, 28.-_Ei «Daily Mail», que le. 

nía como enviado especial en Washington a! 
t i tuyera al de Versalles, cuya no ejecución i ccleijre novelista Wells, y quo tuvo en días 
es cosa admit ida; pero en vista de la'rti.-'-i pasados que tachar de algunas de sus cró-
ti tud de las potencias, se ha retirado lleno 
de despecho; Tas frases que ha tenido, tanto 
para Inglaterra como-para Italia, indican el 
estado de ánimo con que salió de la Con
ferencia. Hoy por hoy, la posición interna
cional de Francia es un aislamiento com
pleto que se va trocando en manifiesta hos
tilidad. Múltiples son las causas. «Si Fran
cia no cambia—dice Dailv Chroniclc—, no 
sabemos lo que va a pasar en /Europa» ; es 
decir, no sabemos lo que le va a pasar a 
Francia. 

- B -
E N WASHINGTON 

OTRA LIGA DE NACIONES 

WASHINGTON, SS.—Toda la atención de 
Ift Conferencia está ahora retenida por PÍ 
plan de Harding de constituir una Asocia
ción de Naciones. Muchos creen que el nue
vo organismo podría sustituir a la Liga ac
tual. 

Los ingleses opinan que Harding antes 
de presentar su proyecto a la Conferencia, 
debería Obtener la aprobación del Senado y 
do la: opinión americana. Es ta opinión in
glesa está basada en la acogida que el Se
nado americano, hizo a la Liga de Nacio
n e s ; por ello Inglaterra no abandonará i a 

Liga actual mientras no pueda ser susti
tuida por otra mejor. 

XA ALIANZA A N < ^ 0 - J A P O N E S A 

LONDBES, 28.—Dicen de Washington al 
Daily C/ironícle que e n la reunión no oficial 
celebrada estos últimos diás en t re los dele
gados del Japón, de. la Gran Bretaña v de 
los-ps tados 'Unidos para hablar de la anu
lación del Tratado anglofaponés, el .»Ja]pón 

i se ha mos t rado muy disuuesto a .renunciar 
al Tratado en favor de -un acuerdo. 

• LAS ADUANAS CHINAS 

WASHINGTON, , ,28.—Las proposiciones 
hechas por Mr. Wellington Koo en nombre 
dé la CHna a la Comisión encargada de este 
asunto pueden resumirse a s í : . 

Primero. A partir d e . l de enero la tar i
fa de los derechos sobre las importaciones 
en China se elevarán del 5 por 100 al 12 

fpor IC^ ad valorem. 
. Segiifido. Durante un plazo que__Be fijará 
China, tendrá libertad para fijar su tarifa, 
sin exceder de un máximum ad valorem. 

Tercero. Más tarde China gozará de un 
derecho absoluto de fijar su tarifa sin nin
gún control extranjero. 

_ j T J _ 

LAS ESOUAfDBAS 

nicas pasajes que contenían violentos ata
ques contra Francia, anuncia que Wells hs 
cesado dé ser su corresponsal, 

Añade que el citado escritor demuestrt 
hacia Francia ima hostilidad injustificada, 3 
califica de monstruosa su acusación de per
fidia contra Francia. 

El «Morning Post» que, con el «Times» 
es de los j-ocos diarios ingleses que defien
den a Francia, hace notar la eoinoidenóio 
entre los ataques a Francia y las demostra
ciones que algunos periódicos hacen de qu€ 
Alemania no puede pagar. 

«The ITimes» hace notar el contraste en
t re los discursos de Balfour y Ourzón, y 
dice que aquél es el que representa la ver
dadera opinión inglesa. 

LO DE ALtEMANI.\ 

E N V t l B Í A UNA DELEGACIÓN ' , ' 
• WASHINGTON, 28.—Entre los diplomáti

cos alemanes se dice que Alemania está dis-
p-uesta a enviar a. la Conferencia una, pe- • 
quena delegación que tendría por objeto par-: 
ticipar en las discusiones sobre el desarme 
y Fas reparaciones, y que estaría autorizada 
a dar suficientes garantías contra una nue
va agresión alemana conforme a la petición 
forrnulada por M. Briand. 

SATISFACCIÓN E N ' BERLÍN 
B E E L I N , 28;-^La noticia de que Alema

n ia pcííirS -8611! invitada a participar en la 
Conferencia de Washington ha sido acogida 
en los círculos oficiales con una gran sa
tisfacción. 
. S i n embargo, se hacen toda clase de re
servas. 
; Alemania estará probablemente dispuesta 

a aceptar la invitación, pero con' la oondi-

LOS X A N Q ü K PIENSAN LO MISMO 

WASHINGTON, 2^8.—Los miembros de 
la Comisión consultiva, del desarnie han co
municado hoy a los delegudos ingleses, en 

-EEh 

Acuerdos de la Conferencia 

LA VICTIMA EXPIATORIA 
Hemos dado a conocer el estado interior 

de China, porque es un hecho fundamental 
en la Conferencia de Washington, cuyo Co
nocimiento es indispensable para comprender 
el llamado problema del Pacífico. Tanto es 
así, que el acuerdo alcanzado por las potencias 
respecto a China es el verdadero resultado 
de la ConferOTicia. E l reciente discurso de 
lord Curzon y la actitud de Francia mani
fiestan cuál es el verdadero sentido del des
arme, que era el objeto primordial de ia 
Conferencia; el Japón no está conforme con 
el tonelaje que se* lé as igna; Inglaterra quie
re quedarse con ei dominio de los mares , 
para lo cual exige que las otras naciones 
no construyan submarinos, que pongan en 
peligro sus acorazados. Sin el desarme te
rrestre, nada significarla el naval, dice lord 
Curzon; Francia, por su par te , no desarma, 
diga lo que quiera Briand, Alemania, como 
no ha sido consultada y además los vence
dores le imponen otra clase de desarme, 
seguirá su camino, sin cuidarse de lo que 
sobre este punto decidan las potencias de 
la Conferencia. Por lo tanto, lo que está 
claro os que Inglaterra, los Estados Unidos 
y el Japón se han entendido por ahora res
pecto a lo de China, que era lo verdadera
mente importante. Con este arreglo la .tme-
rra del Pacífico queda aplazada, aunque no 
faltan autoridades en la materia que la dan 
por cierta para de aquí a dos años, cuando 
los Estados Unidos hayan terminado sus ba
ses navales de Honolulú, Manila j Guar í 

Lo .acordado es que se respetará la sobe 
rania, independencia e integridad territoria'' 
y administrativa de China., Que se dará a 
la China la mayor posibdidad -̂  la r iavor 
libertad para desarroUarse v asegurar un Go 
bierno estable y eficaz Las potencias uti
lizarán su influencia paia esrablecer man 
tener el principio de igualdad para el co
mercio e industria de toda=i li-~ 111c ion<-' 
en el territorio chino ÍSP a b s t e r d n n de 
aprovecharse de las circunstanc'ps a í tus lc-
para orear derechos ,0 privilegio^ e&peciale^ 
que pudieran- lesionar los de •eches de los 
siibdiisos de los Estados amigo»- y se ab'^iteti 
drán asimismo de fomerií-ar toda iff ón quf 
constituya' upa affsena'a para t^ichos L 
tados. 

Es te es el lenguaje dipiométioo que en
cubre el reparto que se liaii: iiecho en China 
las tres grandes potencias directamente in-
teiésaclas, por mas que en dicho acuerdo 
iiguren tatnbién Jií'rancia, Italia, Holanda y 
Irortugal. El último párrafo de los cuatro 
convenidos quiere decir que Inglaterra se 
queda con el Tibet, el Japón seguirá ea la 
Mandchuria como antes j los Estados Uni
dos se compensarán en el terreno iádus-
trial y flscai. Un aríificio realmente inge
nioso» de lo rd ' Curzon para hAóer compati
bles lá asimilación de alguna provincia chi-
na, sin atentar a la integridad territorial 
del territorio chino, es definir lo qué se 
entiende geográficamente por China. Y ha.. 
ciendo ima definición, que; equivale a la 
rüás descarada anexión, han convenido los 
interesados que China, está constituida por 
las 18 pro-vinoias históricas, dejando el Ti
bet, la Mandohuria, la Mongolia y Chan-
tung probablemente fuera de la delimita-

Ición geográfica v disponibles como sí fue
ran reS: nullius. iDe ese modo se le deja al 
J a p ó n i s u campo natural de expansión en 
Asia, alejándolo por el momento de Amé
rica, Filipinas y Austral ia ; e Inglaterra, 
además de conservar sus intereses excep
cional-is en el Tibet, podrá prorrogar su 
aliaiiüa Con -el Japón, estrechando s«s re
laciones con los Estados Unidos,, lo cual es 
uno de los resultados más interesantes de 
la Conferencia de Wáshm,;ton 

E=tas son las grandes hn6a«, del reparto 
Alld entre bastidores habrá de=;Je hiego 
otios puntos de acuerdo - de •ÍP<;acueido 
que irán sabendo a Iu7 con PI tiempo, 
De modo que la Conferencia, convocada pa
ja limitar los armamentos e impedir las 
gueiias, -sa terrpmando por dividir el botín 
de Efuerra por anticipado, sm lucha eruea 

ual^no deja de SA, una ^e^itaja El | fué de 22-'grádo7 en Hueív t i lo c 
1̂ oceditmento no parece nni" honrado u ' ¡ 

toiiiribuira a aumentai Ja confian/» mter í 
n a n o a a ' , que e<í condií^ion previa del d e -
-srmp Veremos lo qup diren ^lemfmia T 
r u - . j , sobre todo "Hvn rup está al ladu 
rl» ("^ ns fijando Pued 'n P h»-^ «us armAs 
ea ol plaí-iJlc de la balj-11 a ¡ f vara vi ¡j -
drán. a su tiempo 1 

ÍNDICE-RESUMEN \ 
-—«os— I, 

Alocución poRtiflcia (Los ijacto^ 
con los instados nuevos) Pág. 3 .: 

Página agrícola P á í . A 
Deportes Pág. 6 . 

I Crónica de sociedad, por «El 
Abate Faria», Fág. 8 , 

— « o » — ' i 
• MADRID.—^Ayer tomó posesión el iinevo i. 
capitán general de Madrid,—El alto comi- I, 

i sario marchó el domingo a Marruecos 1 
i (pagina 1).—La J tmta de Aranceles y Va- ¡; 
[ lora'ciones ss ocupó ayer de los derechos del !' 
I papel destinado a los periódicos.—A últi- ! 
, ma hora de la tarde de ayer conferenció i; 
l'el ministro de la Gnerra con su majes- i, 

tad.—^A las once y cxiarto de anoche re- j 
gresaron de BsTcelóna los parlamentarios 

y periodistas (pág. 3 ) . 
na 3 ) . ,i 
-—«o»- ¡I 

PR0'8'1NC1AS.--T':i dortóngo se celebró la |j 
visita de los parlamentarios y represen- |j 
tantes de la Prensa de Madrid a los terrs- '•' 
nos de la Exposición de Industrias eléctri
cas de Barcelona. Hubo un banquete, en 
el que se hicieron votos por la pronta 
realización de tas obras, para la que ofre
cieron su concnrao los políticos asisten
tes al acto.—Se ha inaugurado ni Con
greso de Colegio?! médicos. Se envió un 
telegrama aJ ministro ds Instrucción pú
blica pidiendo la urgente presentación del 
proyecto de ley sobre los médicos extran
jeros (Barcelona).—'Los Ayuntamientos 
hulleroe de Asturias no dimitirán, en es
pera da las gestiones íjue para ro.solver 
ia crisis actual realiza í"! Comité provin
cial, de acuerdo coa las demás Diputacio

nes de provincias bulleran (pág. 8 ) . 
—«oí—-

M A R R U E C O S . - ^ o n t i n ú a n las disensio
nes entre loé indígenas.-—Se restablece la 
nircnlatíión de trenes en üeluán y Monte í 

•;• .A.rruit.—En Ifts inmediaciones de Xauen O 
IJ hubo ua encnéfttro entre la Policía indf-
jj gena y -unos rebeldes que ititentaban ro-
': bar ganado,—Ha marchado a Tetuán el 
!! alto comisario.—Hoy llegará a Madrid un 
;; tr<»il-.hóspital (pág. 3 ) . 

•--^«Oíy»^,, 
EXTRANJERO. — Hardíflg prepara un 
proyecto de Asociación de naciones. In
glaterra deíearía que fuera aprobado an
tes por el Senado yanqui.—Se asegura 
q-ne .Memánid estaría dispuesta a enviar 
una delegaciórt con fioderes para dar a 
Francia las garantías que ésta pide pera 
desarmar (pág. 1).—Se dice quf? Italia ha 

: celebrado ntia cuerdo con los kemaliatas.— 
i Se insiste en que InjClatcvra piensa con-
: ceder a Alemania una moraforia.—Kietv 
I Rptá rodeado por 'o? sublevados ucrania

nos.—-El «Contramaestre Casado» fué 
auxiliado cérea de Brest por habe^- sufri

do la máquina averías (pág. 2 ) . 
, • — Í - . 0 - " 

I E L TIEMPO.- - (Da tos del Observatorio). 
I Durante las últimas veinticuatro lloras 
I persistió en España el régimen de Uu-
1 vias, si bien solamen'c i'.on caraeípros do 
i intensidad en las com;ir<;as levantina'?. 

L B tompcraturp, ni-ix'ma de anteaTnr 

a 

1,, 

vado"; Le. 
mmima 

de ayer de, dos 
y Ciudad 'Rea!, 

En Madrid la, niáxima, de anteayer fué 
de 9,3. v la mínima de ayer 'fué de 6,1. 

->u. Cuenca'I ' 

Tiempo probable p; liov 
al buen tiempo en toda Espafia. 

Tendencia 

file:///actimas
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ción de qua sa la cojiC|edaii en Washington i 
las mismaB coadiciones que a las otras po
tencias. 

YIVL4N1 Í3N t!ON'"l"Ki 
WABHlNtí'rOJM, 28.-^<Jou ocasión de tra

tar de la convocatoria áb Conferencias iu-
te.maoionalas periódicas, Yiviani, refiriéndo
se a la posibilidad de una participación ale
mana , se ha remitido a su discurso de Gi
nebra. 

Francia—añadió—no aceptará a Alemania 
en un pie de igualdad hasta que ésta ha j a 
expresado un arrepentimiento sincero y re
petido, por haber violado los derechos de la 
humanidad. 

La propuesta americana de institución de 
Conferencias internacionales será presentada 

I en br^rve al Pleno de la Conferencia del 
• desarme para que ésta tome acuerdos defi

nitivos. 
'—\i¡—• 

Í;N E L JAPÓN 

D E M A R R U E C O S 

OTEO CEÍJCEEO SIAS 
LON'DBES, 28.--Ay6r fué botado al a^ua 

el nuevo crucero japonés .4 falco en los as-
tiUeros de Naprasald. 

N. fl» la B.—El «Atakd» es un crucero do com
bate de. 40.000 tonelaiáas, ocm. ocho cañoneB de 406 
mülinetroa y un» maroha ds 30 nudos. 

- Q -
FRANCTÁ 

¡nteiiío "de ataque a Taxoda rechazado 

Se restablece el servicio de trenes entre 
Zeiuán y Monte Arruit 

L Ü E J — 

La Policía '.ndígeria sos t iene un encuen t ro con m o r o s m e r o d e a d o r e s 
d e las cercanías de Xauen 

EE¡ • 

I^A O a i S I S H U L L E R A 

¿oe aplaza la eeiga? 

EECTIFICANDO INF0SMACI0NT3S 
PABIB, 28.—^Kn un radiograma tramenji- 1 

tido desde el buque, iSriaud desiiáeiite xer- I 
minantemente las palabras y comentarios que | 
algunos periódicos ingleses le atribui'en. ' 
afirmíQido que en todas BUS iatarviús lólo 
ha pronunciado palabras amistosas para In
glaterra. Briand no comprende qve pueda 
atribuirse importancia • a las deformaciones 
.7 fantasías con que algu,nos periódico adornan 
sus iaformaoiones, ya que él, desde que 
ocupa el Poder no ha cesado de afirmar la 
necesidad de una entente con Inglaterra. 

E l Gobierno francés ha solicitado telep;rá-
fioamente a Washington la apertura de una 
información para determinar el origen de 
las falsaá aotieias qua, produjeron los inci-
dentes, de Turín y Ñapóles. 

m ROMA 

Í B I M I T E BABEEEE? 
E-IL.VÍ1SE, 27.—ÍE1 embajador de Francia 

©n Boma, Barreré, ha solicitado ser susti
tuido en su cargo, protestando al mismo 
tiempo de ' las manifestaciones antifranoesas 
ocurridas en I tal ia . 

- a -
EXTREMO ORIENT,B 

raSGOCIACIONES I » I P 0 8 l B t E S 
LONDJÍiPB, 28.—Un telegrama de Moscú 

diac que la república de Chita ha enviado 
'& ToHo ima nota declarando que las neTo-
<jiaoioaas de paz; con el Japón son imposi
bles miaatras las tropas niponas no evacúen 
las provincias marít imas de Siberia. 
- • — ' ' — • • ' • " • — — — " — 

•KEPARAiCIONES 

Inglaterra insiste en fa 
moratoria 

? 

VARIS, 28.—^Telegrafían d« l /ondres al 
í.JouJTiail» que el Gobierno brHánico , p re -
iext iuido que Alemania podr ía verso aboca
da la quiebra , abr iga lu intención de ei>-
tadijar ios medios más adecilíi-dos p a r a con-
cedüírile los boaifi'Cios de l a mora tor ia . 

* » » 
PAPJS, 2S.--Se.Kvn un despacho de Bei'-

lín quf p-aM'ica el «Pet i t Par is iena, el Gi> 
i>i©mjo a lemán p ros igae ac t ivamente sus 
gest iones p a r a p rocu ra r se c réd i tos en Lon-
lijies. 

E N H E S S E 

Los socsaiistas pierden 
100.000 votos 

En l a s elecciones p a r a l a D i e t a niel Es
tado a l e m á n de Hesse, los pai-üidoB socia
l i s t a s perdJaron m á s d e 100.000 vo tos y 
los paaiñdios b u r g u e s e s gattaron. Qiás de 
50.000. 

NOTICIAS OFICIALES ^ 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

«S^úa psrlígipa ej genc-inaí aacargaúo 
tffflí despaolio, no ba oourriáo novedad ea 
territorio de Cfuta. Tetuán, Larache v Me. 
im». 

B'B posición T&huima se ba pres&nl'dúo el 
cabo del regimieníio de laí^ateria Melilla, 
número S9, Joaé Tomís Olirares.» 

Jauta de generales.-Pí'emio a un corneJa 
de Scgtiiares • 

J Í I E L I L I J A , 27.—La pasada noche an 
gí'upo rebelde atacó ligeramente Tiíasor, sm 
consecuencias. 

F.u ]n Cuiiiandancia general han celebra
do una reunión los generales Cavaloanti, 
Oabanellas, Sanjurjo y Berenguer. Se cree 
¡jue el objeto de la reunión era cambiar im
presiones y ult imar los detalle.? de las pióxi-
mas operaciones. 

Para el premio de mil pesetas que qnedí 
por distriboir del donativo del «Diario Es 
paflobi, ha sido propuesto el cometa Se IOÍ 
Eegulares de Melilla, Bienterio Breca que 
fué el primero que penetró en el zoco El 
Arba, donde lubhó con un moro, dándole 
nmorte. 

Continúa los tiroteos entre los rebeldes. 
Se restablece la circulación de trenes 
entre Zeiuán y Monte Arruíí 
M E L I L I J A , 82.—En la posición de Taui-

nia se ha presentado el cabo del regimiento 
de Melilla 3osó Tbmás Olivares, que se ha
llaba prisionero en Tsafen. 

Venía a,compftfiado de tm j n o m de la Po
licía indígena. 

—Tloy lian llegado los marquesas de Ür-
quijo, que visitaron los campamentos. 

Unos grupos de rebeldes de la oabila de 
Izarroaa se han aprosimado a Raa-Medua, 
dispersándoles nuestra artillería. 

Noticias de Ras Medua dicen que en la 
nooh^ últ ima se oyó tírot'Co entfe los rebel
des y también varias explosiones de bo^mbas 
de majto. 

—^Mediante juicio oontra-dictorio, se ha 
concedido la Laureada al teniente de Artille-
ifa don. Pederieo Paz Orduña, muerto ett 
Igueriben. 

—-Estando limpiando una pistola el herra
dor Rutnualdo Palacios, se le dispftiró, hirien
do gravemeale al soldado de Artillería Simón 
Cisneros. 

También se hirió con un arma de fuego ei 
saldado del regimiento de la Princesa Ru
perto García. 

—Las familias do los prisioneros que ise 
haüajii en AJlmoemaí? han visitado por dos 
veces al general Cavalcanti, interesándose 
por la libertad de los cautivos. 

—En la noche últ ima, los rebeldes, cerca 
da Taxiida, han ata«ido a nuestras fuerzas, 
siendo dispersados, resultando heridos dos 
solddos del reginiento de Isabel la* Cató
lica. 

—Han empezado a circular los trenes en
tre Zeiuán y Monto Amii t . 

Un prisionero, muerto al iníentár 
evadirse 

MELILLA, 28.—Se ha recibido la triste 
notíoia de que el capitán de Pol ida indígena 
don Luis Salto, que estaha prisionero en 
Axdir, en casa de Abde-el-Krim, ai intentar 
fugarse fué muerto por un centinela moio. 

—El capitán de Ingenieros señor Aguija, 
también prisionero, se enouenta-a muy mejo
rado de la gi-ave enfermedad que le afecta. 

— H a regresado a esta, plaza Dris Ben Sald, 
que fué a Axdir a llevar víveres a los prisio
neros. 

H3- f 
TETÜÁJÍ 

NOTAS VARIAS 

Barco."? a Marruecos 
FEBROLi, 28.—Procedente de Canarias 

llegó hoy el crucero «Reina Regente» que 
marcharé hoy mismo a Cádiz desde donde 
según S9 afirma marchará a Marruecos. Aquí 
desembaiíoaron los guardias marinas, que se
rán exaiíjinados para alféreces en examen 
8i.traordiiiario.. 

El acorazado «Espafia» tiene la orden de 
marchar también a Cádiz, tan procto como 
termine las reparaciones. 

La visita de la Reina a Cád z 
CABIZ, 28.—La reina doña Victoria ven

drá a Cádiz el día O de diciembre próximo, 
acompañándola el ministro de la Guerra, se
ñor Cierva, con objeto de apadrinar y pre
sidir la bendición de tres aeroplanos'. 

Marchará a Se^ñUa el día 10 del mismo 
mes. 

Para ese día se está organizando una ca
ravana de 200 automóviles de los pueblos 
de la provincia, que marchará en exour^ 
sión a Sevilla. 

t o s iníaníes don Garios y doña Luisa 
a Melilla 

SEVILLA, 28.—Jjos infantes don Carlos 
y doña Luisa saldrán mafiana en el correo 
de Málaga para Melilla, con el fin de ver 
a SU hijo Alfonso, alférez del batallón. de 
Húsares de la Princesa, que se encuentra 
enfermo. 

Es ta mañana han recibido un telegrama 
comunicándoles que ha mejorado y que, se-
gnín parece, se t ra ta de un enfriamiento. 

La Univers idad de Valencia 

be 
L o s A y u n t a m i e n t o s d e A.s íur ias nú 
di f f i i í i r án . S a l e B f u e r z a s p a r a l a z o 

n a d e a g i t a c i ó a . 

O V I E L O , 28.—^Se asiegnra que la hael-
ga minera aíqunoiada paria ma í l ana h a si
do ap l azada . 

Los Ayuntarm-Sifos i 3 e _ ^ _ r a g ! o i i a r r h u -
!lier-as, q u e hSblan, amiuieiagíO su dimi^íión 
d e no resolverise 1¿ crisis ' que aquél las 
atravieís-aia, ihatv recíSfiícado '.slu profiósi to 
en espiera d¡Q l a s gestáonegí que. rea l iza el 
Comi té provincial , opig ge h a pueisto en 
relajcióii oon l a s , demás Diputa-ciones do 
provirücias hu l le ras p á í a realizar una a c 
clon mancomuiiada,. 

* * «̂  
B U R G O S , 28.-—.Bsta, la jS 's salió con 

dJreteción a AsttiT:ia.s u n rescuadró'n dtel re
gimiento dg Lance ros da Esipaña, manda.= 
do por el capdltiáa dioa Alfomsó J u r a d o , 
que v a 8,: a q u e l l a r e ^ ó n con. mot ivo del 
conflicto hu l íe ro . 

inaugura oc .ornas 
Asisten el ministro y el„subsecretario de Instrucción 

La iíegada.—El señor 
í.? 

iho • ' ( toreado 

L O S C O L E G I O S M É D I C O S 

RASGOS PATRIÓTICOS 

U N A AVEETA 

Es remolcado hasta Brest 
B R E S T , 28.-—Aitioche eJ «iOontpftma.ttS-

t r » OaiBiaid»» feé anisáliaido onrca <io !& is
la Moleme p o r los ÍMSTOOS d e síulva-mentc 
füanoeses «CSolemam» y «Almirante E o u s -

E l b a n » de gmeera «spafiol hab í a per
dido e l goBSeano y safr ido g raves awerías 

ven lais m á q í f e a s . San m á s novedad lleg<') 
a Bfeteetí, eaadiraoMto p o r un pi loto q u e 
pa^ éte ysé baiPoog db aaívaimento. 

' , . ,. — " I » » » . > . — 

LA. MCn>A POST-GUERBA 

¿Va a ser alemana? 
BEiBMS¡,_2íi.—8a sabe agtií que 1» Rei

na da Inglaterra ha pedido dos Vestidos a 
naodistos berlineses. 

£ B la primera vez que sa hace en Ale
mania un pedido análogo. Lias casas alema
nas no ocultan su satisfaoftión, y ven en 
este hecho tma especia de «entente» cordial 
incubación. Deducen de olio que Inglaterra 
prefiere hoy lo gustos de Alemania. 

Sin embargo, se hace también observar 
(¡ue la Reina de Inglaterra, al pedir estos 
vestidos a Alemania, para la princesa Ma
ría, cnya boda se celebrará en breve, es 
obra inspirada por un sentimiento de econo
mía* 

EJI mismo traje la costaría tres veces más 
caro en París j . cinco veces más en Nueva 
York. ' f,, • 

E N TÁNGER 

El servicio de Correos 
TÁNGER, 28 (a las 16,30).---CfeiíSanaa ia 

desorganización díB'l servjicio de Correos, 
unas veces por no Uegar aquí e l vapor y 
o t ras porcpue la Adniinis t raeión dte Algeci-
ras no hace el opor tuno envío, a pesar do 
t ene r más de s i e t e horas d,e ti-smpo e n t r e 
la l legada del t i l t imo t r en y la sa l ida del 
vapor paira Tánger . 

En la semana anteJiov estuvimos cinco 
díaa sin correo por no l legar e) vapoi', y 
la causa de hoy h a sido qop ia Adinini.s-
t rac ión do Álgeci.r.í."? h a dejado sin despa
char allí e! íícrreo de T.'ínjjer, »u-a com-
íweinde Arcila. Alcázar y LRrach?;. . 

La i)oblac.ión muéstrasp indignada ajii;© 
los pcrjiíicioK qufi ocasión-i, y Ja Prei"Ka 
frañe®i?a señala ei -casa, iarnentando la fre^-
ci'.encia con que se :'epiton estos hechos. 

La Cám.,ara de (jomsi-cio K;--parió;:', ¡-e i\a 
r e u m i ^ pao% txa to r del asunto. 

Robo y agresión. Es muerto un cabe
cilla moro 

TETUAN, 28 (a las 16,40) .—Anoche tea-
tó el enemigo 'de Uevai-se gran número de 
oabesiae de ganado, propiedad de los indige-
na^ de Xauen, d'e la oabila de Ajmae, muerto 
recientemente. 

Advertida la Pojioía indígena del puesto 
de Caruzin, salió en persecuoióa de los la
drones, consiguiendo resoa,tar el ganado y 
hacer huir al enemiga, después de- un vivo 
tiroteo, en el que la Policía se mostró brava-
m.6n,te. 

Tuvimos dos heridos graves, y el enemigo 
sufrió, sin duda, bastantes b-a^as, pues ade
más de los regüeldos de sangre qua dejó en 
su hiiida al! Ilegaíp al cuerpo e cuerpo, esta 
mañaaa , ai efeoímar 1» PoJioia un reconoci
miento del lugar de la lucha, encontró dos 
cadáveres moros, que fueron trasladados a 
Xauen, donde se les expuso públicamente, 
para su iden.ttfloacáói!;. 

Uno de éstos r ^ u l t ó ser el del cabecilla 
Uamado Akauate, muy conocido por sus agro> 
sioaes. 

Ui >lect£ na colecta en Corona 
Para la suscripción de la Reina 

El ministro de Gracia y Justicia, señor 
Francos Rodríguez, ha recibido un expresi
vo coniuiiicado de la P'ociedad Española de 
SaladiDo (República Argentina), acompañán
dole cheque por valor de 1.812,60 pesetas, a 
que ascionde él producto de dos festivales ce
lebrados en el teatro de aquella entidad, a 
beneficio de los soldados heridos en la cam
paña de Marruecos. 

Eí seflor Francos Rodríguez ha hecho en
trega de la expresada cantidad a su majestad 
la Reina para que los fondos de referencia 
se incorporen a la suscripción abierta por la 
augusta dama. 

« ,« » 
HABANA, 28.—El Comité de soldados para 

Marruecos ha recaudado cien mil pesos, que 
envía a la reina doña Victoria Eugenia para 
engrosar la stisoripoión iniciada por la So
berana. 

ITnn regresado los individuos del Tercio 
c.nbano que no fueron admitidos en Ceuta. 
Como al incorporarse al Tercio español per
dieron la nacionalidad cubana, se gestiona 
para qne la recobren, pero se oponen a ello 
p;r,indes dificultades. 

Uís doníúivo dei conde de RomaBones 
BABCELONA, 28.—En una subasta cele

brada a beneficio do los heridos da África, 
el conde de Romanónos ofreció tres mil pe
setas por un almohadón regalado por la rei
na Victoria. 

Colecta entre ferroviarios 
SEVILLA, 28 Lo ferroviarios de las es

taciones comprendidas entre Baeza, S u e l v a , 
Llerena y Tecina, han hecho una colecta 
para los soldados enfermos y heridos de la 
campaña hospitalizados en Sevilla, recaudán
dose 1.510 pesetas, que una comisión de 
empleados ha distribuido hoy entre los dis
tintos hospitales de esta ciudad. 

Para el "Aguinaldo del soMado" 
CORUÍÍA, 28.—Se ha verificado una cues

tación pública postulando las modistas de 
esta capital. 

Se recaudaron 6.000 pesetas para el «Agui
naldo del soldado». 

Obsequios a los heridos 
GRANADA, 28.—Esta tarde, en vailos 

«autos» particulares cedidos por sus dueños, 
pasearon por la población los convalecientes 
del hospital -de sangre, que fueron objeto de 
visibles muestras de simpatía. 

Durante el' trayecto fueron obsequiadísi-
mos en todos los restaurantes y bares que 
se encontraban al paso. 

P O B LOS P R E B I O N E R O S 

Comienza el Congreso 
en Barcelona -

S e p i d e l a p r e s e n t a c i ó n d e l p E o y e c t o d e 
l e y s o b r e l o s m é d i c o s e x t r a n j e r o s 

B A B O E L O N A , 28.—¡Ayer se, celebró la 
inaixguració« áél OongréiSo d a Colegios de 
Méditoos:, en td qUo leisíbuviieron represen^ 
tadoa c a s i t o d o s los Colegios do E s p a ñ a . 
Prpsidió .el q u e lo e s de l d© Barce lona , 
doctor Barbomoxi. i 

E l pnesí diente día l a Fede rac ión de Co
legios d j Talemcia expuso a l a o,on!Sidcr<)r 
ción da los reíimidos ¡ a l abor real izada 
por e l Directbo-io desdé el nae'S de noviem
b r e úl iümo. 

S e acwrdó a oonjiaiuaeión por u n a u í m ' 
dad ' l a ooht inuación db k . Federación, y 
s e aprobó , asianismo, la conveniencia de 
q u e lai Eedeíacióñ. sea reoomocKia como 
e n t i d a d oficial. 

E n l a sesióiÉ d® l a -tordle s e t i á t ó de la 
c reac ión de un órgamo periodfetíco d e Is 
F.ederación. , 

E s t a mafiiaiD.a, los aiBam:bleíatas, ac.''m-
p a ñ a i o s dld s u s familiais., v4sita*TOn n | 
puer to . 

Por la taádiB se tríaAó, íai p i í m e r luga r , 
de lo referante a loa médiccíg t i tu lare», 
aoordándbsB. por aolsimiacióij;, e l crits-ri'j 
die q u é d e b e desaparecer la» J u n t a de gw 
tóeirojg y p a t r o n a t o d e médicos t i tularna, 
p o r (resultar su gest ión pesríudioiiaJ. mucha» 
visces.. 

A l J r a t a r de la; ctimtióni d̂ e los médicos 
^Ixtranjetros init©rviinj¡Eíron, casi' todbs^ !.os 
rerpineseíatant'as'-l^ia losi CcAegios, pri-uei-
P'almente && loss v.%scc)navarros. . 

Se acordó dirigiir e i ságtóembe t e l e g r a i a a 
al minis t ro d e Ingt« lco ión p ú b l i c a : 

«La Asamblea á e Oolei^cs médicos reu 
nidos ota Barceloila, p o r ac lamación acujét. 
dJa eleviaiT & vuecenc ia peispetaosa p e r o 
enérgica prpitas.ta p o r el, rcífcraso de ^re^ 
©entajción del p royec to de ley die médicos 
extranjoros, oow¿diendt>, <£Í t an to , auto
rizaciones S.U'B, creand© dertetehos, pe?ju-
diean a los méá icos n.acionaleB qaei, f ian 
do en l a ^caba l l e ros idad de. vaeeenc ' a , 
a b r i g a n l a s e g u n d a d ñe ser a t e n d i d o s en 
sus j u s t a s as^'iraéionas p a r a cuya reali-
zacióiii a.gotia.rati itíáh olafie, de eisfu'erzos 
y sacrificios.)! 

' Ta.mbién t ra tó la í s a m b l e a el t e m a de 
lais conf-ribuciones mét|jcaE, acO'rdándosM; 
q u e Blgan, l a s ^estiíÓñes que hace f̂ l Di-
ractorio p a r á ' i t á apl icación d!el i m p u e s t o 
dle nfálidadé'S, fusionándola c o n ' e l de pá.-
tenifceB-

Esta, naclie el Colegio d a B a r o e l o n a ha 
obsequiado a los a samble í s í a s «wi" un 
b a n q u e t e . 

* * * ' ^ S C B I M E K E B 

VALKNCIA, 28.—En el expreso lian lle
gado el ministro y el subsecretario de Ins
trucción pública. A la estación acudieron a 
recibirles las autoridades civiles, militares 
y eclesiástieas; el Ayuntamiento, la Dipu
tación, Corjjoraciones, numerosas personali
dades y profesores y aluirmo.s de ía 'üniver . 
sidad, Inst i tuto y escuelas especiales, con 
bandera. ¡El ministro fué vitoreado por ¡1 
público. íío se le rindieron honores, por 
haberlo pedido así el señor Silió. 

DespurV; de las presentaciones y saludos 
de rúbrica, se orijanizó la comitiva, diri
giéndose al hotel Reina Victoria, donde ee 
hospedan. El ministro permaneció breves 
momentos hablando con los estudiantes. P u -
rante todo el trayecto fué vitoreado. 

Después se dirigió el sefior Silió á la ca
pilla de ¡a Virgen do ios Desamparados. A 
las doce sa celebró una recepción- ofici.il en 
P1 salón, de actos de la liniversidad. .'V con
tinuación se celebró la recepción escolar en 
el Paraninfo. 

lln discurso del general Barrera 
LARACHE, 25.—En el palacio de la Co

mandancia General ha tenido lugar el acto 
de entregar la placa de plata que esta "guar-
nioión dedica al general Barrera, como re
cuerdo de los éxitos de las operaciones. 

Asistieron al acto los jefes de todos los 
Cuerpos y dependencias, la oficialidad de la 
plaza, s i ' bajá moro, alguno* notables y el 
cónsul de lEspaña. 

Levó el discurso de entrega el coronel don 
Manuel González, siendo contestado por el 
generai Barrera, quien st- expresó sentida
mente diciendo que mandó siempre a los / 
suyos más como compañeros que como ge
neral ; \- animados siempre por el amor a 
España y por un estrecho compañerismo al
canzaron eí éxito. 

Nos os doy !ss gracias por este rico pre
sento- añadió»-—que no merezco, puee ho 
sido yo uno da tantos. 

E n esta placa están señaladas oon piedras 
precio.;??, las posiciones q\ie arrebatamos al 
enemigo, gracias a lo bien que supisteis mo
ver i iuestra pequeña iTiolumna. Vibra mi 
emoción al ver este gráfico que contiene las 
omofjiones de todoa vosotros. 

Entona un canto al compañerismo como 
lazo indpRtruotiblp para el Ejercito, donde 
lio hfsy más Icrua que d hoiior. y termina 
dedi."-ando mi rocaerdo a nuestros hermanos 
muertos, v ariadit-Tido que, las líerras donde 
e'-:tá.ij sus citerpoí;, aun t)a''6 íodíjs ticrra'-i sa-
gr.ndaa. 

Fué u'iuy aplaudido y íalicitado por l«do3 
incluso pov sa alteza real la duquesa de Gui
sa y sus hijas las pi'iucfsitns de Orleam, que 
acudieron ;d arto. 

.-'.rpeaizó ('.;{.• la iviuda del '•n;iiinifn¡o dr-
ln!'r:í'(,—i'o I"1P "vr.Tviiiii, r-jc-'idT ¡.-.s invündos 
ol!^c.|Mii!.lo=; .jon chianpMiíiio, vinos y pss-

CAMPAÑA PARA EL 
RESCATE 

'•-{El-
(En iu próxima semana tendrá lugar en el 

teatro de la Comedia el mitin con que la 
Federación de empleados y obreros del 

EN L A R A ü H E Ayuntamiento de Madrid comienza sus ac-
, tos públicos en pro del rescate de nuestros 

cautivos. 
.\ la listív de las adhesiones hay que aña

dir las de los señores diputados a Cortes 
don Berñto Díaz de la Cebosa, don Serafín 
Bomeu Fagos, don Pedro Iradier, don José 
Umbert Rosas, don Darío Euiz , don Alfre
do Serrano Jover, don Alfonso Sala y el 
excelentísimo señor conde de Santa Engra. 
oia, y la de los concejales don Luis de 
Onis, don Antonio Ijópez, don Eleuterio 
Saornil y secretario y personal del Ayun-
taroiontc de Pamplona. 

Para este acto se reciben adhesiones en 
la calle de Vergara, 8. 

LOS H E R I D O S 

TREN HOSPITAL A 
ADRID 

Pasa un íreii-hospií i 
A ú l t ima hora de l a t a r d e l legó ayer 

a Madr id el t ren-hospi ta l número 1, que 
conduicía desda M á l a g a una exped ic ión 
do 111 soldiadas enfermos. A los pocos m i . 
ñ u t o s cantánuó d icho t r tn p o r l a v í a \$e 
eiixjmivalación -bou dixecíióu a Va l l ado-
Ifd, dondi ; sverán lios'pitalizados aquéllos 

A M a d r i d 

MALA(^.\ , 2.8... A b-H "Á^ía de I;v t a rde 
he, «aüdo p a r a JtííwMd._un ii*n.h'>&p!tal. 
conducií-ndo 'íCi~> enfermos. 

En t r e elkto van los oficialss .«li-ffiíientes : 
Capi tán d-i. Han.ioíad ..Son JUÍHÍ Hei-ne-

r a ; tí-niDiiie de Ingenieros don Cándido 
l í . j i - i i ' . ; i-.\-n, '.], SrxiÜa. .\lfonso Alia
gas , y tonieiil-e c'c ia Pr^iüCoa, Antonio 
I ' a te r s ia 

El banquete 
VALENCIA, 28.—A las ,dos de la tarde 

se ha celebrado en el Palace Hotel el ban
quete en honor del jninistro y del subse
cretario de Instrucción pública. Ocuparon la 
presidencia el rector de la Universidad, el 
capitán general, el Arzobispo, ^ el gobernador 
y el prefiideüto de h, Diputación. A los la
dos tomaron asiento los. decanos de las Fa
cultades. 

Asistieron unos cien comensales, entre los 
que figuraba el alcalde. 

Al final del banquete hizo el rector el | 
ofrecimiento del acto. Habló del abandono ! 
en que se encuentra el ediílcio de la Fa
cultad de Medicina, análogo al de muchos 
centros docentes, v dijo que la Escuela 
Normal de Maestros es un semiUero- de tu
berculosis. Añadió que a ia Univerisidod, co
mo centro superior de enseñanza, le incum
be realizar una misión cultural que no pue
de efeottiar en las circunstancias actualeg. 
.Alentó al ministro' para que prosiga la obra 
de 1» autonomía, en beneficio de la cultu
ra, general. 

p l señor Silió, después de recordar sus 
tiempos de estudiante en la Universidad 
valenciana, dijo que ésta se había adela.n-
tado a su pensamiento al crear el Inst i tuto 
de Idiomas, pues su deseo es crear insti
tutos independientes que ayuden a la difu
sión de la cultura. 

Con la autonomía, añadió, el profesorado 
podrá cumplir sus fines universitarios, re
cordando los discursos de, los profesores, de 
esta Universidad Zumalacárregui y Bar tual . 
que señalaron la lineaba seguir. 

Habló del porvenir de la Universddad y 

se cougratuió de ver unidos a los primeros 
elemenios de la provincia. 

Recogiendo la alusión del rector 'sobre la 
pésimas condicionds de los edificios docen
tes, prometió corregir en lo posible estas 
deficiencias, si bien cree que pasará muchos 
ministros antes de que la obra llegue a su 
fin.. , 

No seria éste el peor defecto si los pro-
tesores cumplen con aliinoo y fe su misión 
educadora ,aunqu6 sea en un i-incón o en 
medio de la calle. 

Se mostró optimista respecto al porvenli 
de la Universidad, si todos trabajan con fs; 
y perseverancia. 

Es preciso ' que entre el elemento escolái 
y el proffisorado exista la materia prima pa
ra realizar las grandes iniciativas que har 
de llevarnos sil eagraudecimicnto de la Pa
tria. 

Brindó por ia unión de todos los elemen
tos docentes y terminó diciendo que es pre
ciso que todos colalioren para hacer arrai
gar la obra de la autonoinía. 

Los oradores ínei-on ovacionados. 

inauguración del curso en el insti 
tuto d e idiomas 

' V A L E N C I A , 28.—Terminado el banquet» 
e! ministro y el subsecretario, acompaña 
(ios del rector, se trasladaron a la Faoul 
tad do Medicina, donde fueron recibido? 
por el profesorado. 

Después visitaron el Jardín Botánico y re 
gresaron a la universidad para asist ir ' a Is 

i sesión de apertura del curso semestral en e 
.íiiptitiito <ie idiona';. 

E l acto se celebró en el Paraninfo. 
Concurrieron todos los catedráticos de Is 

X'lijiv'i.r.ii.daii y mucho público. 
Hablaron ei director de Estudios del Ins 

t i tuto, el alcalde, el presidente de la Diputa 
ción y el geñcr Silió. 

Fueron muy aplaudidos. 
El Inst i tuto de idiomas tiene un osráo. 

ter esencialmente práctico. 
Un;v comisión de señoras períeneoienta^ 

a entidades católicas, felicitaron al minlstrí, 
por su sana actuación en materia üe ense< 
ñaña. 

Componían la comisión las condesa 3< 
MontomNs, baronesa de Llauri , marquesa d< 
Coromjnas y doña Ana Perlas, doña Con
cepción Fuertes y doña Amparo Oliaga. 

Regreso de los peñeres SUió 
y Zavaía 

VALtE-NCIA, 28.—-En eí expreso re_ 
el ministro y el subsecretario, señor Zavalaj 
despidiéndoles en la estación todas las au-
tori,daáes y los estudiantes, con bandera. 

Al arrancar el tren fué aplaudido. 

DOS MUERTOS Y DOS 
HERIDOS, • 

- B - . 
E n un,a Ba,bi;tacióa de l a c a s a núnie-

iví 38 y 40 de l a ca l l e de Tudbscoe fuerO'U 
halladiois heii.deis e l domingo po r l a ma
ñ a n a . J u a n Hernández Hremández, guar-
d a a g u j a s de l a estación d e tranvíaB de 
Magal lanas , domieil iado e a Ponzano , 43, 
y F l o r a Aranqu© M a r t í n e z , qu@ vivía en 
la c i tada oa.sa. 

Ambos sufrían, l e g o n e s "^-aveis de a r m a 
blaiüoa. 

J u a n Hernández mur ió ¡eia el H o s p i t a l , 
a l a s doce d e l a m a B a n a . 

íi- ít » 
En la, calle de Gaii ieo, 40, segundo iz

quierda, . P a u l i n o Morseda García, d e tpein= 
t a y seis afifos. d l ^ a r ó dos táros con t r a 
l a inqui l ina dbi c u a r t o I n é s Calvete D íaz , 
de cuareniha y ciooo a&os. 

A laá d í tonac iones ¡aeodieron var ios ve-
'ciimos., oonduciíenido a I n é s y a s u agre
sor, que t a m b i é n e s t a b a hei íJo , a l a CU-
nioa de l a oaüte d e QaztaBQbi3«j__ donde 
los médicos oertificaron la ."áefunción díe 
la muj'ecr. 

PauÉnO padeoíiai dos herida® gravas en 
l a región &»ata l ; 

E n el c e n t r o benéfico so personó e l J u z . 
ga^o d e guacedía, t-omando dec la rac ión al 
agiresoT. r 

l i a p i s to la q u e és te e m p l e a r a p a r a la 
comisión del d¿ l i to &S a u t o m á t i c a . E n loa 
bolsillos S0 l& encont ra ron dos b a l a s qae, 
e^gún declaró, Uieivaba a peserva d e que. 
le fallaram l a s o t ras . 

E l hecho tuvo lugar sobtt© la» seis de 
l a t a rde . 

U n a b o r a auteig, íEfejjiiDO que hab i ta 
en Palenciá, 33, fué a v i s i t a r a< Inés , con 
l a qua t e n í a g r a n ami s t ad . 

Pop c a n s a s p r i v a d a s comenzaron a dis
cu t i r violeD'tajmieinte, y etn a q u e l momen
t o l legó a l a casa Mairia D í a z Díaz, dte 
fiat!?¡nta afic*, m a d r e db Inés . 

Íjdj08_de Tiaprlmirse P a u l i n o a n t e l a in-
teirvetucióa-d!e l a ancianía, &e eocasperó de 
ta l modo, q u é lanzó tm. plato contra un 
espeijo, J^aciéndolp, añicos. 

A l reoonvenirle I n é s , lel h o m b r e sacó 
,1a pis tola , Cíinsumando el orinDen. 

E l .agresor" no goiza d e buenos antfiíee-
den tes . 
„ , - - . . , •' - .' .. m ^ - ^ i ^ - ' •- ' • • i • 

E L ARANCEL 

El pape! para la Prensa 
En su reun ión d e ayer se ocupó la J u n t a 

d s Arancelas y.Valoraeioneg diel pape l paara 
los pieriódicos, Jlegándbse a l,a fórmula si>-
g-uiente: 

E l pape l no sat isfará de 
su p r a t í ó sea superior :• 
do baje de es te t i p o • .-
a su en t r ada 0,60 preetac, 
t a que baje su precio , ha s t a que és te des
cienda a 36 piesetasv en qiae el devengo ha
b r á llegado a ser de 10 pesetas, máximo 
de derechos que se podrá exigir . 

P a r a la reunión de hoy quedó ©1 t r a t a r 

LA AGITACIÓN 

Registro en Barcelona 
Q — 

Es o c u p a d a impor t an t e docu
men tac ión en el domici l io del 
t e so re ro d e la Confede rac ión 

d e l T raba jo .. 
- - Q -

Snspensión por falta de jurados de una 
vista sindicalista en Zaragoza 

larce .a 

>-os m i e n t r a s 
" e t a s , Ouant-
-irá a pagar 

p.ese~ cada 

H a l l a z ^ de importante docTiimentaflióii. 
BABCELONA, 28.—-Según un» ¡nota faei-

lifcada esta noche en la| Jefat-ura de Policía, 
hoy los agentes a las órdenes de un inspec' 
tor, praetióaron un detenido y minucioso re
gistra en una oasaí de la calle de Viüadomar, 
en donde habita^ oon su faraiUa .el tesorero 
de la Confederación Generai del TraBajo ds 
Barcelona, Agustín Albert. 

Agustín esiíá en la cárcel, y procesado por 
delitos sindicalistas. 

Fué detenida la iaquilina del piaOj llama
da Oaridajd Guerreio, y, dos hijos suyos. 

—Se ocuparon en el registro áecámado 
100.OOO sellos de oo^izacióni, cinco libros 
anarquisbais, vatios estados de ouenJa», en 
uno de los cuaies figura una paartida de 
11.000 pesetas, por gastos de propagaindaí en 
el exíaranjero, hojas olandestínaB, r e a t o s y 
cartas de Besteiro y Anguiwno, en las que 
arabos piden Uegar a un aonardo con la Con-
federaeión regian,al, paa-aj obrar unidos on 
todo momento. 

—Se asegura que en breve se,ráii traalada-
do6 a la cáioel oeltdar de esta cdad»d los 
sradioalistas recluidos en la Mola. 

.arago^a 

EN LOS rjüISEa, 

La oansa por los tnnolonarios mmiiídpides 
asesinados. 

ZARAGOZA, 28. — La vista de la) causa 
contra Inoceincio Domingo, asesino de los 
íun<íionarios municipales, seftaiada par» hoy, 
no ha podido oelebrairse, por falta de cuatoo 
jurados. 

Se hará una oiiaiBión extraordinaria para 
mañaina, 

Las personas que cojnponen el¡ Jurado han 
recibido anónimos amenaaándoles de nauerte, 
y los medióos del Manicomio^ han deoilxuíado 
demente al procesado, lo 0ual hK| sido pega
do por otros facailtativos. 

E l señor Bamoibero se Ha ¡BUeargado de la 
defensa del procesado, parai el. que el Bacal 
pide tres penas de muerte . 

L a acusación privajda la llevan k » Ighrai-
dos encargados por el Ayuntamienifio. 

E n la Audienoia se han tomadlo p(P|oa(u-

cdoneB. 
CHOQUE DE TRANVÍAS 

LA VIDA DEL DANTE 
Corno final de ía seria de coaferenoia-s sobre (•} 

Danto y 1-j, Divina Oomedia, dio ayer on el salón da 
los L/uise.s la cuarta, y última el reverendo padre 
Abad, disertsmdo sobre «La idda del Dante». 

Comenzó diciendo que los momemtos culminantes 
de la vida de! giran poeta fraaron el amor <fc Boa-tria 
oa W juventud, casi en Ja xúñez; ios episodios mílii. 
taris de Ca/mpaldino y Caprona, que haa djegadíi 
huella no levo en La Diviaa Cotmedia,; la. vija. poU-
tíjoí, el priora.to de 1300, qua fué ooaaiója de ea 
deatierro; las varias poregrinaoioues a través da 
caai toda "Itoliai, y loa afios tranqmlos de Báveaa, 
hasta la muerte, quo fué ia coosagraeióa de una 
hermosa vida. 

lia historia del poeta va tejida sc|)re el fondo ds 
ia< historia de Florencia. 

.Habló después el disertante ¿e la gran leocii¿4 
que se dsappeíade de la vid» did Danto. La lecdún 
áol trabajó píŝ a- 'todos íos qu© qui-eren hacer algo 
no vulgar. Pero oomo el traibajo es d:uro d© suyo, 
neoasita algo que lo estílmule! y lo suavice: un ideal, 
y Dante tenia el suyo, a.lgo comptq'o, tal, vez; el 
Ejmor legítimo a» la propia, gloria^ ©i- amor casto a 
Boateiz, ei amor a la patria y el amor a la fe. 

Cbdá joven-^tenüiiiió el padre Abad—debe elegir 
el Buyo, que so pueda fbnrmlaf era cualquiera, de es-
ta.s ¿visas; la B«ügi&i y la Potñai; Ciisto y Bs< 
paña; la Iglesia y la Naeián; el Bey y el Papa^, 
siempre y eu todas partes ba.]o ia Miudera blanca 
de María Inmaonladai. 

Ija6 últíBtas palabras ác3 orador fueroa a«>gidaí 
con tma salva de a/plauBos. 

PUES HOY 
ETSTITÜTO FBANCBS (Mstquég de 1* Ensaña, 

da).—M. Lambert. «IJOS alrededores do París: lül 
castillo do Chantilly». 

PATEOTÍAITO ©B NUESBA' SBÍTOBA DBC , 
BÜBN CONSEJO Y SAN LUIS GOlíZAG-A.--
A ías canco y media., valada. em. haiMa' da ks sooiog 
protectoras. 

Resumen de noticias 
T^BASA 

Cinco personas heridas 
A las s i e t e y media d e l a nocjiie mar-

cfaahia por la cal le dte Segovia ©1 t r a n v í a 
39 ( l ínea Plaza MayoovPuerta de l Ángel ) , 
servido po r el conductor 1.055 y el cobra
dor 1.080. 

El veMculo resbaló sobre los cao¡41«s, 
yendo a chocair con el t r a n v í a «canárejo» 
nú-mero 8, q u e ' l l e v a b a como conductor a l 
ntimero 1.601 y de cobrador áil 1.462. 

E l suceso se produjo f r e n t e al núme
ro 45, y a consecuencia d e él r e su l t a ron 
con leeiones d e pronóst ico reservado el co
b rador 1.462, y con o t r a s de c a r á c t e r leve 
los viajeros giigiui en tes : Pas to r Calvo, de 
ve in t i s ie te a.fIos; José Domingo Domingo, 
de v e i n t i m a t r o , soldado de la Escuela de 
Tiro; Gasimi!ro Revue l ta Parados, d e diez 

ALEGANTE.—lEin la aaHh de PizaíTo se 
produjo u n a reyerta, ejatce u n a paíroja d i 
S e g u á d a d y un cabo, dtw soidado® y o tm 
sujeto'. Be@ultó gTarámieiQitleí htestiidb uno 
da los gmaidisB. 

BAECBLONA—Al m«díioíte «a a l cm» 
ce de l a Bonda de San Páblf t en l a c a ^ n 
del Marquiés del Duero, chocó u n t r anv ía 
de ' la l ínea de Sans con un Coche remolqaS 
de l a l ínea d e ciTCunvalacitín. Kesul tan») 
heridos gravís imos Francisco NavaaarQ, emN 
pleado del t r anv ía ; t a m b i é n o t r o iinálviduicn 
que r ep resen taba cníurenta y c inco aflo^ nc, 
identificado. Ambos fal lecieron poco desh 
pues de ocurr ido el accidente . E n l a bar r ia 
da de Cainpio de l Arpa surg ió ayer ra» viok 
l e n t a discusión e n t r » t ranv ia r ios , t rans«u»-
t e s y vecinos; sonaron varios díspiaroe, a 
consecuemcia de los cua les r e su l to n n nmer-
t o y dos heridlos graves . 

OIUDlA© EBALi.—Esi P.uertbBanio 'm 
c?tebró un miti i i (fe psotíeista con motiva 
de lai cr is is obran». DespuSsi hubo tro? 
manifiestacife popu la r . 

—B~ ' 
EXETOANJEBO 

ALEMANÍA.—Las negociaciones germano 
holandesas para ampliar los créditos oonoe-
didos a Alemania están en vías de éxito . 
H a empezado la evacuación del Bhin por, 
las tropas americanas. Se asegura que loü 
espartaquistas de Bhenania preparaban una 
sublevación para proclamar una repúblicsj 
rhenana. 

ESTADOS UNIDOS.—En la noche ÚM. 
m a se ha declarado un violento incendio etí 
un cinematógrafo de Newhaven (Oonneotiont) 
con el consiguiente pánico y atropellos, re
sultando 29 personas muertas y 400 heridas, 
algunas de gravedad. Bl cinematógrafo se 
encuentra a algimog metros de distancia de 
la Universidad Yale, y la mayor parte de 
los espectadores eran estudiantes -g ranje-
res. 

BUSIA".---I<a ciuda de Kiew, atacada po.» 
tren partes, está a punto de capitniar anti 
los insurrectos uferaniauos. Los sovieíjs haj 
entablado negociaciones oon la A. B . Q., pa 

¡ y ocho, y Abdón Segura Fernández, d)e vein-, ^a. '^que^esta' ' sociedad" explote l o s 
ticuatíro, soldado de Sanidad rodlitar. de les ^tscoMs, raodadm nm». 

faramrial 

2S.--Se.Kvn
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Los pariamentarlos y la Prensa 

En las obras de ¡a Exposición 
íarceíona 

- i J Q "• — ^ 
(DE NUESTRO ENVIABD) i fbras de la ExposioitSn de Industr ias Elóo-

lEesurrexití... ¥ al tercei; día y un pico ' t r kae . 
(iin pico muy largo) reauoiiié entre. . . ios ca
talanes. 

Es verdad que he trocado la lanza por el 
incensario, y que en vez de huBlaros de ar
te militar (que tengo la sospecha d* que 
ha pasado a la Historia de las cosas que 
fueron), voy a hablaros de unu Espositótón 
Internacional de Industr ias Eléctricas. 

¿Es que porque la guerra me preseatfó an
te tus ojos como un aprenidiz d» cronista 
militar he de estar condenado, de por VMa, 
a reseñar batallas y a traier al retw-feero un 
dia a Jenofonte y otro a Cteunewite?.. . Aln-
tes que fraile fui diablo; ímtes de ceñir 
espad"a nnanejó electroimanes y pilas eléo-
trioas, y antea, ¡macho an tes ! , f«£ poeta. 

* * * 
...Y m e rüouíé en el ittegx sDccaxfeodéndo-

me a i>ios. ¿ l iegar iamos a Barcelona?... 
¿Un tren lleno da pdlítiooB y de periodis
tas? Lia ocasión era oomo éa perto® p«f.a 
que algún español caritativo oayera ea la 
tentación de hacer descarrilar el tren. 

unos para utataír el tisinpo (É¿ qjJs todos 
le tenemos guerra dwSlBrada^, jn^f tn al tre
sillo; otros leem y óteos ÍSÍtóan. Se baMa 
de política; de SEsrrteetJOs... iros akíkxM de 
la Prensa recogen m a i á í S s t e t a i e s de boofl, 
de Bomanoaes. (que, con un oj| |laW6rto y 
otro cerrado, patease q w ao vé. f vé crécete 
la hierba) y vuelan al teMgi-íSto. l o p«^o la 
hebra con el simpétíoo xatsrquÉs dss Aleiia, 
comisario de la ExposíSISa 5118 crw» qae w y 
a visitar. 

—^De modo es marqués cree... 
—Que la Expostófónque títel erntoeenneQ-

te cree que va a ver, está ©n ú IraOTO. 
- ¿ E h ? 
—Que en 1917 debió de batoswM aasnigu-

rado, pero es iideTmeciúTM, y OMDO víSted 
comprenderá, en *al época la g«en» ireim-
dial ' imposibilitó su oeiabracíóa. El l a t a d o 
nos concedió dieí mlílones de peserte» pai-a 
k obra magna que penswftee l e a & a r en h, 
falda del monte M'ontjtíiati: d AjraírtamtMi-
to otros diez; la obra está pfjSSupnBStada 
en 60 millones; vetntia «teíastaSB que ««Ja
remos de ingresos; nos faitan, ptíea, oíiros 
20, que pagará la ciudati d« B»t«6toiaa con 
impuestos del 100 por 100 a k oontríbwiión 
industrial durm*» Ibs sa«« meim q«fi i» Ex
posición dure, oon «n« krtfflria y «on otrosí 
artritrios que poárán cArm.'m títÁgum.'M, tmx 
sólo con que nos preste el E«todo «w apwyo 
moral. ÍEs lo úrdoo «jue neceaitacKiii!; es *o 
ónice que pedímos. Si oon la Exposición 
internacional de Industrias Eléotri-oaB el nom
bre de Barcelona se eleva, cocaprenderá us
ted que el de Esspafia ganará. Cuando >» 
parte gana, el todo se favoreo»... 

—De acuerdo, y. . . j ahora k» ooiiq>Teiídn 
todo! 

—¿Qué comprende usted? 
—Que en su punto está que los forjw*)-

irá con su aliento a vivíñosr el lítreíó de la 
Exposición, aunque aiguOQ esié ayuno de 
els;-trÍ3Ídaa, para deílucir eómo ser i é. pe-
jaro. ( 

[ Oh! Ya veí6 usted. Un eom*esioo de 
stadium capa^ pai-a 32.000 peraona*; par
ques maravillosos que no tienen nada qn« 
envidiar a los n-je30r.es de Europa ; ana mul
titud enorme, scaeo 200.000 J>81ÍK«MS«, que 
ida con su aliento a tlvifiear el huavx) de la. 
Exposición... y verá usted b^ i a r te «ar-
rlana. y oirá ustsd cfmtar a fes eorog Glftvé 
el hermoso oaifto tltulwlo «jOlorla a Es
paña b> ' 

El p r o ^ m a es tíaiWé^br, pero kHB hom
bre'? proponen y Dios dispcmí»; y dfeptiso 
fiue .¿1 Ilefar a Barcelona el agm cajeae 
a o&iitaros, haciéndonos presumir qt>a al día 
sífuiiente llovería con igual fUTÍa. 

"KOS llevan al hotel Bit?., donde lo« Be-
vos seguramenÉe no «3 encontraren peor qu« 
fin sus palacios, r nos aKsottamos ferúflodos... 
por la Uuvia porías veces memm oportunu. 

¡Cómo Hueve!... Apostairta que, en vez 
(le- Ba^rcelona, eírtnb'a. en SanOafro áe Oom-
postela oyendo a E.(WaHa a« 0 * t r o : «l Mus-
ve. llueve, Iluerel» 

í amaneció el i'a MovieEdo a niés y mo
ya. Y nos metieron en un airt»Hl6vil, aoonv 
ñafiando al secretario de! Gobiarno, señor 
Luengo, y a mi simp'^ioo smKo si ex mi-
QÍstro°-señor Aparicio... Cruzamos estes in
terminables ealles és Bssrcétma. sin ver ape
nas nadie. D» M mcKki ditaTÍB, QU» las 
r-iiles están solitarias. Ifegasnos a la falda 

' de la montaña de Mont^uteíi y nos « s e ñ a n 

-El temporal de lluvias persistente t i es
ta ciudad desde hace días no favoreció al 
aCt-o. 

A las diez y media se reunieron «n el 
líotei Bitz los parlamentarios y les pe:i,dip-
tátj madrileños, la Jun ta de la BKp')SÍ'!Íón. 
lí!.ti autoridades y los represeníances d«! la 
Prensa local. 

Los periodistas madrileños feli:!U.a,(jn al 
señor Martínez .Anido por su gesti&i en el 
ii»Dd« d« la provincia. 

EN LAS OFICINAS 
TÉCNICAS 

A las once y media los reuni-ios saíif-
ron en automóviles, dirigiéndose a ij? tone-
nos de la Exposición. Visitaron h« afcl 
nais fróoni'Otts instaladas en la calle de Mé
jico. 

lios individuos de la Jun t a de la •'"'.<po-
sicióu, señores Koh , marqués de CueJa y 
dwnoy, ios señores Puig y Cadafalch, B.it 10 
j Lópee Sagredo, dieron explicaciones so
bra los diferentes planos del certamen, ma-
qtwtes y reproducciones de obras artísticas 
que allí »e guardan. 

El (sonde de ííomanories, que escuchaba 
atientaimente las explicaciones que daban el 
señor Puig y Gadafaloh sobre ¡o que será el 
proyectado oertamon, preguntó con su pe
culiar sonrisa al contemplar un plano muy 
dateftado de Barcelona : 

— Í Y Sarria, dónde cae? * 
Después de un ' momento do indecisión le 

contestaron que como al hacer el plano aún 
no estaba a^quel Slunicipio a,c;rsgado al de 
B£a-*Blot«a, na lo habían iaclin'do on •':. 

UN ALarUEEZO 

A pesar de que seguía diluviando, ' ,II.Í;Í-
auú la visita al Stadium, y los iavit idos 
rwiowieron todo el paseo central, c'iíjgién-
doso luego al pabellón Balaguer, donde se 
sirvió un «lunch». 

Terminado éste, y aprovechando una cla
ra, visiljaron a pie, la «Font del gat» y el 
I^TqHe Lairibal, yendo luego al edificio de 
las oflcfíMis da la oalle de Lérida, donde se 
sflrvfeS un almuerzo. 

Ocupó la Presidencia e! alcalde, 'señor. 
Ktartínez iDtimingo, sentándose a su derecha 
ei D»rqué» da Alhucemas, el capitán ge-
líerai, &i3,aar Olaguer, el se.5or Pioh y Pona, 
el presidente de la Mancomunidad v los se
ñores Aparicio- Maluquor v Vibidot, presí
dante de la Kpu tao ión ; , iGoicoechea, Señan
te , Kiíx¡!a\¡, Maiaci«, <-on(i" dfi Yisile ds 
S H A Í ! , ooimBjdairfie de Marina, Ekídés y fis-

OBI de su majestad. 
A la izquierda del señor Martínez Do-

ininifo, toaiaran asiento el conde de Boma-
Doa-ps, el fjnbernador, civil, ni msríiués ds 
-Aleiia y los señores Fernández Prida, pre
sidente de la Audiencia, Junoy, Argente, 
/.rl'-s!ai, Kuliite, Y >ntrsa •- C-!v-n. <r-bf.T. 
OEsdfor militar, oonda de San Luis y Mnn-
tanrr . 

RECEPCIÓN ACADÉMICA 

EL SEÑOR ROYO 
VILLANOVA 

«El terrorismo, la libertad 
y la Policía» 

Celebró el domingo sesión la Beal Acade
mia de Ciencias Morales y Políticas, para 
dar posesión de la plaza de académico de ; , ..̂  ,. . - . „ .-,„ , r„„ipn 
número al catedrático de la Universidad de ! t^^''^' ^ ^ ^ ' ^ ^P^°í^ 1 " " ' ! ^ ? . 1 ! ± J ^ ^ ! ° Z : 

Alocución poníifícia 

Los pactos con los Estados nuevos 

NOTAS TOLFFICfAS 

-en 
E n el Consistorio secreto celebrado el 21 

de noviembre, Su Santidad Benedicto XV 
pronunció la siguiente alocución : 

«En medio del gozo . que de nuevo expe-
rimeníkmos al encontrarnos entre vosotros, 
nos preocupan graves cuidados, y, más que 
lodos, los que se refieren a la ordenación de 
las relaciones ijntre la Iglesia y varios ¡Es 

Valladolid, don Antonio Royo Viilanova. 
Presidió el acto el presidente de la Girpo-

ración, señor Sánchez de Tooa, a qiden 
acompañaban en la presidencia los señores 
ministro de Gracia y Justicia conde de Li-
zárraga; rector de la Universidad y XJreña. 

En el estrado fiuraban los académicos se
ñores marqués de Figueroa, López Núfíez, 
Aznar, vizconde de Eza, conde de BugaUal, 
BcniUa, Monte jo, López Muño/., BnyUa, Bur
gos Mazo, Pedregal, Vales Faüde,''Zai.-agfie-
ta y Pons y Umbsr t . 

LOS DISCURSOS 

J>isertó el recipiendario acerca del tema 

te guerra mundial, se constituyeron nuevos 
Estados y que Estados, antiguos se amph-
íiearon, anexionándose otras provincias. -Aho
ra bien : omitiendo otras razones q,ue se 
podrían aducir, es evidente que en la_ aetua-
üdad .no pueden en manera alguna e á g ^ es
tos Estados el mantenimiento de, los privi
legios que otorgara a otros esta Apostólica 
Sede, consagrándolos en pactos solemnes; 
puesto que lo concertado oon otros no debe 
ni aprovecharles ni perjudicarles a ellos. 
Además, algunos Estados han sufrido tales 
trastornos, han variado t an profundwnente 
su modo de ser, que su personalidad nooral 
no puede decirse que sea la misma que 

^ - — —— aquella con la cual trató en otro tiempo Ifs 
El terrorismo, la libertad y la Políata». An. I Sede Apostólica. Por lo oua!, lógicamente 

te todo dedicó un entusiasta elogio a su pre- ¡ ha de estimarse que los pactos y ooriVenios 
decesoí, en el sillón académioo, el Oardenalí concertados antaño entre la Sedo Aposfóli-
Guisasola. Entrando luego en el tema, defi- i oa y dichos ¡Estados han perdido toda su 
nió^ el terrorismo, afirmando que no es un I fuerza. 
peUgro para la seguridad pública, a la rfta-; Mas si los gobernantes de los Estados o 
ñera de los motines y, las revoluciones que, pueUos a que nos referimos quieren pactar 

Hoy volverá a hablar 

ron la Iglesia tratados en otras condicio
nes, que respondan mejor a las mudanzas de 

por movimientos colectivos, quieren subver
tir las bases polítioss de la sociedad y del „„„, ^ ^. ^--
Estado, sino la frecuencia de delitos comn- | los tiempos, sepají que la Sede Apostólica 
nes (homicidios y asesinatos) que por au 1 {ni alguna circunstancia ^pec ia l no lo im-
impunidad y por SU audacia^*' engendran el'; pide) no rehusará t ra tar oon ellos de este 
terror. Para combatir el terrorismo no con- ¡ asunto, y con algimos ya ha empezado a 
viene, a su jráoio, disminuir las libertades i tratar. Empero , os aseguramos, venerables 
individuales de emisión del pensamiento, de '. hermanos, que Nos no consentiremos que 
reunión y de flsooiaoi5n. Tampoco sería efi- en estos pactos se inshtúe nada que pudi'e 
caz orear nuevas figuras de delitoa ni agra
var las penas, pues el problem^a es d e supre
sión de la impunidad. 

La solución se encuentra en el conjunto 
de restricciones /urldicas, qne, sean indispsn. 

sables pai-a garantizar al ciudadano su de
recho a la vida, o sea en lo que él llama 
«policía preveijtJva, del terrorismo». Propone 
como tales medidas el «Eegistro de Poli
cía» : no ha de tener ni un solo libro, ni en 
él se empleará papel seUado; consistirá en 
un fichero que refle/e con su múltiple mo
vilidad el febril movimiento de los hombres 
en el tráfago de las grandes urbes, en el 
que por medio de fichas se sabrían los nom
bres y circunstancias de todos los que tie
nen aiTendados locales para habitación o p; 

ra parecer contrario a I» dignidad o a la 
libertad do la Iglesia; las cuales importa 
extraordinariamente mantener incólsimes e 
intactas, sobre todo en los tiempos .presen
tes, aun para la misma prosperidad de las 
naciones. 

Nadie negará que la paz entre la socie
dad civil y la religiosa contribuye eficaz
mente a la inalterabilidad del orden públi
co, fundamento de todos los otros bienes. 
Los pueblos que han sufrido taníSs cala
midades de todo género anhelan ardiente
mente la paz interior v exterior; sin em 
bargo, vemos con tristeza y ansiedad cómo 
k la paz consignada en solemnes tratados no 
acompaña en modo alguno la paz de los es
píritus, y c<5mo casi todas las naciones, os-

ra industria, utilizando al efecto a sete- peoi^infliite l*s europeas, se encuentran di 
DOS T porteros. Propone también la expro- ' vididas aún ahora por proftmdas disidencias 
plación forzosa de toda patente de fabrica
ción o de introducción de armas de fueso 
y el estanco de la venta de esas armas. La 
Policía, para ser eficaz necesita la coopera
ción ciudadana. 

La contestación estuTo a cargo del señor 
Alcalá Zamora, quien coincidió con el espí
ritu liberal del discurso del nuevo académi
oo. Ambos esotioharon muchos aplausos. 

- V . - N J ' V ^ 

LOS B E I N D I S 
TermSnado el banquete inició los crinüis 

ai alcalde, quÍBn, como presidente de la Jun
ta , agradeció en nombre de ésta la visita 
a itt Exposioiáo,. 

Hiao un breve resumen de cómo nació y 
sa desarrolló la idea de celebrar la Exposi-
etóa y de las dificultades originadas por la 
guerra euiTipea, que impidieron su reali
zación on la época señalada. 

Ternainó diciendo que no se solicita el au
xilio del Es tado, sino el coireurso moral de 
toda» iws Corporaciones y de la Prensa para 
que 99 ejecute esta gran obra, que si, ha de 
favorecer a Barcelona, aprovechará también 
a .España entera. 

El sefjor Martínez Domingo , fué muy 
aplsi.KÍido. 

Habló a continuación el marqués de Al-
hiaoemss, quien expresó >?n nombre de to
dos su gratitud por la cordial acogida y 
otresBió su cooperación para la obra, de 1& 
qi»8 dijo «ar sv ixsM profundo anhelo. (Aplau
sos.) 

A CTiego de los ooinensalos hizo uso de la 
psáaBhi el conde de Eomanones, que se feli- i 
citó por la visita realizada, e hizo votos 
pOT que la Exposición sea el lazo que sirva 
para establecer la mayor obmpenetracíán 
antiQ Baroeloirta y el resto de España. 

Hecordó la Exposición del 88, celebrada 
en Barosione, y que fué de CEspaña entera, 
y añadió que durante ella la Begencia tuvo 

LAS ELECCTONIS 

planos, maqueffes y reHevtSs ds la futura lg¡^ pruebas de la mayor consideración de 
B'ixposición. Un adjetivo muy en bo^a en - - • - -
'a época de la guerra ae Híe x-tene a los 

í¡odas las naciones de Europa y América. 
! Ojalé)—dijo—la próxima sirva para que 

luí naciones extranjeras rindan un nuevo 
tributo d« afecto a nuestra querida !Es-, 
paña 1 

l^ésputíí, en nombre de la Prensa, brin
dó en eiosu.Qnte'S párrafos el presidenta de 
la A»octeoi<5n de í l sd r id , don Bufino Blan
co, qiñen tuvo acertadas frases de agrade-. 
cítttJ«nto y do aliento para los organizado-
re»! de lü Exposición. 

Por úl t imo; se dio cuenta de un telegrama 
del rnari'itiés de Comillas, lamentando que c! 
estrsdo de su salud no le hubiera pei-mitido 
asistir d acto, al que enviaba su entusias
ta adhesión. 

Tyéspirés de t ie i tar las obras del Palacio 
del .Arte M-oderno, los parlamentarios v pe-
rloíífítas se trasladaron al Círculo del Liceo, 
en donde fueron muy obsequiados por la 
Juntr.. nrí^"ididn por el (-oñí̂ v 'Sri-.vti' CÍTÍ!.-
res, asistiendo algunos a la función de Ope
ra que 89 daba en el teatro del Liceo. 

A BOBBO DEL «INFANTA 
ISABEL» 

Por la noche, a bordo del transatlántico 
«lafatlta Isabel» fueron obsequiados por la 
Comisión organizadora con \ma comida los 
parlamentarios y periodistas llegados de Ma
drid. 

Al terminar la .comida, el conde de Güell 
pronunció un discurso, en el que encomió 
la labor realizada por la Comisión organi
zadora de la Exposición, augurando de ésta 
im gran éxito que constituirá un timbre 
de gloria para Barcelona y España entera. 

UNA FIESTA EN EL 
TIVOLI 

Cerca de las doce de la noche los invita
dos sa trasladaron al teatro Tívoli para asis
tir a la función dada en su honor, presen
ciando el tercer acto del «Duquesito». 

E n diferentes puntos de la ciudad se die
ron varias serenatas, y en la plaza de Cata-
luñ-T. se bailoron las clásicas «Sardanas» que 
tuvieron que interrumpirse a causa de la 
Mutila. 

EL EEGBESO 

Es t a mañana en tren especial marcharon 
a la Corte los expedicionarios, exceptuando 
los señores Bom.anones, fíoicoechea, Argen
te y conde de Rodezno, que ro.arch.aron es
ta no;';'"' en él expreso de Madrid. 

F'.ícvon despedidos por las nutorirlades v 
I varias pet-sonalidades de la población. 

labios. iColosa.1! ISÍ, cóimA será la f t tura 
Exposición Intíwrfatáontil.. Y rf arfre no fal
tará en ella, porqu-e aneja a la misma irá 
otra Exposición de vida ar t f t fca espaSól». 

Vemos copias en yeso de modelos de es
cultura del Lotivrs que adornra-4n lo» far-
ílines de la Bxpo^ r í t o y mfm^ de akur»» 
portadas espáñolres y vsmos.. . que v-amoB a 
volver nadando a ÉarceioiM., si Bios no fe 
•remedia. Como en cinta cinemal!o,orí5:ñc8; 
contemplamos el stadium; algunos jardines 
fjue acusan !a mano de im sertlsta y un pa-
heiloJicito donde nos espera el vermonth. 
Vuelta al autoiaóvn y vuelta a correr ca-
¡í-íino de la ráHs de T..Mdfi, dond« en \m 
pabellón de la fut-u.ra lEírposicfón nos darán 
iin banquete a paTÍEaTiínt-a.rtos v pertdatstras. 
;0h. Fígaro'* Hoy,_, copi'O ayer, todo lo sa
zonamos los hombres con una comiiíe.... )Y 
qué le hemos de baeeír! Después de tm sa-
ronado yantar , regado oon safeosos vínoos, 
has de "convenir, ilustre crítico, que todo 
Ee ve color de rosa. 

,\ los postres de \ma comida de sibaritas, 
rebozada con la artística sals-a de las notas 
emitidas por la Banda Municipal, el alcal
de de Bnrcelona, señor Martíne"', Domingo, 
e.n un castellano correctísimo y pensando 
en esp'jñol, pide su ayuda a los parlamen-
taj-ios y a la Prensa. ¿V por qué no ha de 

. p-r-estársalo España, cuando abajo en el hall 
lo? coros Clavé, tocados con la típica barre
tina catalana '- <ion acento catalán (i qué 
importa el acento!) no? están diciendo, can
tando las glorias de la Patria, única e in
tangible, que todos, cualquiera que sea la 
retrión en que hayamos nacido, amamos a 
.Kta España querida qu« tan grande fué y 
i]ve taíi orande puede volver ñ ser si los 
íiornbres de Gerona, de Zaragorfe, de Ma-
Irid y de Bailen sabemos amarla a coro?... 
.........A 

Conste que si la lluvia ha aguado las uo-
puJares fiestas en qué hubiéramos sentido 
i'itiv' el corazón del pueblo de Barcelona, 
t̂ sos coros Clavé, cantando a España, nos 
Kan'hecho olvidar pasados resquemores, nos 
han hecho soñar con que no volverán pa-
.sadas nubes a entoldar el cieJo español y 
^on el alma en los labios, al adi-vinar CDOT 
lo visto en la rápida visita a lo que será 
la exposición) que estos hombres trabaja
dores catalanes sabrán elevar él nombre de 
la Patria común a gran altura, sentimos el 
deseo da critar ; ¡É=psíioles! [Viva Cata-
hifia! ;Catnlanfsl ¡Viva Esnaíls.! 

armaiiflo GUEKS& 

Barcelona, 'M noviem'b'íe, 921. 

(SERVICIO - TELEFÓNICO) 

l )-4aCEL0NA, 28.—Ayer se efectuó la 
anunciada visita dé los parlamentarios y l o s ' tar las obras de la Exposición de Industrias 
reprosentanties de la Prensa de Madrid a laá Eléctricas. 

I A las once y cuarto de la noche llegaron 
I ayer los parlamentarios y periodistas ma

drileños que fueron a. Barcelcma para visi^ 

UN FACTOR NUEVO 
Caadídatura ds comercJasícs, in-

dastriales y propietarios 

En la Decfensa Meraant i l Pa t rona l se b a 
celebrado u n a reunión de represesi tantes de 
las más i m p o r t a n t e s Sociedades marcan'-
t i les 'e indus t r ia les d«' Madrid, y de l a Cá-
maira de la Propiedad Urbana , acordándxjs© 
c o n s t i t u i r el «Comité e lec tora l d e comer
ciantes , puropdeifcariios e inidnstriaites d» Ma
drid», que ha. de di r ig i r los t raba jos que 
dichas cliases se proponen aioometer, a fin 
dis ac tua r en las próx imas elecciones d e 
concejales. Por aclamación se deS'ignó eJ 
sig-u'iente Comité ejecati ' . 'o: 

Pres idente , don Manuel Casteilanosi que 
lo es también de la Defensa MeTóaJitil Pa
t rona l ; v icepres idente , don Luis Sa:n!z, del 
Círeoio de la Unión Mercaintil; tesorero, 
dbn Vicente Pío Lozano, de la Cámaz-a de 
la Propiedad; contadoT, don Simón García, 
de La Uniea; secre tar io , don Casiano Huai
co, d e la Defensa Merca¡n,t¡l P a t r o n a l ; vo-
.ca l^ : don Mianioiel Ig:les.i.as, de La Viña, y 
don José Galán, d© l a Sociedíid áe Grara-
dies H o t e l s 

REGALoFposrrrvos 
Joyería, i'!s(e?ía ,y Pielojerfa Lópai. Casa 

íundada 1887. 13, Blontera. 13* 

PiPii izücml 
Capital acciones : 93.552.000 pesetas : 

El día 1.» de diciembre 1921, 
susoripoiók públioa de 3,0.000 bonos de 
Tesorenía de 500 pesetas cada tmo, ai 6 
por 109 de interés anual, amortizables, en 
su totalidad, dentrode un plazo máximo 
de cinco años. 

CARACTERÍSTICA?!: 
Estos 30.000 bonos serán amortizados 

antes del 31 de diciembre de 1926, con 
la obligación de recoger anualmente 
1.600 bonos por lo menos. 

Los intereses, que representan más del 
7 por 100, comprendidas las primas de 
amortización, serán satisfechos por se
mestres vencidos, en 1." de JTmio y l ^ ' ^ S 
diciembre de cadj» año. 

Las retiradas se harán por compra 
cuando se coticen por bajo de la par y 
por sorteo si la cotización fuese Boperior. 

SUSCRIPCIÓN: 
Es ta se verificará el día 1.» de «Joiem-

bre de 1921, al tipo de 95 por iOO, paga
dero : 10 por 100 al suscribirse, y 85 por 
100 el día 20 del qjtado mes de dioiem-
bre, contra entrega de resguardos. 

La suscripción quedará cerrada el mis
mo día 1.° de diciembre. 

Un Sindicato, formado por i'^uortan-
t es Bancos y banqueros, garantiza la 
emisión. 

La Sociedad General Azucarsra de Es; 
pa8a .gestionará la admisión de iistos tí
tulos en la cotización oficial é s la Bolsa 
de Madrid, y su pignoración en el Ban
co de España. 

PU?T'l.'0'S D S SUSCRIPCIÓN: 
Banco Espafi»! de Crédito, en Madrid 

y en todas sas Sucursales. 
Sociedad Anónima Amús Garí, en 

Barcelona. ' 
Señores Hijos de Eodriguez Aeosta, en 

Granada. 
Banco de Oviedo, en Oviedo. 
Banco Gi/onés de Crédito, en Gijón. 
.Banco M ^ a n t l l , en Santander. 
Banco de Aragón, en Zaragoza. 

San enconadas, que para resolverlas cada día 
paiece más necesaria la in te rv^c ión de la 
íuano de Dios misericordioso, en la cual re-
s.de virtus et potentia... inagnitudo r:t im-
peñum ómnium, (1). 

AcojámonoE, pues, a su clemencia y no 
nos contentemos con implorarla orando, si
no procuremos también conciliárnosla orde
nando más santamente nuestra vida y mul-
tipffcando las, generosidades de nuestra pie
dad hacia los desgraciados, más numerosos 
ahora que nunca en todas partes. Y, puesto 
que la causa principal de esta perturba
ción total en que nos debatimos es doble : el 
error que inficiona los entendimientos y el 
odio en que arden los ánimos de tantos, ala
bemos a Dios, dives in misericordia (rico 
en misericordia), que en ei curso de este 
año ha ofrecido a los hombres también dos 
ocasiones extraordinariamente oportunas pa
ra remediar aquellos dos males; Nos rele-
rfmos a la celebración de los centenarios 
de la fundación de la Orden Terciaria por 
Francisco de Asís, p a d r e - y legislador de 
los frailes menores, y de la bienaventurada 
rnuerte de Domingo, también padre y le
gislador de los frailes predicadores : pues se
guramente que el pueblo cristiano, con la 
memoria de estoe dos santos varones, se sin
tió movido y enfervorizado para el "ejerci
cio de las dos celestiales virtudes de la ca
ridad y de la verdad. El gran poeta oató-
lioo (cuyo centenario también celebran lo» 
nuestros en la actualidad con razón y so
lemnemente), adunando en el mismo elogio 
a los dos patriarcas insigjies, cantó hermo
samente : 

rtm futatto, 8erafioo in aidore, 
l'altro per sapienza in térra íue 
di ohfirubica laoeimo spleadM-o. 

Con la ayuda de Dios, las solemnidades 
organizadas en honor de ambos sé celebra
ron con tanto entusiasmo y con tal afluen
cia de fieles, que cabe presumir que no se
rán ima llamarada fugaz, sino quT habrán 
servido para despertar en las muchedum
bres un espíritu de confianza y de frater
nidad sólidas y duraderas. 

Enapero, aun cuando hemos de pedir a 
Dios instantemente el remedio eficaz para 
los males que agobian a la fiumanidad, sin 
embargo, no se han de omitir o descuidar 
las medicinas y recursos que aconsejen la 
recta . razón y la experiencia de las cosas. 
Procurar el bien com.ún, acudiendo a estas 
medicinas y recursos, es oficio propio de 
los que rigen a los pueblos, aunque no se
ría lícito confiar en ellos únicamente pres
cindiendo de la ayuda de Dios. Nos, pues , 
venerables hermanos, vemos con gran com
placencia cómo representantes dé muchos 
Estados se han reunido en "Washington para 
tratar de disminuir los enormes gastos mili
tares . Deseamos y ansiamos que tengan sus 
deliberaciones un éxito feliz, y en unién de 
todos los buenos pedimos rendidamente a 
Dios que les asista con las luces de su sa
biduría ; pues no se t ra ta sólo de aliviar 
a los pueblos de caicas intolerables, lo cual 
ya sería mucho, sino de lo que es más , de 
alejar en cuanto fuere posible el peligro de 
la guerra. „ 

aura 
—EJ— 

El ministro de la Guerra estovo 
ayer tarde en Palacio 

' - Q -

Eí presidente en Palacio 
A las diez y media acudió el señor M»TI-

ra a despachar con el Monarca. Ai salir, co
mo de costumbre, conversó imos momentos 
con los periodistas. 

—¿ Hay ^ novedades ?— l̂e pregmitawm é s . 
tos. 

—Nada; ¿qué va a haber? Ni bneno n i 
malo. Un día de tranquilidad. 

E l señor Maura saludó afectuoso «1 te
niente general señor Orozco, oon qtñen sa 
cruzó en la puerta de Palacio, y el onal acu-
día a ofrecer sus respetos-al .Monarca, como 
nuevo capitán general de Madrid, 'de otiyo 
cargo acababa de tomar posesión. 

El señor Francos Rodríguez 
El ministro de Graoia y Justicia, qwj con 

el de Estado eran los de turno del dfa para 
despachar con el Soberano, "también habló 
con los periodistas, al salir, manitestindo-
íes que lo saliente del despacho era el indul
to de los funcionarios de Telégrafos, firma
do por su majestad. 

Cierva conferencia con el Rey 
Ayer tarde, a las siete, estuvo en Palacio 

ei ministro de la (Guerra, oonfereneiando oon 
su majestad. 

Esta tarde en las Cámaras 
E n la sesión de esta tarde en el Congreso 

es casi seguro que el señor Maura c<»ite8te 
a don Melquiades Alvarez, y si la reotífi-
caoión de éste diera tiempo, hablarla tam
bién el señor Lerrpux. 

En el Senado parece que se tratará por 
algün senador del caso del general Primo da 
Rivera. 

con resuta fija del 6 por 10@ a n u o , l ibre de im
pues tos , m á s unsí par t ic ipación eiventual e n las 

g a n a n c i a s socia les 
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equivale la rerU-a conjunta pagada a los Imponentes en el pasado año. 

La inversión y la garantía de estas Imposicones son tan sólidas como 
las de las Cédulas del Banco UipctecaHo, puesto que la Sociedad está obli
gada por sus Estatutos a tener s i e m p r e invertida en primeras hipotecas de 
fincas urbanas {exclusivamente fin cas urbanas) una cantidad igual o ma
yor que la suma de las Imposiciones i-ecibidas. Y si por cualquier circuns
tancia se sufrieran perjuicios en las operaciones sociales—lo cvml nó ha 
ocurrido nunca en los nueve años de funcioruimiento—, esos perjuicios los 
sufrirían los Accionistas solamente. Los imponentes pueden dormir tran. 
quilos. 

El valor de estas I m p o s i c i o n e s es inalterable porque no se negocian en 
Bolsa sino que se liquidan a voluntad, bastando una simp(le carta a lo<i 

i subscriptores de provincias para que se les remita su capital en la forma 
que les sea más c('riñodn, como se demostró durante la guerra y como sig^e 

i practicándose en la actualidad. 
Su renta se paga trimestralmente en Caja o se remite por cheque, giro 

o valores declarados. 
No hay renta más segura ni más sosegada. 

P í d a n s e i n s t r u c c i o n e s i m p r e s a s al Director-Gerente de 

LA COOPEEATI¥A HIPOTECARIA 
(3oo!©cá3d de^orócáito mutiuo) 

La suscripción general, incluyendo 1.500.000 en a c c i o n e s — q v - e sirven de 

sobregarantía a las I m p o s i c i o n e s — i P a ^ a actualmen-te de c u a t r o m i l l o n e s 
de pesetas- . 

DOMICILIO SOCIAL: PROGRESO, 1. CAJA DE 10 A 2 

(1) I . Par. XSrX, 12. 

El mejor eliocolate 
Lo es riquísimo el que vende a 1,50 pa

quete Isidro López Cobos. Comprarlo en su 
Molino: Genova, 4. 

' ^ ^ U D L A N T E S C A T 0 L I 0 0 8 

Velada en el Español 
Para festejar la inauguración de la «Casa 

del .^Estudiante», propiedad de la Confede-
raoión iNaeional de Ksttj^iantes Católicos, se 
ha celebrado una velada en el teatro Espa
ñol, en la que se pusieron en escena por 
distinguidos aficionados la comedia en dos 
actos, de los Alvarez Quintero, t i tulada Pe
pita Reyes, j la zarzuela en im acto, de 
los señores Bomero y Fernández Shaw, mú
sica de Seirrano, t i tulada La oanoión del 
olvido. 

El teatro se hallaba completamente üeno 
y en palcos y butacas se veía a muchas 
distinguidas personalidades de la nobleza, de 
la política y de la Universidad, que por su 
número no es posible citar. 

Pepita Reyes fué puesta en escena con 
toda la elegancia y detalle oon que sabe 
hacerlo el director de escena que con estos 
aficionados suele actuar, Xavier Cabello. La 
interpretación, admirable. Todos los que en 
eUa tomaron par te merecieron las palmas 
con que repetidamente los premió al públi
co ; pero merecen especial mención la her
mosa Rosarito ¡Muro, que hizo una Pepita 
Beyes inimitable, llevando al espectador to
das las emociones de su papal, y la encan
tadora Maribel Castro, que tiene dotes para 
ser, si quisiera, una actriz de veras ; bien 
lo demostró al interpretar el difícil papel 
de Morritos con una naturalidad admirable. 
De ellos preciso es confesar que Javier del 
Arco, en su papel de Víctor, y Calvo So-
telo (Luis), haciendo don Lolo, merecen cí
teseles en particular. 

{En La canción del olvido el maestro Fran
co (José) dirigió la orquesta, demostrando 
que conocía m u y bien a los aficionados que 
cantaban, y estuvo a la altura de su nom
bre. -

Isabel Viciana, en el papel de Eosina. hizo 
gala de su preciosa voz; tuvo que repetir 
la mayor parte de los números, y lo mismo 
ocun-'ó al señor Lloret y a Calvo Sotelo, 
que hizo un Toribio mucho mejor que va
rios profesionales, poniendo en su desem
peño Tina comicidad que mantenía la risa 
constantemente entre el auditorio. Los demás 
intérpretes de la obra fueron aplaudidos y 
merecidamente elogiados. 

Por todos conceptos satisfecha puede es
tar la Confederación Nacional de Estudian-
tas Católicos del éxito obtenido oon la -ve
lada. 

Nueva Asociación 
ZABAGOZA, 28.—En 'el 8¿ón de actos 

de la Facultad de Medicina se celebró la 
inauguración de la Asociación de Estudian
tes Católicos de Comercio. 

Presidió el vicerrector, señor Hooasolano, 
y asistieron el alcalde, representación del 
Cardenal y muchos catedráticos. 

Don Antonio Vila expusQ el programa des
arrollado por las Asociaciones de estudiantes 
católicos, y el profesor de comercio, señor 
Royo Barandiarán, habló de la Importancia 
de los estudios, comerciales y de cómo se 
realizan en otras Universidades. 

Don Federico García Sanchiz dio vma 
conferencia sobre los clásicos de las Uni
versidades españolas, especialmente de la ié 
Salamanca, y se refirió a fray Luis de León. 

Resumió los discursos el señor jíosasolano, 
quien feUoitó a la nueva ASOCÍSÍ ' JD. 

U N A H U E L G A 

ITALIA -SIN PERIÓDICOS 
RO'MA, 28 .—A c a u s a de l a m u e r t e áe 

dos obreros Smpnesores, e n t o d a It!^l!la 
ee h a declarado l3j huelga genieral d=, t ipó
grafos, no publ icándose ni un w l o per ió-
d ioo . 

¿le ha p f i M asa 118 
aiiür SIS ¡les üniadQS y ÍÍ-

i f i i i miniólos eoo 
' aiiii siiMiie? 

Mademojselle Landles , en i e i i ne ra oficial, 
at traia que es el t r a t a m i e n t o más eflcazt 

Mlle. Landles, durante su larga carcera 
de enfermera, acabó por reconocer que los 
remedios caseros no son en verdad ¿ e me
nos eficaces, pues afirma que los baños de 
pies saitratados es la mejor prueba de elio, 
habiéndolos encontrado superiores a la m a . 
yor parte de los polvos, pomadas y ungüen
tos empleados hasta hoy para curar los di
ferentes males de pies a causa de la fatiga, 
de la presión del calzado y las doloiosas 
irritaciones que de ello derivan. 

Es verdaderamente asombroso ver la infi-
nidad de personas que ccmtinúan soporten-
do estos sufrimientos cuando es tan fácil 
librarse de semejantes torturas de mía •»«« 
y para siempre. Los males de pies, en ma l 
quiera de sus múltiples formas, son cura
dos radicalmente, tomando un sencillo pe
diluvio de agua caliente durante diez mi- ' 
ñutos f adicionando en él un pufiadito de 
saltratos ordinarios. Los baños de pies así 
preparados poseen una acción curativa ma
ravillosa de alivio sorprendente; toda hin
chazón, magullamiento y la menor sensacióa 
de dolor o quemazón desaparecieran come 
por encanto. Si prolongáis más la inmer
sión reblandeceréis toda suerte de callosi
dades a t a l punto que podréis ananeat iae 
fácilmente sin necesidad de navaja ni tqe -
ras , operación siempre peligrosa. 

Si usted sufre de males de pies, sin per-
der t iempo ensaye éstos bafios saitratados 
y_ pronto quedará agradablemente sorpren
dido al darse cuenta de la facilidad oon <ma 
ha logrado reponer sus pies de tal modo, 
que si su calzado le está estrecho no se 
apercibirá, pues lo encontrará cómodo, eomo 
si fuera ya muy usado. 

NOTA.—Los Saltratos Bodeü, gales noiu-
rales extra concentradas, se encuentran en 
todas las buenas farmacias 'a un precio me
dico. Deben considerarse como falsificado» 
los paquetes que no lleven una etiqueta con 
orla encarnada y la firma del prejmmdor 
en España, doctor Viñas. 

COTÍZAcioíT^ 
DE BOLSAS 

MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 67,40; E , 
67,45; D , 67,60'; C, 67,75; B 67,70; A., 
67,75; G y H , 68,60; Diferentes, 67,75. 

í por 100 Exterior.—Serie F , 81,80; E , 
81,90; D, 82,50; C, 82,76; A, 83,80; G y H , 
84; Diferentes, 83,80. 

4 por 100 Amortizarle.—Serie B . 85,fi0: 
A, 85,60. 

5 por 100 Amortizable.—Serie E , 9 0 ^ 0 ; 
D, 90,30; C, 90,35; B , 90,40; A, 91,25. 

5 por 100 Amortizable (1917) .—Serie F , 
90,30; E , 90,80; D , 90,30; C, 90,30; B . 
90,30; A, 90,30. 

Obligaciones del Tesoro,—Serie A, 100,95: 
B , 100,80. 

Ayuntamiento de Madrid Empiést i te 
del añoi 1868, 74 ; Villa Madrid, 1914, 8 3 ; 
ídem, 1918, 82,75. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banoo 4 por 
100, 86,75; ídem 6 por 100, 99,25; ídem 6 
por 100, 105,50; cédulas argentinas, 2,30. 

Acciones.—Banco de España, 530; ídem 
ídem (bonos), 302; Tabacos, 274; Banoo His
pano Americano, 172 ; Azúcar (ordinañai} , 
contado, 29,50; Altos hornos, 106; Felguera, 
3 9 ; M. Z. A., contado, 265,50; Nortes, con
tado, 267; fin próximo, 268,25; Tranvías, 
80,50. 

Obligaciones.—^Azucarera no estam-plilada, 
74,50; .Alicantes, primera, 2 5 1 ; Nortes, pri
mera, 56,50; ídem segunda, 54,10; ídem 
quinta, 53,30; Valencia-Utiel, 54 ; .rÚsasoa, 
76 ; Ríotinto, 99,75; Peñarroya, 9 1 ; Bío de 
la Plata , 2 5 1 ; Alicantes, serie C, 68,15; 

Córdoba-Sevilla, 235; Marruecos, 64,75. 
Moneda extranjera.—Marcos. 2,66; fran

cos, 50,80; ídem suizos, 187,25; ídem bel
gas, 47,75; libras, 28,90; dólar, 7,16; Imae, 
29,60; escudo portugués, 0,60; peso argenU-
no, 2 ,28; florín, 2,59; coronas suecas, 1,67; 
ídem austria(oas, 0,27. 

BILBAO 
Altos Hornos, 04,50; Felguera, 3 9 ; Ex . 

plosivos, 297; Resinera, 270; Banoo de Bil
bao, 1.610; ídem Vizcaya, 820; ídem Gw». 
traJ, 100; ídem Hispano -Americano, Í 7 i ; 
Unión Minera, 540; Unión, 125; Unión 
Eléctrica Vizcaína, 720. 

PARÍS 
Pesetas, 199; Maicos, 5,251 H r a s , 58,50; 

Libras, 57,266; Dólar, 14,32; Coronae sue
cas, 338,25; ídem dinamarquesas, 266,25; 
Francos stiizos, 2,72; ídem belgas, 95,25; 
Florín, 5,08; Ríotinto, 1.410. 

B A S C E L O N ' A 

Interior, 67,16; Exterior, 82,15; Amortt-
zable, 90,30; Alicantes, 53,55 ; Andaluces, 
53,05; Crédito Mercantil, 58,50; Fnuusoaj 
50,.50; l i b r a s , 28,86; Mamsoe, 2,70. 

n-je30r.es
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Las dependencias del 
ganado 

Oon Ja presento eslaoióa comienza la épo
ca de rigores por que pasan ios ganados. Fa l 
tos los pastos, los pienses caros y mala la 
liabjtaci^n, el númeio da péididas por moi-
tandad se eleva con-^iJ^isblomente^ según 
comprueban las estadi-^ticas. 

Es te último ía&tor tieiip iiaa importancia 
que, en general, no suele concedérsele. El 
estado de Jas dependen ni as zootécnicas no 
puaie sex peo^ on la iiia;oiia Je luo caoos: ̂  
sin tener en cnenia el (."•ovado crpital qno 
rejj/esenta el gaJiado, y a pretexto da una 
hyJ entendida ejcnonii'a, ni se hacen las 
o'!ia,;|rucoiones con la "apacidad debida, nj se 
•9?i¿ ¡n con "l'^ún cni-lado los materiales hi-
}|iénioos, oile,incndo=e así péidi^íaij dobl"^ en 
la explotación; de nna parte por bajas er 
>3 ganadería, y por otra en la mala calidad 
de los estiércoles. 

Segi\n los señores Imbeanx y Rolauts, con. 
sideíando las pérdidas en las orinas, éstas re-
prasentRn 2,61 por MO en o] ían?J.i^ caba
llar. 0,44 por 100 en las l ac s s , í ,"í i'r-r ''GO 
en las OTeja» v 0,"3 j 'o - 100 on 1-, L^ÍÍ^OS. 
Valorando en pesetas estas cifias, se \T fdo 
decir qne fluctúan entre 1"0 a TOO 2/e<-ata= 
léts oantida*les de elomenir=; í»"! wh^aiiíeí dur" 
se pierden, poi cabeza mayor, durr^ite un 
año, por m«<la elocciÓL' «-V p0"»juientos de 
las cuadres o e='iMos. ~Cn ;< i.-is-os T, I •i~.il. 
gas, no bajan do 25 a ÓO pesetas por cabeza. 

La falta de asepsia en talos locales t i ae 
consigo una propagación de epizootias, A de
ja ali_ ganado en peores condiciones oue si 
eslídvieSe a la intemperie. El cnntasio por 
las 'pesebreras o poi a i Jdamient i ne pérme-
nes infecciosos en Eiie"'os - r . ' '^ . ' '" <n<^ nu 
Be limpien bien, es uno 'lo )c' iredios rrás 
frecuentes de extenderse Ips " i . i I I M - . 

H a y ojiros pnjTpdfi-os (¡V- 11,- i'-'.rr.m las 
construcciones pocui.'icis o que de im '"educi
dos a simples cobertizos és'ps TI frío es i no 
de los enemip-os qu« m<sY0ie= daños cau'^a a 
ledos los animales, y esi^'^^ialmente a las 
crias, así es que aquellos tinados no "on lo 
sufioient? para fjwantizar la estabilidad del 
capital zootécnico. 

Trazadas a grandes ra< -jo" e=tas aprecia
ciones de conjunto, que en e=!tos momentos 
iBon í)portnnas, nos ocuparemof, on feolia no 
iejana, de las condicion"s m e deben reunii 
algunas construcciones a'^'ro-peeuarias, 

«ÍOTé Marta BE SOHOA 

EL Á R B O L E P R O 0 1 J 0 E MAS DE LA C R E A C I Ó N ES EL 
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E s el q u e d a m á s c a n t i d a d de a c e i t e , m á s f ino, es so l i c i t ado y p a g a d o m á s en todos los m e r c a d o s de l m u n d o . Unos c u a n t o s c ien tos de Olivos Arbequ i -
I n e s Á u t é n í i c M eon l a r i q u e z a de q u i e n loa p l a n t a y el p o r v e n i r a s e g u r a d o p a r a s u s h i j o s ; l a s f incas p l a n t a d a s da Olivos A r b e q u i n e s q u i n t u p l i c a n su 
% v a l o r a los diez a ñ o s . i 

1 S 

| A ¥ I C U L T O R E , 
Alimentad vuestras aves con huesos molidos. 
Sorprendentes resultados. Molinos para hue
sos. Pedid ostálofTo. Matths Gruber. 

BILBAO 

Consultorio técnico 
Preservación do ¡nadcias dssth.adaa a pos

tes, rodrigones, etc. (lemitida por don J . 
P . M., de Puerto de la Vega (Asturias). 
Introducir los piquetes en una solución al 
5 por 100 de sulfato de cobre durante quin
ce días o embadurnarlos con aceite do creo
sota. 

Conservación de higos (remitida for «el 
consultante 19»—Desde luego, el mejor pro
cedimiento es por desecación al sol. Para 
el empleo de hornos que da peores resulta
dos, consulte la obra A. Bolet, «Les con
serves de fruits». E l Centro de enseñanza 
que m e rodica no creo responde a sus de
seos. 
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N u e s t r o s «Olivos Arbequinesis se les í i a m a « F a m o s o s » p o r q u e r e s u e l v e n l a p l an 
t a c i ó n v e r d a d , p r e s e n t á n d o l o s a n t e el MUNDO e n t e r o como u n o d e los t r i u n 
fos m á s colosales q u e r e g i s t r a r p u e d e la H i s t o r i a e n A g r i c u l t u r a , h a s t a h o y 
d í a : a s í se a f i r m a p o r los c ien tos de m i l e s q u e a n u a l m e n t e se p l a n t a n . Cua
l i d a d i m p o r t a n t í s i m a d e es te t ) L I V O es que n i p l a g a s , n i fr íos, como t a m p o 
co c e q u i a pueden t a n s i q u i e r a m e r m a r l a c o s e c h a ; a m á s se a d a p t a n m u y 
b ien o n t o d a c l a se de t e r r e n o s , p o r p o b r e s q u a sean , s i n ex igenc ia s de cul t ivo. 

P R O D U C C I Ó N . — E s t e r ico OLIVO A R B E Q U I N , a los c inco, s ie te y n u e v e afiois, 
r i n d e p o r OLIVO, a n u a l m e n t e , 2, 4 y tJ pese ta s , lo q u e n o se h a pod ido cor.se-

g u i r con o t r a s v a r i e d a d e s . 
P l a n t a r l a s f incas d e t a n r i co á r b o l es u n a h o r r o d e u n V E I N T I C I N C O p o r 
C I E N T O de j o r n a l e s y u n aumfeüto B E p r o d u c c i ó n q u e v a r í a de u n 40 a 60 

p o r 100. 

P u e d e n p l a n t a r s e t o d a s a q u e l l a s t i e r r a s m a l a s e inse rv ib les p a r a o t ro s cul t ivos , 
i jomo s o n : t i e r r a s p e d r e g o s a s d e poco fondo, a r e n o s a s y s i l íceas , con segu r i 

d a d de éxito comple to . 

P R E C I O S S I N D E S C U E N T O , P O R S E R L I M I T A D Í S I M O S 
O L I V O S P L A N T Ó N D E U N A I í O : D e s d e 0,20 a 0,50 m e t r o s de a l to , h a s t a 99 

p l a n t a s a 1,50 p e s e t a s c a d a u n o , y d e s d e 100 p l a n t a s a r r i b a , a 125 p e s e t a s 
el IQO. 

OLIVOS P L A N T O N E S D E DOS A N O S : Desde 0,60 a 1,00 m e t r o de a l t u r a , a pe
s e t a s 1,75 c a d a u n o , y desde 100 p l a n t a s a r r i b a , a 150 p e s e t a s el 100. 

OLIVOS P L A N T O N E S D E T R E S A N O S : Desde 1,10 m e t r o s a l to a 1,150 p e s e t a s ; 
2 c a d a u n o h a s t a 99 p l a n t a s y d e s d e 100 p l a n t a s a r r i b a , a 175 p e s e t a s 
e l 100. 

í " ^ -^ 

A V I S O : T a n t o los p l a n t o n e s de U N año , como los d e DOS Y T R E S , E L EMBA
L A J E e s d e t o d a g w a n t í a h a s t a p a r a t r a n s p o r t e s de DOS m e s e s ; P O R CADA 
100 OLIVOS, 15 p e s e t a s de e m b a l a j e s y todo p rec io s sob re VAG'ON t i é r i a a . 

O 

I ©yvO ARBEOyiW aUTENTlCS DE 8 AMOS 
I A L M E N D R O S J . C . ESMAYO, R E S I S T E N T E S A L A S H E L A D A S MAS R I G U R O S A S Y F R Í O S T A R D Í O S ; SON L O S Ú N I C O S A L M E N D R O S QUE DAN 
: COSECHA A N U A L 
¡ALMENDRO F U E R T E COPADO a p u n t o d e d a r f ru to , de 8 a 10 p a l m o s de a l t u r a , a 2,25 p e s e t a s cadp, u n o y el C I E N T O a 200 p e s e t a s . 
¡ALMENDRO P L A N T A P R I M E R A , de 7 a 8 p a l m o s de a l t u r a y copados , a 2 p e s e t a s c a d a u n o y el 100 a 175 p e s e t a s . 

I A L M E N D R O D E SEGUNDA, a 1,50 p e s e t a s c a d a u n o , y 100 p l a n t a s , 125 p e s e t a s . 
i É P O C A D E P L A N T A C I Ó N . — E m p i e z a a m e d i a d o s de o c t u b r e y t e r m i n a a ú l t i m o s do maxzQ, 
iSe r e m i t i r á CATALOGO G E N E R A L de A R B O L E S F R U T A L E S , M A D E R A L E S y de P A S E O , a q u i e n lo solici te, s i e m p r e q u e se a c o m p a ñ e 0,55 p e s e t a s 
I e n sellos de Cor reos p a r a su f r a n q u e o . 

TODA LA C O R R E S P O N D E N C I A , C O N S U L T A y P A G O S , a l D I R E C T O R A G R Ó N O M O , DON J U A N CASAMAJO 
D E S P A C H O C E N T R A L ; MAYOR, 49, L É R I D A . — « C A M P O S E X P E R I M E N T O S AGRÍCOLAS» 

avista de Economía 
y Agricultura 

LA CAMPAÑA DE UTA 
DE PABRA 

La campaña uvera toca a su ftn. ,Vaa 
exportados más de un míUón de barriles, y 
aunque la cosecha es menor que la del año 
anterior, los precios, con rara exoepaión, son 
reinimeradores y muy altos para los frutos 
seleccionados. 

E K P I E O DE LA SAL E N ÍM 
CONSEEVACIÓN D E H A D E E A S 

Para conservar traviesas, postea, rodriga, 
nes, etc. , se viene empleando en Rusia coa 
gran éxito la maceraoión. dé las maderas en' 
agua salina, dejando evaporar , ésta durante 
tres o. cuatro meses. La composición de los 
baños es la siguiente: sal común, 136^415 
sulfato da magnesia, 16,54; cloruro de calj' 
3,64; sulfato calcico, 0,6S • sílice, 0 ,03; alú* 
mina, 0 ,05; materias orgánicas, 0,82. Esta 
sistema tan barato h£̂  de ser de empleo 
considerable en nuestro país. 

, i UNA PLANTA DE IMPO» 
TANCIA PABA ESPASA 

La soja es la planta, que constiíuye la' 
base de la alimentación de los países del 
Extremo Oriente. Su riqueza proteica es tan 
grande que nada tiene que envidiar a la 
carne, y los productos que de ella se deri-i 
van son múlt iples; desde la lactancia de 
los niños con la leche de soja,, que no con. 
tiene fermentos que la pongan en peligra 
de agriarse, hasta la alimentación de loí 
adultos con sus quesoá, purés, mermelada? 
y salsa de soja (salsa nacional japonesa); 
ofrece, pues, muchas variaciones y es ade
más forrajera excelente; como sideral dej^ 
muy enriquecido ©1 terreno , y bien limpio, 
y como planta industrial dan un aceite sus 
semillas, no sólo apto para lubriñeante, sina 
para mezclar oon él el de olivas. Tal cuf-
tivo es muy adaptable a España, en que yrf 
en pequeña escala se realiza. 

USO DE LOS EXPLOSIVOa 
E N TRABAJOS AGBICOLAS 

Aunque por muchos se orea que el uso 
de los explosivos en agricultura ao es po-* 
sible por limitaciones eoonómioas^ en lo? 
trabajos en suelos rocosos, excavaciones de 
zanjas de desagfüe, apertura de ¡pozos y 
arranque de troncos corpulentos resulta nw 
cosario y económico su empleo. 

Hay explosivos que por su pretát) mode
rado, rapidez de explosión y fácil tonspor-
te pueden servir a tal fin. Los más indieai 
dos son la dinamita para terrenos húme
dos ; los polvos de clorato de potasio o da 
perclorato de antimonio para subsuelos ro'-
cosos, pero nunca en terrenos ordinarios ni 
en plantaciones arbóreas; para estos casoá 
los explosivos de nitrato de amonio son de 
ua empleo muy seguro. 

NüESTKO COMEECIO BXTE' 
BIOB NABANJEBO 

El comereio español de naranja en el úl
timo qtdnquenio ha sido el siguiente, que 
representa de la mitad a la tercera parla 
del que se hacía en los primeros años de 
este siglo: 

CANTIDRD BXPOBTílDa 

ASOS, 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

En Qms. 

8.827.298 
2.463.931 
1.726.803 
8.490.715 
2.579.803 

En pesetas. 

45.927.578 
29.567.171) 
20.715.633 
41.888.576 
80.951.630 

GRAN ESTABLECIMIENT.O DE HORTICULTURA 
Juan Cruz E6UÍLE0R Hijos.-B I L B A O 

PABA SU GEAN PABQUE, P A I U PU 
PEQUERO .TABDIN, +ppaiOTo<, las mes 
soberbias confieras, el Rrbol.aao piáh (>.c-
gante, los arbustos m4s vanadob, his 
plantas más ornamenta'os, las Gemiilas 
dte prgdarsa y da flores de meyor acep 

t ^ i ó p . 

FRUTA TODO E L AÍÍO }ue4p ^jstcd te
ner a la m^ia , harioudo en su hueHa i>na 
efccogida plantación do árbolje? frutales 

de nuestra m'^uperable colee î ^n. 

ÍJX M E J O B K O S A L E D A puede u.«t«d 
' iTmaír" een nuft«it<ra magnífica oodeceií^ 
<l i'n„ale«i. Tenecnos todas las naejoiBS 
' < • e-ladee; en llorcsies. tallo alto, íranoo 

ds pie, rastreircb. j trepadoras. 

LAS MONTAÑAS R E J U V E N E C E N con 
las plan.u^|C'onps nu-evae. Pídanos toda 
c^ase do jilsutafi jóvenet; písra icpoblaoión. 

UNA HABITACIÓN ALEGBE necesita 
el adorno ds la plaata, da invecnadera o 

de ga'pria j el detallo ds una flor. 

Tememos la it-presentaeión del "COMPTOIB PABIRiEN D 'ENGEAIS E T DE 
PEODUITS CTíI^,lTQUES > fara abonai huerta.-, lavd'ucfi, pradeí-as, plantas de tles-
to, árboles frutales, vides, etcétera, e'oéteo^, y para, la destrucción de insectos, pul-

^"^im, piSano l-lfaipo, etcét<?ra. 

PidasE c5tá!s)¿íS5 EGUILEOR, Antonojuí?, 25, BILBAO. 

IB lii" l i S l ü i!'? M 1^ÍP Sa UB i B ÍH ^ W i l Hil 

íevp^ta el^ Agyícultsra, €?.3isíaierí.gi e Industrias 
ílcnVadas y áe Efercador. 

m iSiBis m mt 
Primer premio: DipSoma o e Hono'" i) meda l i a d e Oro 

loma d e Honor on la Exposición Induslnai y Agriocia <Jo Córdoba 

V. »» 

FAHA MEGOS, TRSLLA fflOUEfüBA, F,T^, 

FOERZA MÓ¥IL POR 

LOCOMÓVILES A GAS POBEE "M« I 
CONSUMOS 450/490 

gr^ipos de carbéa ve
getal" p'QT' P P , h o r a ^ 
efectivo, 35;©- gramos í 
aBitracita d^ 8.000 ca- S 
lo r ias p o r HF , hoira i 
ef®cti"?r© 1 V2 a 4 litros S 
é® ag«a por HP= hora / 
efectivo. í 

. JlirüiS EH^^ I 
Trenes de desfonde y da arar, a vapor y gas poibr«. TBTíiTADEBAS cooistruídas ¡g 
PAEA ESPASÍA, de 100, 150 y 400 fanegas de rendimiento dialrio. Cortan, tri- í 

% t m s n y maobaioan la paja. ' í 
? BEFEBBNCIAR E N TODA FSPAUA 5» 
> S i l N B í C A T O M A C I O N A L » E M A Q U Í M A W á . A Í S S f C O L A í 
> PASAJE ZJE Í A AJLI-lAMSBa., 1....MABEI» ^ 

FRUTALES Y FORESTALES 
^ r b t i s í o s y p l g K Í a s fie f l o r e s 

V i d e s a i a e r í c a n a s ;; S e a i t l a - j 

1N60 ORERO 

( C A S T E L L Ó N ) 
C A T Á L 0 8 0 Y C O N S U L T A S GRATIS 

nuestros ' lectores 
TOBA LA COBSESPONDENCIA ADMI-

NISTBATITA B E B E MBICHBSE A t SE-

mn ADMINISTEADOB BE «EL BEBA-

TE>> (APAB-TABO 456) 

Hay ep Alsaoia una ciudad llamada Sa-
yeme-les Boses, donde se rinde verdadero 
culto a la flor, Bosas, geranios y otras flo
res diversas adornan las ventanas do las 
casas, brotan en los ángulos do los muros, 
invaden las plazas públicas y se esparcen 
por los linderos de las fincas. La rosa es 
flor favorita de los habitantes de Saveme, 
que saben apreciarla en' lo mucjio que vale 
por la- riqueza de sus matices y por lo ex
quisito de su aroma, sin caer en la debili
dad de tenerla en meJios estima que a otras 
flores más codiciadas por su escasez que por 
Su mérito. 

La rosa se da en Saverne con abundan
cia maravillosa. A ello concurren lo apropia
do del clima y del terreno para su cult ivo; 
poro más aún el inteligente esmoro con que 
se atiende a los rosales. 

Los forasteros que visitan la ciudad ad
miran, sobre todo, la enorme cantidad de 
rosas repartidas en su recinto; pero si en
cuentran, persona qua se intereso por dar-, 
les a conocer lo más curioso y típico da la 
población, no dejarán de visitar la «rosaleda» 
perteneciente a la Asociación Alsaciano-Lo-
reneaa de amigos de las rosas. E s ésta una 
sociedad que no persigue fines ut i l i tar ios; su 
objeto se reduce a cultivar rosales para fa
cilitar plantas y floréis a sus socios, ya de 
un modo gratuito, ya mediante una pequeña 
retribución. 

Su jardín es pequeño, de unas 84 áreas 
de extensión superficial; pero allí hay ac
tualmente más do 30.000 rosales, pertene
cientes a unas 1.200 variedades distintas, 
admirablemente cultivados y dispuestos de 
modo que siempre resulte fácil su identiñ-

"oí't..'̂ "al»WVWV»=V'W%»V'Wí«î 'V>,ftn^W%.î 'W'JVW^ 

£1^ I 

CHOPO COliUN. PRÜCIOS ECONÓMICOS.' 
C E I S O G O N O Z A i V I O B A 

DUEJ.AS CPídencla) 

P a r a cor.sp^nir i'iieiiaíj pií-iiíacioncs. <le vi-
tíos aiaí".fics»Ba!i, Hay «loo beni í ' se de Jos vi
veros «iiie EilB-i Boiras y García í l eno en 

Taldapefias (Ciiidail Rea l ) . 

iilíí 
í N vJ E R T o S 

P E D I D C A T Á L O G O S 
O A I a's E : Í 5 A S 3 A . " r É 

V I L L A F R A N C A D E L P A N A D É S 

información agrícola extranjera 
. ,....̂ .:._...,i.. . EE).-

La c iudad de las flores. Los hwertos pa ra ob re ros fabriles 
010 — 

oación. Acaso en los departamentos france-
ses próximos a Italia, donde las flores se 
cultivan intensiya,mente como primera ma-
teria para la iiídustria de los perfumes, ha
ya campos más poblados de rosales; pero, 
seguramente, no hay ninguno con varieda
des tan diversas como la rosaleda de Sa
veme, delicioso lugar abierto a todo el 
mundo y en el que pueden admirarse tqdos 
los adelantos y todos los refinamientos del 
cultivo floral. 

" N I T R A L I T A S " : 
Siiiiftupíi ^eilalosasnents a los Mm% peiisisos. 

mmfm s mwBm 'mii\\inm% M nitroieni n üe icido ímímm 
im sipf a \m pleitis, laefepiñ p eaieaiiü ü príiiüsiar! u wMlm mmnmm ^ 

i i iiporlgiíGia Bfi fas Idnoias Mtiizgntes j 
f 

F - A Q R 1 o A. M - r E S J ' % 

S. A. DE SULFATOS ESPAÑOLES I 
Elcano, 22.-BÍLBAO í 

I leüin^s iritis WIPI ieiieas iiy»o leüiio imim siifi mmm i 
• i-

La jornada de ocho horas, establecida ^a 
en casi todos los países industriales, oirtí-
ce como compensación de innegables venta
jas para el obrero el serio inconveniente de 
unas cuantas horas diarias de ociosidad, que 
no ^ siempre se invierten en cultivar el es
píritu y en atender a la vida de , familia. 
Para apartar al trabajador de los peligros 
de estas horas ociosas, empiezan a orearse 
en Francia y en otras naciones huertos in
dividuales que ceden las fábricas gratuita
mente o mediante una módica suma a sus 
empleados manuales, quienes entretienen asi 
algunas horas en el úti l y sano trabajo agrí
cola, sin tarea fija y sin apremios de nin
guna clase. Las frutas y las verduras obte
nidas en estos huertos con la eficaz ayudíí 
de la mujer y de los hijos y casi sin des
embolsos, aumentan de un modo no despre
ciable los rendimientos del jornal y tienen 
además el grato sabor de todo lo que se 
siembra, se cultiva y se recolecta con las 
propias manos y en tierras que se poseen 
aún cuando sólo sea en usufnictoc 

Aunque todavía no está muy generaliza
da la institución de los huertos para obre
ros, ya pueden citarse casas importantes 
que los ceden a sus trabajadobes. En t re otrps 
varias se cuenta la fábrica de Ooll, en Mon-
¡ins, con 102 de estos huer tos ; Miohelin, 
en Clermont-Ferrand, con 400; Sehneider. 
en Londes-les Maures (Var) ; y muchas más 
de otros departamentos franceses y de di
versas naciones. 

Ha aquí una obra social desconocida en 
España y cuyos frutos han de ser necesa-
riamente útiles para el trabajador, que re
cibe el beneficio directo; y también para 
la fábrica, que moraliza a sus operarios y 

', obtiene de este modo un rendimiento mayor 
i i y una perfección no despreciable en los prn-
j? ! duotos que elabora. 

agnstfn aLFASO 
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CRÓNICA ( 
DE S O C I E D A D 

ra l lec lmie i i tos 

Anteayer ha rendido su tributo a la miier-
te la andana , respetable, virtuosa y oaritar 
tiva señora doña Plácida Villegas y Bubi-

A BU hermana, doña Avelina, viuda ae don 
Eugenio Montero Blos, y sobrinos doña Ma-

'. ría Tiotoria, marquesa de Alhucemas; doña 
Eugenia, viuda de don Eduardo Martínez 
del Campo; don, Avelino, .esposo de- doña-
Dolores Fernándei Monterde, y don Gerar
do, enviamos nuestro sentido pésame. 

Bogamos a los lectores de E L DEBA'!-.". 
tengan presente en sus oraciones el alma de 
la finada. 

—Ayer entregó santamente su alma_ a 
Dioa la tacelentlsima señora doña Adelaida 
García de los Blos, viuda de Gabazo, herma
na política del ilustre presidente del Con
sejo y dama respetabilísima y admirada por 
su extremada bondad. 

Mañana, a las diez de la misma, será tras
ladado el cadáver, desde la casa mortnaria, 
.Torge Juan", 6, a la Sacramental de San Isi
dro, y el jueves se celebrarán los funerales 
MI la iglesia da la Connepción. 

AI testimoniar a la,^distinguida familia de 
!a finada nuestro pésame sincero, rogamos a 
los lectores dé ETJ D E B ^ Í I T E que eleven sus 
oraciones al cielo, en sufragio del alma de 
la excelentísima señora, viuda de Gamaro. 

AniTcrsnr5os 

Mañana se cumple el primero de la muer
te de la virtuosa señora doña María Ansore-
na y Ansorena, esposa de don Antonio Cor-
tiguera y hermsna de doña liuisa y de doña 
Margarita, y- el decimotercero .del íaJlsoi-
miento del malogrado conde de Palma del 
Pío, hijo do los duques de Híjar y hermano 
de los duques de Aliaga y de Almazán. 

E n ' v a r i o s templos de Madrid, Hortaleza 
y ciudad Boa! se dirán misas por los difun
tos, a cuyos respectivos e ilustres deudos 
ft-eiteramos la expresión do nuestro eenti-
raiento. 

Bodas 

El señor Obispo de Burgo do üsma, don 
Mateo Múgica, ha bendecido en VitorJE, eíi 
la capilla de la Sagrada Familia del Prado, 
la unión de la encantadora señorita -Vlarfa 
(T0ii7;ález de Echávarri con don Luis Pica-
loste. 

Fueron padrinos la madre de la desposa-
, da y el padre del contrayente. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo ma
trimonio, que lia salido para el extranjero. 

—En el próximo mes de diciembre se uni-
ríSu en lazos eternos la preciosa señorita Do
lores Henrínquez de Luna y Baillo, con el 
ilustrado abogado don Juftn Baillo y Manso, 
hijo de los condes de las Cabezuelas. 

Éieccióii 
Han sido elegidos hermanos del Santo Ee-

lugio don Francisco Zorzo Aparicio, aon 
Francisco Sobrado Crespo, don José Jorro 
Miranda y don Aurelio García Sabugo. 

San ta Nata l ia y San Eloy 
El 1 de diciembre serán los días de la 

condesa de Guimerá, señorita de Sanz y 
Aviles. 

Sonoros Bullón y Eivas. 
Santa Elisa 

El 2 será el santo de las señoras de Abo
llan Calvet (don Antonio), viuda da Amado, 
viuda de_ Barraquer, Betegón (don Luis), 
Calonge (don Nazario), viuda de Herrera, 
Cel is , ' Igual , Laviña, Linares Bivas, Maxa-
riegós, Peláe?., B^aaero, Buiz de (jbrcgón, 
Sanz Calleja, viudas de Tolosa Latour y Uz-
quiano. 

Señoritas de Arteaga y Falguera, .Oaf.-'i-
quer y Cerero, ("^alongé y Page, Cervera, Co
lón y. Polo de Bernabé.-

Las deseamos felicidades. 
Los enfermos 

Consignamos con mucho gustó que la dis
tinguida señora de don Nazario Calonge (na
cida Elisa Page Blake) ha abandonado el 
lecho, restablecida de la dolencia que la ha 
aquejado. 

Dis tmción merecida 
A la marquesa de ürquijo la ira sido QOU-

cedida la gran cruz de Beneficencia. 

CASA KEAL 

La r^na Cristina en 

La señora doña Pilar Landec AUen-
desalazar es muy digna de tal rnereedpor la 
humanitaria labor Ue-vada a cabo por ella en 
el hospital de Málaga, que a sus expensas 
se Ka edificado. 

Casó el 26 de mayo de 1890 con el actual 
poseedor del tí tulo, don Estanislao de ü r 
quijo y Ussía, nacido el 14 de noviembre 
del 72. 

Es senador por dereoiio propio, miembro 
del Cuerpo Colegiado de caballeros hijosdal-
gos de la nobleza de Madrid, gran otaz de 
Isabel la Católica, Vocal del Patronato Beal 
para la Bepresión de la Trata de Blancas, 
vicepresidente de la Jun ta de Ajanoeles y Va 
¡oraciones, administrador del Banco Hipo
tecario, vicepresidente de la Jun ta Superior 
de Beneficencia, consejero honorario del Ins
tituto Nacional de Previsión, y gentilhom
bre de cámara de su majestad, con ejercicio 
y servidumbre.^ 

Son sus hijoS'don Juan Manuel, don LUÍB, 
casado el 15 de agosto de 1919 coa doña 
Asunción E u l a t e ; drai Estanislao, don Fer
nando, don José, don Santiago, doña Isabel, 
doña iPilar, doña Dolores, doña Teresa y aon 
Aííoaso, 

A las muchas felicitaciones que está re
cibiendo la marquesa de ürqui jo , una la 
nuestra afectuosa. 

Banque te 
AJ que ha tenido lugar en la residencia 

de, los embajadores de los Estados Unid'^s 
han concurrido la señora Marohant, los ba
rones de Borchgrave, ¡os «'uciijes de Vista-
Iiermosa, señor Crefziaño, repTea3ntaMe de 
Kumania, y señores Le Br.aton y Caífery. 

Bantizo 
Se ha verificado el de un hijo del conde 

de Adaiiero y 'de su bella consorte. 
El neófito recibió en la pila bautismal el 

nombre de Antonio, en memoria de su bis
abuelo, el marqués de Perales. 

Apadrináronle sus tíos, la linda señorita 
María Francisca Eamírez de Haro y Cha
cón y su distinguido hermano, don Fer
nando. 

Begreso 
Han llegado a Madrid : procedentes de cea 

Sebastián, la señora doña Irene CebaUos de 
Sanz, el conde, viudo de Almaraz y su hijo 
primogénito, don Miguel, don José M a n a 
y don Julián Otamendi ; de Oviedo, la se
ñora -viuda de Cavanilles; de Granada, don 
Melchor Almagro Sanmartín, y de Beguda 
Alta, los condes de Solterra. 

TJ'aslaeSo 

De Pan y Lourdes a San Sebastián, la se
ñora doña Juana Machimbarrena y J a s seño
ritas E-osario Gayangos y Abaroa y Anita 
Binoón. 

El Abate FilHlA 

M P I C E S , H O R T I L E Z A , 18? 

Contra la tifoidea 
Filtros vordaderamente eficaces para ps'i-

trar al agua, de los microorganismos de di
cha enfermedad. «BL ÁNGEL», ¡Esparta
ros, 3. No equivocarse. Pedid informes cfi-
EÍaies. 

Ayer preseoíaron sos credenciales 
los nuevos ministros de Noruega 

y Venezuela 
•—Q— 

La familia; real oyó misa el domingo en 
su oratorio particular, a las nueve loa Sobe-
lanos, dioióndosela don Ángel • Ür r iza ; al 
Príncipe y los Infantes díjosela don Ma-
riarjo Alorlans, a las diez, y don José Ma
ría Ai-mesto, a la reina doña Cristina, a las 
doce, hora en que llegaba de su viajo. 

Los t ras celebrantes son oapeUanes de Ho
nor de su majestad. 

* * * 
Segiin habíamos anunciado, su majestad 

la reina, doña Cristina llegó anteayer a las 
doce del día. 

En la estación esperábanla la familia raal, 
el alto personal palatino y el elemento 
oficial. • 

,»! !íf -."̂  

Aver mañana fueron recibidos por el Mo
narca, en audiencia, los militares siguientes: 
general. de división, don José García More
no ; teniente coronel don José Domenech; 
comandante don Yictor Gostazfir^ ' < ^ i ^ f 
don Ja ime Alós teniente don Luis Mart in 
y oficial de intervención don José Sanohiz. 

* « •» 
Por la Soberana fueron igualmente recibi

dos la marquesa de Perales e hija y ios 
condes de Velayos.. 

it ^ * 

También estuvo en PálftOÍ<,! cumplimentan-
do a sus majestades, el Arzobispo do Tarra
gona, eminentísimo Cardenal , Barraquer. 

«• * if-

A las once y inedia y coa el ceremonial de 
costumbre tuvo lugar ayer en la antecámara 
regia el acto ds presentación de credenciales 
» su majestad por M. -Michael Btroni Lie , en
viado extraorciuiario y lainiati'o plciupci.Ci-!-
ciario de Noruega en Espaüa, Este liego a 
Pala-i.:) acoi;ij)auad-:) del primer introductor 
(i-o einbajadoi-e.':, conde de Vello,, en^ coche 
do París da media "ala, al que seguía otro 
con el alto personal de la LegaGion. 

Pre-.'ia i a ' v e n i a del Monarca, solicitada 
por el conde de Vello, pasó el ministro iV 
presencia del (Soberano, -<'. hechas las pre
sentaciones, aquél leyó' un breve discurso al 
que su majestad contostó con otro, muy 
breve tandiicn, a la terminación del cual, el 
Soberano conversó unos momentos con el 
nuevo representante do Noruega, y éste pa
só -luego a cumplimentar a las Eeinas,.,.» 
las que" ccompaflaba su alta servidutabre-: la 
duquesa do San Carlos, la señorita^ Herodia 
y el marqués de .Bendaña, a doña Victoria, v 
ia duquesa de la Conquista y el príncipe Pío 
de Saboya a doíia Crisl-TRíi, 

Con el Bey estaban él ministro de tEsta-
do, el niarquc!'. uc ÍH lori-o;..¡ii3, el <-ot'i<m-
dnntíí general do Alaijardoros f:Cíjor .Miláns 
del Bosch; el grande de España de guardia 
(que es la primerr, ¡iiio prosta como grande) 
duque do Extromefii, Cil oficial mayor do 
•Alabarderos do Kuai-diíi. coronel don Carlos 
Iñ igo; el mayordomo de seínána, señor Gon
zález (^ordón, y los ayudantes de su majes
tad, coíoneles señores Molíns y Butler. 

A las doce menos cuarto, sn la misma 
forma y coíl el mismo ceremonial, presentó 
también sus credenciales el nuevo represen
tante de la república de Venezuela, don Jo
sé Ignacio Cárdenas. 

El acto y todo fué idéntico enteramente a-
lo anterior, y el ministro de Venezuela tam
bién pasó a cumplimentar después a las Eei
nas en sus respectivas cámaras. 

E l señor Cárdenas fué acompañado y pre
sentado a sus majestades por el segundo in
troductor de embajadores, duque de Vista 
Hermosa. 

« * » 
3 U E G 0 S , 28.~Tja ^ . f c i i t a doña^ Eulalia. 

oyó ayer misa en el oratorio de palacio, y 
después, acompa-ñada del alcalde, visitó la 
Catedral. Luego, en unión del Cardenal 
BerLlioch y del gobernador civil, paseó por 
el Espolón. Por la tarde se celebró un ban
quete oficial en Palacio. 

Hoy estuvo en el monasterio de las Huel
gas y en el convento de las Salesas. Por 
la tarde continuó en el rápido su -viaje a 
San Sebastián.' Fué despedida por numeroso 
público. 

* « * 
SAN SEBASTIAN, 28.~-.En el rápido pa-

só para Burdeos la infanta doña Eulalia,-
Le saludaron las autoridades. 

DEPORTES 

EL MADRID VENCE AL RAGÍNG 
- E E -

Marcha de ios campeonatos regionales Centro-Norte 
-QET 

FOOTBALL 

He aquí el resultado de los psfftidos cele \ 
brados anteayer: | 

E n Madrid: j 
Real Madrid F . C 9 tan tos! 

(Bernabeu, 4 ; Monjardin, 3 ; | 
González, Sicd-lia). 

Eacing Club.." O — 
• » » # 

Segimda oabegoria: 
Nortd — Sini oonipetencia 
Arenas —.. No se presentó 

» • » 
Beservas: 

AthletíO Clnl». 4 tantos 
Gimnástioa 2 — 

» • » 
Campeonato infanti l : 

AthleMo Club t l tanto 
Gimnástica , o — 

» •» » 

Después del encuentro de anteayer Madrid 
Eaóing, la pimtuaoióni del oampeonato dé Ja 
región CcEtoó queda establecida oonforme al 
siguiente cuadro: 

G Pr E C Pn 

2 
1 
1 
0 

0 
0 
1 
3 

1 
1 
0 
0 

13 
3 
8 
2 

1 
1 
3 

12 

5 
3 
2 
0 

la Sociedad Cultural Depoiláva fué el si
guiente : 

1, Fmaííisco Reliegos; 2, José González; 
3, José Can-ero; 4, Manuel Feí^nández; ií, 
Manuel Eodi'íguez. Mart ínez; O, Salvador 
Mar t in ; 7, Miguel Clavo; 8, José Eamírez : 
9, Alfonso Oliver, y 10, Adrián Armenterce. 

Se clasifioaroiQi después: Basilio SamjuáiT, 
Mariano Maitun, Mariano Huer ta , Manuel 
Montes, Marisino Montes y Gregorio Gaxoía. 

Becorrido: seis kilómetros, aproximada^ 
mente. 

Tiempo: veintitirés minutos cánouenta y 
seis segundos cua.t¡ro quintos. 

Ventajas: del primero al segundo, treinta 
y un segundos y dos quintos; del segundo 
al tercero, cuarenta y ocho segundos y cua
t ro quintos, y del tercero al cuaa*), treinta 
y cinco segundeé y dos quintos. 

SOCIBDiAD-ES 
Mafiaiaai miércoles día SO, el Athletio Club 

celebrará una junta general oirdinairia ' en el 
domicilio de la Asociación de Cazadores > 
Pescadores, rabile de lai Bolsa, número 10. 

Madrid F . C... 3 
Athletio Club... 2 
Gimnéstíoa . . . . . . 2 
Eaoing Club 3 

,Abreviatu,ráB.—Jj partidos jugados; G, par
tidos ganados; Pi?, perdlidoa; E , empatados; 
P , númeroi de tantos & favor;. C, tantcs en 
contra, y Pn, puntuación. 

•» * » 
N. fie 1» S.—IJOS afidcniaidos que están en con

tacto oon las Diisctivas /Se los distintos Clubs y los 
lectores de algunas publioadones profeeionailes, sa 
sorjJFOtiderin por el üúmerd do. puntos que publi
camos, que no son iguales con loe qué oOnooeoí, si 
bien la diíerestáacióñ es exactamente la,. misma. 
Para ellos, esos puntos S, 3, 2 y O de los distm-
tos Clubs son 8, 5 4 y 8, lo eual nos parece una 
puntuación completamente arbitraria, tan arbitraria 
que eil ninguna parte más que aquí se ha adop
tado. No nos explicalinoa paia, qué conceden tres 
puntos a lin partido ganado, dos a un empate y un 
punto a un partida perdido. Lo perdido no debe 
contarás nunoa.; parece lo más lágioo. Universal-
mente está admitido que un partido ganado repra-
sente dos -ptmtos y el eanpaía tüio. 

» » -» 

E n el Ferro l : 
Raoing Glnb, del Ferrol 5 tantos 
Alfonso X l l i , de Pontevedra! O — 

•» # » 
E n Bilbao: 

Athletio Clui (caimpeón de España) 1 tanto 
Deusto' — i 1 — 

Después de este encuentro, la puntuación 
del campeonato, de la íegión NoHe queda es
tablecida conforme ail siguiente cniadro:. 

J G Pp E F C Pn 

í< 

—B—• . 
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TICIAS 

Su majestad ha firmoáo los sigmentes decretes: 
GDBEBA.—Disponiendo cese en eJ cargo de oâ  

general de la, primera región el teniente g»-
níi-ai don Miguel Primo do Biver» y Orbameja. 

—Nombrando oapitAn ffetiffltJ de la. primiera r* 
gión ai teniente general don Gabriel de Orozco y 
Aroscot. 

Disponiendo que el general de brigad-a don Ba-
món E«tsaoh, y Medina, oeise en el mando de la bri
gada de Artifieria. de la undécima, división y pase 
a la situación de primera reserva. 

—Nombrando general de ibrígada de Artilleria de 
la undécima división aJ general de brigada don Ea-
món Lorente y Armesto. 

—Concediendo la gran cruz de la Orden del Mé
rito Militai-, designada paia prejniaa: servicios es
peciales, al geneoral del Ejército portugués señor 
Abel Hipólito. 

—Promo-viendo aJ empleo de general de división 
a loe generales de brigada don Lorenzo Chalier y 
Cortés, don Miguel '̂ 'ifié y Euiz, doü. Carlos de 
IjOBsada y. Camtarac, don José Vives y Tich y don 
Julio DodrígUBz y Mouxalo, 

—ídem al empleo de general de brigada al coro
nel de Eatado Mayor don Carlos Inzienga Qrifián; 
a los coroneles de Infantería don Adolfo Jiménez 
Castellanos y Barrete, don Antonio Fernández Ba, 
rreto y don Juan Moscoeo Hoscoso; al eorouel de 
Artilloria don Emilio Euiz y Ettbio; -ftl de Infante-
ríai don Juan Gairoia Aldave y Mancebo; a los co-
rbneles de Ingenieros doii.José Ma|drid y Buiz y don 
Eduardo Eamos y Dtuz de Vüa. 

TBAB A JO.—Nombrando delegado de la provinoü 
de Baxoelon», encargado de dasiScar y agrupar laa 
industrias, profesiones, oficios y especialidades pro-
duotoraa y formar el censo pa.tronal y obrero corres
pondiente a cadaí uno de los grupos en ia mencio
nada provincia, a, don Francisco de A. Bartrina y 
'Boca., senador del reino. 

GRACIA Y JUSTICIA,—Nombr-aoado presidente 
de sección do la Andieneiii provincial de Córdoba a 
don Florentíno González y García San Miguel. 

Eeliabüitando los t?tulos de vizconde de Alquer-
foradat, conde de Castelñorit, marqués de Fuente-
hoyuelo, marqués de Bupit, marqués de Torres y 
marqués de Villamant, e\ favor de dOn Jaime de Sil
va y ¡Mitjans, conde de Salinas. 

Behabilitando el título de Conde de Vs-lfagona a, 
fa/vor de don José Guillermo de Silva y Mitjajis. 

Promoviendo a la dignidad de deán, primera siUn 
post prioralem de Ciudad Beal, al doctor fray doü 
Eámón férez de "Vargas y de Quero. 

Promoviendo a la dignidad de maestrescuela de 
la Santa Iglesia Priora! de Ciudad Eeal al canó
nigo de la misma don José María García y Muño:, 

CoT5itmtai).do a María Cristina Muñoz Poveda la 
pena de ocho SíSo-á y viii día de priáón mayor por 
lii tie nii año de prisión (xirreccionai. 

Icdiíltando a los telegi-Q-fistas Luis Bamúa Mu-
Boz y Veiito Cebraüos Curieaes, de la pena da Sos 
a.liü3, cinco meaes y doB días de prisión oorrecóional. 

Oonmuta-ado poi- iguul tiemptj de destierro el res
to de la penüi impuesta a Antonio Giribcí Telia, 
condenado por la Audiencia, de Léi-ida. 

Imliiltívíido del resto de la )>ena que le falta por 
cumj'íiir a. Juan José Salla Civit, condenado 2X5r 
la Audienc-ia dé Lérida, 

Kacing (Santander). . . 
A r e n * Club.. . , . , , 
Deusto i 
xUhíetic Club....-
Brandio 

3 3 0 0 9 3 6 
3 3 O O 14 7 6 
4 1 2 1 7 7 8 
4 1 2 1 8 7 3 
3 0 9 0 4 r e O 

CARKERA A CAMPO TRA¥IES-A 
El íesultado, de la carrera organizada por 

— G J — 

Estado.—Concediendo real ¡io&ncid, para contraer 
matrimonio con la señorita Mercedes Alvarez . de 
E«ymunde a ' don Luía Martínez-M-erello y dei 3?ozo, 
seoretario de tercera clase en este ministerio, 

Gracia y Justicia.—Disponiendo se i-eouerdo a los 
directores y Jefes Uo las Prisiones provinciales y de 
partido el deber de dar cumplimiento a los arfícnlos 
4-18-47.5 del real decreto do 6 de mayo de 1913, y 
muy especialmento al párrafo segundo del primero 
de los articules citados; recordando a los inspecto
res regionales la necesidad y conveniencia de su 
actuación para que dichos preceptos se ourapün y 
abserven, y ordenando que, a partir del mes actual, 
los isdimiinistrGdoíres do las ÍEVisiones provinciales 
rindan a la Dirección general de Prisiones las cuen
tas de -peculio dé los establecimientos que adminis-
t-ran, 

—Disponiendo que en lo sucesivo ¡os direotoros y 
jefes de las Pris-iones de piro-vinoia y partido se abs
tengan de rechazar la admisión de los detenidos por 
delitos de contrabanffo y defraudación que les sean 
entregados por la fuerza de Carabineros a disposi
ción de los delegados de Hacienda, y ordenando se 
instruya el debido expediente gubemati-vo para_ de
purar "los motivos que tuviera el jefe de la prisión 
do Daimiel palia rechazar un reo de delito de con
trabando que le fué entregado jKir fuerzas de Cara
bineros. 

Goberuactt^'. — Namibraado, en virtud de Con. 
cm'so, a don Luis Enema Candebat'inspector pro
vincial de Saaiidad de Vizcaya, y a don Eustaquio 
González Muñoz, de Albacete. 

—^Disponiendo so cumpla en sus propios términos 
la sentencia dictada por la Sala cuarta del ¡Triba. 
nal Supremo,en el recurso conteEaeioso-administrativo 
interpuesto por don José Fearer Celestino y otros 
contra el real decreto do 96 de ,ag06to de lffl9. 
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Gnerr».—Seales órdenes disponiendo se devuelvan 
a los individuos que se memciouan las cantidades 
que se indican, laa cuala-í ragr^saroia para reducir 
el tiempo de su servicio en filas. 

Hscíenfla Eeal orden resolvieiado el espediente 
incoado a instancia del ¡ presidente del Consejo de 
Administración de la Sociedad anónima Catalaina 
Agrícola Algodonera), en solicitud de varios bsnefi 
cios de la io '̂ de 2 de marzo de I9l7. 

Según «Ll Siglo Médico», en los afectos agudos 
^el abarato respiratorio ha habido dunmte la última 
semana un notable aumento, así ocíno ea las oom. 
placaciones de los crónicos del mismo aparato y dfJ 
Circulatorio. Se presentan . numerosas bronquitis v 
bronoanenmonlas. U^ambién se ha, obsa^ado aoreceii. 
tamicaito en las enfermedades fobrUes infecciosas del 
tubo mtOTttnaJ, aumentando los casos de tifoideaa 
eberthiaoias. 

¥aoB5iación aiitótífiea:—El Instituto Llórente, OOT 
objeto de contribuir a la extíncióli del reorudsci. 
miento de las infeocáones tíficafi, y una vez más dis
puesto a hacer cnajito pueda en favor de lae claSM 
menestffi-osas, ha acordado praotioar gratnitajneute 
la vaouDMóu, aníitiflca los martes y sábados, de cna-
tro a dnco de la tarde, en su d<snicilio, calle de 
Ferraz, 7. 

—Et-
Desdiohado del q-ne -ñye 

a mal oon su dentadura, 
habiendo JAooí áe Oriye 
que la preserva y la cura. 

Contra la Slasfemia.—La Pontíficáa y Beal Áai-
oíación Católica de Bepresión de la Blasfeojia,, de 
Aladnd, ha- celebrado el pasado domingo día 27 dos 
ccnlerencias, correspondientes ai tnrno tercero v 
cuarto del curso oficial. y, ^ 

. La primera tuvo lugar en el salón de actos ' 'ti 
Centro Maurista del distrito de la Inclusa, praridid-
pcr ©1 director espiritual de esta Asootacióü. xe?-.. 
rendo, padre Agustín Eamos Castaño, disertando don 
U»poldo López Tejero sobre el tema «Los male» 

: q-do^afligen.a España on la actualidad, soa origen de 
la blasfemia», siendo muy aplaudido por el nume-
i:osa y distinguido auditorio, que llenaíia el sajón-
de Igual suei-te el director, que hizo el resumen. 
_ La segunda ootníerencía se celebró en el Centro 
Eeoreativo España, jaesidida por el señor presidenw 
de esta Pontificia y Eeal Asociación, iluatrisimo se 
ñor don Antonio Martín Calvarro, v señora marquesa 
de ¡a^Mina, presidenta del .Centro" Eeoreatívo Espa 
na (Casa del Soldado), diísertando la señorita Pilar 
Bodngnez de ,Tuüán sobre el tema «El engrandeci
miento de España por medio de la cultura y nsügióa 
de los pueblos», a la que tributaroíi una, cariños, 
ovación al terminar su ooníerancáa, tes aastanies al 
acto; lo mismo al señor Martin Calvan©, msñ hizo 
el resulmen. 

« E E G r r a í EXSQtTATTTE» 
_ — - .̂  

Cónsules y vicecónsules 
Se hai concedido oí sEegiu^m Exequátur» % 

los señcxros: 
Don Andi-ós Rodríguez Aispuráa, (sónBn5, 

general de Venezuela en Madrid. 
Don Niool,4a Otto j Escúdelo, oóiBul d«| 

Venezuela en; Zaragoza. 
Don Santiago Jul ia Candela, cónsj-d hono» 

rario de Móniíco eu Valencia. 
Don José Moreno Agrtd», cónsul hontnrairitf 

de Colombia en Granada. 
Don Toribio Gabriel DrdarapilleÍB,, -viog* 

cónsul del üruga.T en San Hebastdáii. 
M. Pierrre L. E. l\o\-, oónsid de Francia 

en Las Babnas. 
Don Santiago Llosa y Argüeites, o íosa l 

del Petni.en Cádiz. 

E n la niesa li-
gattámeate re
frigerada es pre
ferida la Sidra 

ChampagTva 

a3im^ Ruiz 
A R E N A l , 22, Y GOYA, 4 

Fábr ica me tñ iá rg ica p a r a «¡onstrneelóii 
á e apara tos y apí icaeíoaes de bronce. 

Ali-vio inmediato, curación segnra ooa 
CIATICABINA, GAECLV SUABBZ." Vgíta^ 
Farmacias y Droguerías. 

SEIALAMIENTO, DE PAGOB 
- O ^ . ™ 

DIEECOIÓN GENERAL DE LA B E Ü D i 
¥ CLASES PÁSLVAB 

ÍSsta Dirección genial ha acordado que por la 
Tesorería da la, misma, establecida en la calle de 
Atocha, número 15, sa verifiquen sa la próxima se
mana loe pagos que a oontÍBaacidn Se tayteaaa y 
que se entreguen loa valores siguientes: 

Días 28 y 1 al 3 de Ucicmbre. 

Pago de créditos de ultramar reconocidos por 
los tninisíerios de Gruerra, Marina y esta Dirección 
gones-al a loa presentadores en Madrid, y por giró 
postal a los demás dé facturas del türlio preferente, 
con arreglo aj real decreto de 28 de octubre de 1915, 
y las del tumo corriente que se consignan, en tas 
relaciones que al final se insertan, 

Entitega de hojas de cupones de 1900, oorrespon-
dieotes a títulos de la Deuda amortizable al 5 por 
100 hasta el número 8.121. 

Entrega de títulos de laj Deuda perpetua al 4 poi 
ICO interior, enjisión de 30 de diciembre de IWS, 
por cBJnje de otros do igual renta, emisión de 81 de 
julio de 1900, hasta el número 27.357. 

Pago de oarpetaa de convorsión do tituloa de la 
Deuda exterior, oon aireglo a la ley y real deorato 
de 17 de mayo, 9 de agosto de 1898 y real decreto 
de 30 de marzo de 1912, hasta el número 84.76Í de 
la Dirección y 34.697 del Begistro de la Agencia 
de París. 

Entrega de hojas de cupones de la Dond» Inte, 
rior al 4 por 100, emisión de títulos de 1917, fac
turas presentadas y CíHrrientes. 

Pago de títulos de la Deuda exterior presentados 
para la agregación de sus respectivas hojas de cu*" 
poces, con ajregio a la real orden de 18 de agosto 
de 1898, hasta el número 3,045. 

Pi^o do residnoa ptasedeíiteB de laa deudas co
loniales y ajnortízable al 4 por 100, otm arreglo a 
la ley de 27 de marzo de 1900, hasta el núme
ro 3.417. 

Pago de conversión de residuos de la Denda al 
4 por 100 Interior, hasta el número 1.038. 

Canje de carpetas provisionales al 6 por 100 amor
tizable por BUS títulos definiüvoe, con azreglo a la 
real orám de' 14 de octubre de 1901, hasta el nú
mero 11.140. 

Canje de carpetes provisionales de la esnisión de 
1917 por sus títulos definitivos, hasta el núme
ro 3,745, 

Canje de títulos de la Deuda amortizable al 4 
por lOO por otros de igiial renta, con cupón de! 
i l al 80, Hasta el número 1.217. 

Canje de carpetas de la Deuda interior al 4 por 
100, emisión da 1919, por sns títulos definitivos el 
día 2, facturas presentadas y corrientes, hasta el 
número 1.568 de la serio C y hasta el número 4.622 
de las demás series. 

Entrega dé los nuevos títnloB de la Deuda perpe
tua al 4 por .100 interior, emisión do 22 de agosto 
de 1919, correspondientes a las facturas de canje 
de los de la emisión de 1908, señalados el día 2, 
hastai la factura número 2.216. 

Entrega de los nuevos títulos de la Denda amor
tizóle al 6 por 100, emiáón de 1900, 1902 y 1906, 
por los de ¡a emittiéa de 1920, el día 2, hasta la 
facturfl número 6.393. 

Entrega de títulos del 4 por 100, emisión de 1900, 
procedentes de ctaiversión de otros de igual renta 
do las e|nisiones de 1892, 1898 y 1899, facturas 
fa-esaatadas y corrientes hasta el número 13.794. 

Entrega de carpetas provisionales representativas 
de títulos de la Denda amortizable al 4 por 100 
para su caoje por sus títulos definitivos de la mis
ma renta-, hasta el número 1.494. 

Pago de títulos de la Deuda al 4 por 100 Inte
rior, emisión de 81 de julio de 1900, por oanver-
sión de otros de igual renta, con arreglo a la real 
orden de 14 de octubre de 1901, hasta el núme
ro 8,689, 

Inscripciones presentadas en esta Dirección gene
ra i para su canje, y oomprendidafi hasta el núme-
:--, :ÍT.792, 

I 'jmbolso de acciones de obras públicas y caire-
,; de 20, 34 y 55 millones de reales, factiuras 

i-iosentadas y corrientes, no incursas eti prescrip
ción. 

Pago de intereses de inscripciones del semestre do 
julio de 1883 y anteriores, no inonrsos en prescrip
ción. 

Pago de interesas de carpetas de toda clase de 
Deudas del semestre de julio de 1883 y anteriores 
a julio ds 1874, reembolso de títulos del 2 por 100, 
amortizados en todos lo.s sorteos, facturas presen
tadas y corrieiites no incurste en prescripción. 

Las facturas existentes en Ottja por convermón 
del 3 y 4 por 100 interior y exterior, no inonrsas 
en prescripción. 

Entrega de valores depositados en arca de tres 
llaves, procedentes Be conversiones, creaciones, rs, 
novafüones y canjes. 

MINISTEEIOS 

La D elegación Regia de 
Transportéis 

Se ha nombrado para dcsempeiaria 
al señor Valenciano 

FOMENTO 

Al recibir ayer maflana a los periodistas 
el señor Maestre, les notificó qne se había 
visto obligaido a. rastebleoer la Delegación 
regia, de TiBinsporiies. 

(Para dirigir este depaarbamento se bM nom
brado al actual subdirector de Obras piibli^ 
cas, don Antonio Valenciano. 

Añadió el ministro que recibe muoLaa 
quejas, relaiodoníudaís con los trajasportes; pero 
nadio apunta una solución;, parai ajiistaxla a 
la acción Oífioial. 

Dijo que ís» determinaeiáti que knna res
tableciendo la Deíegacióa regia de í r a n s -
portes, asi oonao oifcras disposioiaaes que 
prepara, contnlnánán a resolver el prisma 
hullero, tan oonrplejo de soludón. 

La Delegación regia) de Transporties eon-
tribxrrá a soJxicionar el problema bullero, 
pues el primer fruto será el de dar saJMa 
s, los graades «stooka» de carbón famiadoa en 
bocamina, debido al deficiente servicio de 
transportes. 

l í o se omitirá ninguna clase de medios 
par^ regulairizair el servicio. 

Terminó diciendo el tninistio que lé paro-
ce muy neoesarioi, porque se benefloiaito al
gunas iiD.dustr|_as, que se autorice la erpor-
taoión de carbón, entre otros puntos a Por
tugal. 

—Así—dijo—^pienso manifestárselo &I mi-
iiistro de Hacienda. 

EL DEBATE KlamiIgS SMÜiliaS, 3. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

EEilj—9,30, M trovador. 
ESPAiSíOIi.—6, Eeinar después de taorir. 
COMBDlfl.—6, cdnamatógrafo. —10,15, ia?lo de 

mi vida I 
LAR&.—6 (beneficio del soldado aotor), Bataclán 

10,30, Bataclán. 
CENTKO.—10,30, Tierra baja. 
ESLAVA—6, El ardid.—9,45, Don Juan de Es

paña. 
REY -ALFONSO. — 6, Los planes dd ajbuolo.— 

10,15, Maflana de sol y pantasmas. 
INFANTA ISABEL.—6, Las flores.~10,16. La 

prisa. 
CÓMICO.—G,30, La costilla del pójimo y La ixA. 

sa o la vida.—10,15, Bl cuarto número 18, Bl ma
chacante y La costilla del prójimo. 

COLISEO IMPEBIAL 6,30, El drama de Cal
derón y No más oa.lvos.—^10,30, Si fné Pon Juan 
andaluz... 

FOBNCARKAL.—6, Bl zapatero y Bl rey.—10, 
Las sombras vuelven (estreno). 

ZARZUELA.—6, Marina.—10,16, Molinos de 
viento.—11,30., Glorias de! pueblo. 

APOLO.—6 y 10,30, La flor del camino y El 
mal ángel. 

REINA ¥IGTOSIfi. — 6, Ijos claveles rojos.— 
10,30, El príncipe Carnaval y Sasoha Piotov y Lois 
Natabia. 

OE!S«ñKTES—6, Bl. capricho de las damas.— 
10,30, Ptdpaonía doble y Las perversas. 

NO¥E,DabES.—6, La cara de Di<».—10,80, Bo
hemios.—12, Voluntarios a Meülia. 

MAHMH.—6,15, Las corsariaí;.—7,30, ¡Ko te ca
sas, _ que peligras I—10,16, Sanatorio de amor y 
Ojo por ojo. 

« « « 
(Ei anuncio fie !os obras ea esta cartelera no 

snpone sn aprobaciSn ni recMnsnaac!,ón.) 

MOSTAZAS f S E Y I J J U í O 
F INO 1 SANO ESTIMULANTE 

La saina publica.—El ¿onde de Limpias manifestó 
a los periodistas que en breve podría facilitar nni 
estadística de mortalidad d<^Hada y comparada oori 
los meses de los años ajntéSbres. 

Las aguas de Lozóya no están oontaminadas. l o 
dos los dlaa se analizan, y no se oéservan en allaj 

San Bartolomé, 4, pral 
Hor&s: de diez a u n a y de c a a t i » « slet t 

De interés para los húngasos Se nos remite !B 
siguiente notai: 

La rapresentacióit consular de Hungría cu Ea 
pafla hace público qtre por él ministerio de Belaeio 
nea ErterioKS do Budapest se ha dispuesto qno en 
virtud de la vigencia del Tradado de! TriamSa, áesái-^ 
el- día 26 da julio del oorriento año, loB individuoj' 
pertenecientes a ciudades, pueblos o aldeas húngara 
anexionadas a otrcs países, han dejado desde dich» 
fetal» dé tener la «aJidad da subditos búngoioa j 
han adquirido, «i]»o facto» la nackmaüdad del país 
de que hoy íorman parta las lespeotívaa poblacionei 'I 

Sin embargo, aqacUos que isa encuentran actúa'. 
menta ea España y que en futarza de dicho Tratado 
hayan perdido la nacionaiüd&d húngara-, podrán optar 
deako del término de un año, a oorator desde la 
indicada fecha, por didia nacionalidad de origeD, 
píievía BoiUcitud verbal o escrita, dirigida* a la ref-i-
rida riepreseníacióa consular, la cual indicará el pro. 
codimiento oportuno a tal ¿ecto. 

Mont(^o ñe Aciores.—Dna Oomiaión, del Sindícalo 
de actores, jareíádi'da pta: el señor Meana, h» visitnd * 
si señor Hrajucos Bodriguaz, jaia darle las graciaj 
por an aceptación del cargo do presidente homcrarío 
d«l iMontopio do dicha entidad, ex[^esarle su agra-
decrmignto poir su vjlipsa infttTvención en la oonec 
sáón dé la cru,̂  de Isabel la Católica al actor señor 
Borras y para inv¡tai-!e a la asamblea qne próxiína-
mente tendrá lugar en Madrid pa^a dar poeesiúu 
de diversos cargos en «1 Montepío a varias persona , 

üdades, entre las que figura la eitánjsaiet'aetñz María ' 
Guerrera ' 

La mnjep ciegollaaa Se ha dispacd» la libertad 
de «el Periquin-í y «El Espigarcsi, detenidos como 
presuntos cómplices del chimen oometido en la calle 
del Olivar hace algunas días. Ambos sujetos qnsdan 
ea la cárcel, a respondor da otros deUtoB, 

Se as^ura que la FoQcla tiene ima niuTa pUa,. \ 

GraDdes eaisteocias de fSsaúoues injettoa en HtVi 
cana; variedad la más prodnotÍTa y reeistemto ^ 
laa heladas. Dirigirse, J U A N D E M P E B B , 

W , r l Lií'W V O 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d s 

los pie.s, ca l los y d u r e z a s , 

d e s a p a r e c e n coanplietaineii-

t e a s a n d o sólo t r e s d i a s 

el p a t e n t a d o 

e|iiEgi iioieo 
Jsío fa l la e n t m solo c a - | 

so. P r e g u n t e a coal i - l 
tos le h a n u s a d o y o i r á ] 

uisted m a r a v i l l a s , 
IPtitSo en tsemstiiia y drogue-1 
tías, 1,S0. Ew GMMo, 2 pesetas. 

FARMACIA P U E R T O ! 

nm OE» immm, 4 
K A D B I D 

r^-'-'U^ ^^•N/S/V^N/>. ' \ 

El olivo Arbeqttín, que de tiempo ininemorial proporciona pletódcs^ cosecha;; 
en la renombrada cornta-ca oleicab de Ikgá l , tr» acrecentando st¡a isxaepciónales 
apti tadas en otras r ^ o n e s , hasta ei pxmto ¿IB qpA reemplaza ccm felis éxito a otras 
variedades locales de se&alado aprecio, ampliánjdose áreas inmensas de coltivo has
t a dominar én las c o m ^ r c ^ (jue lo han ensayado. 

Bealza la; estimación de éste árbol su gran resistencia a las seqnias, como lo de
muestra el que en muchos secanos oon predpitaoiones inferiores a 300- milímetro.? 
por año vive, prospera y fmctófioa el Arbeqnfai. 

Beoomiéndase especialmente este oBvo: ' 
Primero. Por daise en la mayoría de terrenos por pobres qn© sean. 
Segando. Por s a notabíHsima r^ i s teno ia a loe hielos " esoarfshas. 
Tercero. Por empezar a rendir a los tres años. 
Cuarto. Por la facilidad de recolección. 
Quinto. Por no cansar en él los estragos qué en otras variedades, ías anfer-

.ínedades ^ pestes que se ceíten en esta clase de aarbolado. 
Puede afirmarse qne entre los mejores y más reeomendaWes olivos, pocos fasibrá 

qne puedan garantizar mejor qne ;el Aibéqufn las fracáficaeiones abundantes y el 
éxito económico de toda exploteoión oleícola. 

P R E C I O S : 

Plantones , de u n año. 

Al to d e 0,40 

Plan tones de dos afios. 

-Alto d e 0,80 

a 0,70 met ros . 

a l ,a> mettroB. 

25 plantones , 
50 > 

2S pesetas . 

P l an tones d e t r e s afips. f f „ * 

Al to d e 1 ^ a. 1^0 met ros . ( l o o > 130 » 

Eitielaje en üiienss cafis con mssgo. a is poseías fss too mmm% 
Los pedidos deben ir acompañados de su impdrte.-CareaDondeucia, pc^^L v giros a 

EL C U L T I V A D O R MODEEMO 
Nofimado, 2, pi1H(!Ípal.-Sp«rtaao da Correos ess.-Teléfoíio 3.699 A.-B&RC&LoNfi 

Pidaee el catálogo general de toda dase de semillas, árboLCs, eíc„. ote. 

mas, ¿1.—H¿ presentaciones. ' 

A L H A J A S D E O C A S I Ó M s«i^.^B8ss| 
EN OSO Di! LEY Y PLATHíD COH BBIIi£«4NTBS. DIJlMfiNTES Y PESL&S A 
ffilT&D BE PKECIO. TAMBIÉN VENDEMOS AL PESO CADENAS, P0LSE8AS 
SORTIJAS PARA SELLO, I9BDALLAS, DIJES, COiL,LARES, PITILLFSfiS BOLI 
ms Y MONEDEROS, TODO EN ORO DB LEY ? COK FACTURA DE GARANTÍA 

SERNA.-HORTALEZA, 9 mm^J 
.r-r'AJIW ~ -^t t» 

Comodidad, economía y buena 
luz obtendrá usted con el reductor 

$« 

Aparato completo, dispuesto para 
uso inmediatos que gradúa la luz 

eléctrica COHÍO se gradúa el gas 

L * mwM, fmm, ii-Mñm 

28.~-.En


M a r t e s 2 § d e n o v i e m b r e d e 1 8 2 1 
EL. DEB-AXE: á íADETB.—AJao í X . — N t t m . 3 ^ 6 0 

VIDA R K L I G I O S 
I'; 01& 29.—Martes. — Baiutoa Sataraino, Obispo y 
Smáriái; Filomeno, Sisinio, Blas y D^mstrio, márti-
',*BB; Cana>iicio, Obispo, y Banta Iliurunada, virgen. 

La mi£3 y oücio divino son de la Vigilia d« lá¡m 
.Ajadrés, con n to simple y color morado. 

MorafiidB Hactarna.—Hall Aíiguel áe los oajitos. 
Corte de María.—De Montserrat, en CaJatravas; 

de la Cabeza, en San Ginés. 
Gaarenta Horas Bn Sm Andrés. 
Parroquia, fie San Andrés (Guaranta Horae.)—,A 

litó ocho, esposioión de Su Divina Majestad; a las 
dieiz, misa solemne; a las seas, estación, ejercicios y 

Parroqnia de Santiago. — Al toquo de oraciones, 
santo rosario y erjercixüiíüs en ©i altar de Nuestra Se
ñora de la Fuenoisla. 
• Fanvqnia de Nnesora Señara del Enen Conseja.— 
Continúa la novena de Ánimas. A las cuatro y me
dia, los ejercicios, predicando lob señores García Gi-
tneno y ¡Mdralefi. 

Parroqaia de Sania Cmz.—Continúa la novena de] 
Animas; a las nue%e, vigilia, miaa y responso; A 
la^ ciaco y inedia, sputo rosario, sermón, que ípre-

idicaxá el señor Benedicto, ejercicios y responso. 
Boena Dicha.—Conijinúa la novena a - Santa Bi-

biaoa; a las cinco, espoaición de Su Divina Majes-
ta(l, 0J€írcicioa, predicando un padre mercedario, ^ 
reserva. 

CoQSPlasidD (Valverde, 17).—Continia la novena 
de Animas. A las cinco y media, rosario, ejercicios, 
^¿«díeando los padres Sáncbez, Merino, Martínez, 
García Brodrijío, Conde y Esteban, v responso. 

E l SalTadOF y San Luis Gonza|a.—Termina el 
triduo a las Animad del Purgatono, que dedica ía 
'Arohicofradia Tesoro de Saíragios; a las seis, ex
posición de Su Divina Majestad, ejercicios, predi
cando el padre ¡Madrid, reserva y responso. 

O^goras.—Continúa la novena a Santa Bibiam». 
A lae diez, misa soleinne con Su Divina Majestad 
njanifiosto; a las cinco, exposioión de Su Divina 
MajestaS,' ejercicios, predicando el sesfior Vázqnez 
Camarasa, y solemne rpseri-?. 

Hijas de Marta Inmasulaila (Euenoarral, 113).— 
Empieza la novena a su Titular; a las cinco y 'me
dia, eixposicióu de Su Divina Majestad, ejerciijioB, 
próücando el padre Bisco, S. J . , y reserva. 

MES DE fiKmaS 

Parroquia fia San Martía.—A las cinco y media, 
ejercicios, predicajido don Sabastián E . Larios. 

Parroquia del Salsatíar y San Nicolás.—Por la 
tarde, a las seis. 

Parroqaia fia Santa Grnz.—Por la mañana, a laa 
nueve, vigilia, misa y responso; por la tarde, a 
las cinco y inedia, los ejercicios. 

Parroquia de San Ildefonso.—^Mes d». Animas. 
Por la mañana, a las diez, vigilia, misa de «Bo-
quiem» cantada y responso; por la tarde, a las 
«anco y media, ejerciíáos, predicando don Juan Josa 
Hernández. 

Parroquia de San Marcos—Por la mañana, 
diez, misa con vigilia y • responso; por la tarde, 
tas seis. 

Parroquia ee la Conoeptién.—Por la tarde, 
ceis. 

PMTojqnla de San Jt.sé.—Tor la mafiana, a 'as 
nueve y p lag HTZ PM^ÍÍ^ f.-.t vií^iltí, v reFTioB= ô: 

por la tardo, a las seas, ejercicios, ptradicatido doQ 
Maanel F e m ^ d e z . 

CaiSíravaa .1 .^á •''lez y áie¿ y t-ei cuartos, misa 
con vigilia y responso; a las once y media y doce, 
santo rosario, y » las cinco y media, ejercicio men
sual do laa Concepcionistas, predicando don haia 
Béjar. 

Cristo fie la SaSnfl A las siete, ocho y doce da 
la isiañana, el ej^cicio del nios; a laa nueve, días 
f once, vigilia cantada, mica da «Réquiem» y res
ponso; a las seis, los ejeroioJoa, iredicando dojj 
juají Causapié. 

Consolación Por la tarde, a las cinco y media, 
con Exposición. 

El Salvador y San Lais Gonzaga.—Mes de Ani. 
mas. i 'cr la tarde, -. laa seis y media, ejercicios 

lae 
a 

laa 

Hosarlo.—Por la tarde, a lee cinco y media, «<« 
sermón. 

Sá£ramento.—Por la tarde, a las cinco y media, 
predicando el señor Gracia. 

San Ignacio—Por la mañana, a las diez, vigí-
Ha, misa y responso: por la tarde, a las cinco y 
media, ejercicios, predicando un reverendo ^adre 
trinitario. 

Servííss (San Nicolás).—Por ¡a tarde, a las tres 
Venerable Orden Tercera de san Francisco P<» 

la mañana, a las nueve, misa y ejercicio. 

COKTE A N G E t i a s 
A las diez y media de la mañana de hoy cele 

brari, esta Congregación, en la iglesia del Sagrado 
Corazón y San Francisco de Borja, una misa ccfU 
acompañamiento de órgano, y segnidaimente las pre
ces acostumbrad a.s. 

GD&KDIiS DE HOHOK 
(Centro de ¡as Comenfladcras). 

E l próximo día 1 de diciembre será el día de 1*=-
tiro en la capilla de Beligiosas Comeadadoras Beaks 
de Calatrava (paseo de Bésales,. 12) ; por la maí a 
na, a las diez, y por la tarde, a I3® cuatro. 

La comunión será el día 2, a íás nueve. 
l ia junta general extraordinaria se celebrará inme-

diatamente después de la reserva do los cultos del 
día de retiro. 

* * » 

(Este periódico se pnblica con cei^nra eclesiástica.' 

Quiosco de EL DEBATE 
CAilJE BE ALCALÁ, FRENTE A LAS 

CALATEATA8 

SE VENDE TOBA LA PEENSA CATÓLICA 

B E E S P A Ñ A 

N A C i M ! EN J O S j 
Uno ' loecánico, con motor eléctrico. Fignras artísticas v ' 
clases económicas. Misterios, tamaños grandes, casitas, nio-
) n . s , nonas, etc. !,& F O S T ü N f i , HOEfCALBZA, 11 v 13 

XIII a N I Y E B S A R I O 

EIJ EXCELENTÍSIMO SBÍIOB 

Diario popvjar de Colonia 7 hoja comercial | 

El mayor periídico del partido áA 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja co-nertial iníportaa-
ílsiuia. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica ^emanal-
ifténte con el nombre da 

i n Hii 
'de Córdoba 

eriiiüz 

(Porvenir Alemán) 

Precio de sascrlpcién para Blnaiaarcaí 
guecia y Noruega IS coronas. 

Se impriise en caracteres latinoa. 

Se snbUca en Colonia, en el Bhln. 

JUHZELLENSTBASSE. 87-48 

Conde- de Palma d d Elo, grande de España de primera, dase, geatUbombre de 
cámara de sn majestad, con ejercicio y seríiflumbre; eabaUero de la ínclita 

orden de Calatrava. 

F a l l e c i ó e n B l a r r l t z ( F r a n c i a ) e l 30 d e n o T i e m b r e d e 1908 
A IiA BBAD DE V B I N n T B B S ASOS 

R. !. R. 
Sus desconaolados fítdres, los e/xcelentísimíjs señores duques de Bajar; sos ber-

ijianoa, loa excelentísimos señores duques de Aliaga y exoelémtísimos señoreB duques 
da Aiimazán; tíos, tías, primos, sobrinos y demás pairieotas, 

R i r e G A N a sus amigos se sinfan encomendarte a Dios. 
Todas lafi misas que se celebren el día 30 del corriente en las iglesiafií de Jesás, 

CUartiavas, Saín Fermín de los Navarros y capilla del Bantisimo Oísto de la £alüd, 
y el día 1 de dicí^emibre, en la parroquia de la Concepoión, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de dicho señor. 

El excelentísimo señor CardemaJ-Arirobispo do ToJedo se ha dignado conceder 
doscientos días de indulgencia; el excelentÍBimo señor Nuncio de Su Santidad, cien 
día5, y*los excelentísimos señores Obispos de Sión, Madrid-.Woajá y Vitoria, cin
cuenta días cada uno por cada misa que los íieJes oyeren, pai'tc del rosairio qua 
rezaren. Sagrada Comimión que aplicaren, limosna o cualquier otra obra piadosa 
que hicieren, aplicí'mdolo en la forma acostumbrada, por el alma del ecsprs-

sado eefior. (A 7) . 

OFICINAS DE P O B I j I C m a D C O E T E S . ~ ¥ 5 I , V E R D B , 8, P R I M E E O 

P E I M E R a N I ¥ E » S A R 1 0 

V 

Y "" 

CONEJARES" 
Es el títnlo de un libro mny práctico qae 
enssfta los medios para obtener ganancias en 
la cría de conejos.—Trata de la instalación, 
alimentos, reproducción, destete, descripción 
de todas las razas de lujo f producto; en
fermedades, cómo se e¥itan y cómo se curan; 
contabilitlad del conejar y otras interesantes 
materias, desarrolladas con claridad, y según 

el autor, 

Doia RaMiósi Je Crespo 
ha tenido ocasión de aprender y comprobar 

en muchos años de experiencia. 

2ll>'PÍ§ÍiaS.-7il!!l8!riÍl(liiS 
Acaba de ponerse a la « n t a la SEGUNDA 
EDICIÓN, mucho más completa que ia pri-
meüa, que fué premiada con MEDALLÜ DE 
ORO por la Real Escuela O. de Ssioultura. 
Precio del ejemplar, OCHO pesetas CIN-
CUENTA céMtimos, con franqueo y oertlfl-
oada.—Pedidos, acompañados de sn importe 
por Giro Postal, al autor y a esta dirección: 

Ipóii I Crispi.-iiiilii illiii, 1§§. 
V A L E M C I A 

d e Cor t igaera 
F a l l e c i ó e l d í a 3@ d e isovie i í ibre d e 192© 

BaAiendo reciWdo los saaíos Sacramentos y la bendicifin de Sn Santidad. 

E. I. P . 
Su director espiriíudl, el reverendo padre Lauzurica (S. J . ) ; su -viudti, don 

Antonio Cortiguera; sus hermanas, doña Iiuisa y doña Margarita; hermanoj - polí
ticos, sobrinos, sobrinos polítiees y demás pajrientes, 

S U P I i l c a N a sas amigos se sir¥an encomendar 
sn alma a Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas qua se celebren el día 30 del actual en la iglesia do la Inmacu-
lads, y Sa¡n Pedro Claver (calle do Alberto AguUera) ; en la de í laria Ueparad(.r,k 
(con Su Divina -Majestad de mauifiesto) ; en los do=i (onveoitob T p.'rroqnm d d 
pueblo de Hortalez»; em ia igles;a de l<s padres capuchm<^ de Fd Pardo, \ nn 
la de los Sagrados Corazones; el día i de diciembre en U ISIÍMTI del Falv.idor 
y San Luis Gonzaga (Zorrilla, 3) ; el 4 del mismo en la parroquia de ¡a <"..;i -
cepción y durante todo el citado mes en la iglesia de San Ignacio, de Ti H «1 llf ,̂!. 
serán, aplicadas por sit «temo desean.-». 

tios esoetentisimos señores ífuitoio apostólico de Su Santidad. \r/rib-sp(. d-
ílfaitiada, Cardenales-Arzobispos do SeTÜla, Zaragoza y Baütiagn y mnrr, «iñr-res 
'"'ispos tienen concedidas indulgencias fin la lormi as oo&tumbie 

CL'BAC36!y PRONTA Y SEGURA 

mLLASdelDr ANDREU 
Os WEta en todaa ias S^naaoiu 

Lfis que tengan J^^ ^^P SW^ ^ ^ o sofocación 
usen ios Oi^arñÜos aati&ssmátleos y los l^apeles 
azoados del Dr. Andreu. que lo calman en«l acto y 
permiten descansar durante la noche» 

kfermedades 
de la Mujer 

LA C A J A 
de las 

.•í-*--íi 

La mejor máquina ée escribir, 
que Teúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaleza, 17. T." 44-58 M. 
BaroelonE, "^l iaes , 12. T.» A. 4.«8. 
Valencia, fcar, 8. 

Bilbao. Ledesma, 18. 
tS BH "Paiioa de Mallorca, Quino, 7. 

ErocedfflitaB de cambios por la sin par máquina ContlBeotal, 
«e ven&n máquinas ds "ocasión de todos sistemas, en buenas 
fQOáictanes. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Acoesócios. 

Se desean agentes activos. 

VERBERAS PASTILLAS VAlDfe 'p^^j 
contra fJJ-- '" 

Qrippe. Influenza, etc. 'jv'! / ;/ 
áebé ser vendida al Público • í ¿ ^ . V 

en todas bs Farmacias vOroduenas •wfl"' . •' 

V I M O S V O O I M A C 
Casa fundada en el 

año 1730 . , ,^^« _ » ™ ^ 
« • » ™ ^ PROPI1Í5EASI& 

de dos Wreios del pago áe 
Maebanmffidot vifieáo «I más numif 

brado de U rtcMn-
mraceióa: FES 3S0 BOMKOQ V €tJU ttmsi i a la IlNM«ra 

neisfruaaones 
dipeiles 

Mala Circalacirá -^ árMHsmo 

C u a n d o las p é r d i d a s son i r r egu la re s , 
descolor idas o d e m a s i a d o a b u n d a n t e s . 
C u a n d o a su a p r o x i m a c i ó n , l a snujcr 
e x p e r i m e n t e c ier tas molest ias carac te 
r ís t icas : T u f a r a d a s d e calor a l ro s t ro , 
Vér t igos , Debi l idades , Sudores , Tensi<ki 
d e v ien t re , Cólicos secos, J aquecas , 
N e u r a l g i a s , Vómi tos , Pensamiientos 
t r is tes , Insomnios , Pesadi l las , c o n v i e n e 
t o m a r precauc iones . La s a n g r e es tá 
a l te rada , p o b r e o ca rgada d e i m p u 
rezas ¡ la c i rculación se hace mal , a p a 
r ecen desó rdenes nutriti-vos y el o rga
n i s m o se descompone . Son d e t e m e r 
toda clase d e complicaciones . U n s 
acción d e p u r a t i v a y modi f icadora 
d e la sangre se im}>one. C o a es te 
mot ivo , e l c u e r p o m é d i c o aconseja, 
has ta e n los casos m á s rebe ldes , 
e l r e g u l a d o r m á s pode roso j m á s 
a p r o p ó s i t o d é l a s funciones ú t e r u i a s . £ l 

a resetas I '5 raj a 
íentaal Por Mayor M'.. , / 

ícenteFEBReyD^"/' 
ICIL9II 

T E L E F O N O S D B 

£ I i DEB&TS 

B e d a c o i ó n 865 M . 

A d m i n i s t r a c i ó n . . . 398 M 

T a l l e r e s 369 M . 

I|¥ER PARA CREER! 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna desús 
alhajas o papeletas de! Monte de Piedad, feien sea de j 
alhajas, ropsa y demás efectos, a i u t q u e e s t é n e m 
p e ñ a d a s en casas de préstamos, slm v e r 1© qwe 

paga el 
C E i i T R © DE C O ü P f ^ ñ 

fipi I llii, I lilrewlíi. l í l i i M. i?l l i l i i i i lZ i i 
Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 

todo su valor 

Siilf atci de sosa cristalizado 
Producto natural, obtenido directamente de la Gíauberita 

E lcan®, 2 2 . B I L B A O A p a r t a d o 35 S 

FERRETERÍA LAURIZ 
Burletes, juegos para portvtjrs, surtido inmenso en Dataria 

de cocina y ferret!_ria en general. 
CfiBALIiEEO DE GSA.llfi , 28, Y COBHBDERfi Bf i j á , 30 

( F R E N T E fili T E S T R O DE LftRR) 

O^-oMes, SjSd s a c o «fe-i.? ita^c^s 
San Vicente, 3. Tel. 13-65 . 1 . ; Pez, 14; A'berto Agnüera, 47; 
Jesús y Mtía , , 8; Barco, 13. Tel. 12-50 M. ; Cidatrava, Ifi; 
Alcalá, 130. Tel. 385 S. Valencia, 2; '..loneta Qiio-
vedo, 8 .Tel. 673 J . ; Santa Bjigida,, 82; Embaladores, 57. 
Fábrica y Aimacenea: P E R O E L a S , 10. Telefono 60-í l í .— 

Alimentad vuestras <LYe& con 
huesos molidos. Sorprendentes 
resultados. Molinos para hne-

sos! Pedid catálogo. ! 
Matths GMber. — BIlíBfiO. 

D . O . M . 

L A E X G E L R N T I S I M A S E Í Í O B A 

i fiiiii earei de los nos 
V I U D A D E G A M A Z O 

Descansó en el Señor kabiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición dr. Su Santidad. 

&l d í a 28 d e ^aoviembre d e 1921 

R. I P. 
S u s h i jos , doña M a r í a de l C a r m e n , d o n G e r m á a , d o ñ a I s a b e l , so r 

•Tiiana María- C a r l o t a y sor M a r g a r i t a M a r i a , re l ig iosas S a l e g a s , >-
don JoFÚ M a r í a ; h i jo poJícino, e l c o n d e d e M o r a l e s d e los R í o s ; 

0 h e r m a n a s , d o ñ a E l e n a y d o ñ a A n g e l a ; h e r m a n o s po l í t i cos , d o n A n 
t o n i o H u i d o b r o , d o ñ a Cons t ancáa G a m a z o y d o n A n t o n i o M a u r a , 7 
dem.'is p a r i e n t e s , 

JÍVEGAN a. xvs amigos se sirvan encomendar su 
alma a DHIF: U asistir a la oonducción del cadáver, que 
tendrá lugar eZ miércoles SO, a las diez, desde la casa 
•mortuoria, calle de Jorge Juan, 6, d la Sacramental 
de San Isidro, v a los funerales el dia 1.", a las once, 
en la ifjle.iia dr la Conce-pci Ón. 

c u y o uso r e g u l a r d o r a n t e los per io
dos cr í t icos p r o c u r a a las muje res 
mens t ruac iones n o r m a l e s e n can t i dad 
7 e n d u r a c i 6 n , d i s m i n u y e el do io r , 
s u p r i m e l a leucor rea , res tab lece l á 
ci rculac ión y p ro tege el o r g a n i s m o 
c o n t r a los acc identes causados p o r las 
mens t ruac iones defectuosas y las t r a n s 
formaciones genitales. La po tenc ia 
d e ese r e m e d i o se manif ies ta a u n c o a 
m á s r a p i d e z , y s i e m p r e con t o d a 
s e g u r i d a d , e n el t r a t a m i e n t o d e ías, 
c n s i s r e u m á t i c a s y gotosas, las m a n i 
festaciones va r i cosas (Várices, Hagas 
va r i cosas r eumá t i ca s . Flebi t is) , l a s e n 
f e rmedades d e la piel , (Sarpul l idos , Gra
nos , H e r p e s , E c z e m a s , Psor ias i s , I m p e -
t ig°) y ^ ° todas ias manifes tac iones 
siBli t icas h e r e d i t a r i a s o acc iden ta les . 

Cada frasco -ra acompañado de nn 
folleto ilustrado. De venta en todaa 
las buenas farmacias y droguerías. 
Ijiboratoria L. RICHEUET, de Sedán. 
6, me de BeUorf, Bayonne (Francia} 

Eesülíado se | i i i ; | 

EL DEBATE 
H -is de oñcins: 

Por la mañana, de 9 a 1. 
Por ts íarác. ae 3 a 7. 

MÉijtjiísgs U pinter 
y OTicalar: hacen el trabajo de 
10 herobres. Pedid catálogo a 
Matths Gruber. — BILBAO^ 

! O U E : R R A A L . F"RIO! 

REPRESENTANTES 
solventes. Búsoanse para 'v&tx. 
ta máquinas escribir econóim. 
cas. Sura araent-e perfecciona

das. Gran éslIo. 
Hattfss Graber. ~- BII .BSO. 

E S T E R A S 
Inmenso snrtido, desde 1,50 

mete-o, colocada. 

i . iznir, 28, Piz, 20 

Con poco dinero» mucho abrigo... 
BemitíeBdo por Giro Posta', «obre monedero o :etra sobre esta plaza e! importo d» 

fo qne eolicite, más pesetas dce píira 10*5 gastos del paqneto postal, remitíremoa: 

^ b á n , abrigo torrado a la in-
gleía, mandando ¡as medidas. 60 

ídem Id. Hiraalaya, id. id. id. 50 
tafio lana, varios dibujos; corte 

traje tres metros 
Torcidos .ilgodón, ctírto traje 

siete meíros 
Paño abrigo azul y negro Bjm&-

laya, im m.-^tro (1,50 .^iichu). 
Mantas venecianas para canias, 

tres kilos peso, lana pora, 
todo su tamafio, cor libujo la
brado en flores, coa colorea 

ptas. 

25 ~ 

16 -

15 . -

verde, azul, rosa y enoams^ 
do; dimensiones, 2,75 m. lar
go y 2,25 ancho 53 ptM. 

Manta de primera, toda blanca, 
cenefa azwl o encaruad:; las 
mismas djmensione*. 39 — 

Curados blanca una csireili, 76 
centímetros ancbo; metro...... 1,80 — 

ídem id. dos id., lo id. id. id. 2 — 
Vichis de primera, 70 id. id. id. 1,80 — 
Mallorcas primera, 70 id. id. id. 1,25 . — 
Cntí colchón, 70 id. id. Id 2 -

^^<¿MW*««,MMiii^auAdv»,££:£^i^e^-:?-

Motores eléctricos 
SACHSENBWEBK Se NSeUersemuz; SiemanSa. 

Esmerada construcción y altos rendimientos. 
Grandes existencias en todos los tipos. 

M w a n a Pineda, 5. 
MXDRID mm 

PARAliPBESeSY 
-sELiGs umm-
MaDMLOríeía 

(HIJOS) 

Eneomíeiiila-20-üii" 
mnm YI\ • mmi 

C A F E S 
y T E S de todas ciaaes. 

CHOCOLATES elaborados a 
.brazo. 

Plaza de SANTA ANA, 12. 

cii n m 
Of iSEniZI 

M A B Q U E S D B C Ü B A 8 3 

llssyeiwe speüiüsienfe 
ig§ osiisoiies ie los 

niiesiros 

Mangando una ; leeta en sellos de corroo se remiten muestras a quien la» aoücüSk 

CALZADO COSiDO A IVIANO, CON BUEN MATERIAL 
Para csbaJlrao 

Polaca, brpdegni inglés o jbla-
cher en blanco, piel natural, 
para el campo.,, , . .„ 

En ternera, osearía negra....;.... 
¡En Calcuta, color país 

Para sefioi» : 
Zapato en dóngola negra, fo

rros piel tacón, suela, ejn cor-

ptw. 

te inglés, blacJier, escotado, sa. 
ion y tira..„i..i... T.^ 18 ptaa. 

E n badana metis, tacón palillo. 12 
E n charol negro, tacón Luis XV 24 — 
Bn id. color, id. i'd. id 26 — 
Polacas botemos o b íod^oj cor-

dcmes, en dóngola negra, ta
cón suela 19 _ 

E n ternera osearía negra, tacón 
snela ¡^ _ 

¿UTOMOVII iES 
CEDO aliono «auto», maña
nas, tardes, ser?icio teatro no
ches. Precio económico. Pcns. 
Castillo, 5. 

OFEKTftS 
SER¥1DDMBRB informada, 
fajcilitsmos. Madrid, provin-
ciae. Bolsa, 3, principa,!. 

A L C U I L E B E S 
liOC&L para imprenta, nece
sitase. Apartaáo 473. 

COMPBAS 
SELLOS espafioles, pago los 
más altos precios, con pro. 
íerencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

Mandando ias miedidas se remiár in a mismo dls. 
Para pedidos, a ia Sociedad Coperativa COMISIÓN Y BANCA.—Apartado núm. 80 

BEiVSAWüAS 

R E P R E S E N T A N T E S con ca
rrera'. Se desean abogados, in
genieros, farmacénticos, sacer
dotes, etcétera, para, represen
tantes-profesares de estableoi-
naiento de enseñanza superior 
«n capitales de provincias y 
pueblos de impwtancia. Di
rigirse Apaitado de Correoe, 
nómero 1.132. Madrid. 

i GMPIiE&IM) muy práotícc 
ooowspondemoia, contabilidad, 
ofrécese tres horas diarias. 
InJEormaffi: sefior Ventura, 
Olivar, 7. De ima a tres. 

Solieitaiiios socios 
represmtaantes depoátaii<B esclusivos para la venta ea pueblos y capitales do Espaa» da 
calzado, mantas, gabanes lana, tejidos lana y algodin, driles, vichis, maUcscas, cotmet y 
carad<s) blancos y demás artiouIcB que se fabrican ea MaJlonS». 

Inútil solicitar sin acompañar hueíias rrffawicias y estar dispuesto a ingresar eama 
Bocio do la, Socifidad, snsOTÍbiendo de cinoo acciones en adelante, a SO pesetas cada «n», 
rnás pesetas 2,60 por acción, en concepto de derecho de ingrMo como socio. 

La Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, aíiartado núma-o 60, Palm<i do M». 
Horca, concede a sus eocice repré&sntaijtes un crédito del dobla del valer de las accirejea 
que suscriban y abona sueldo y comisión. 

Námaro de x«ere¡&cAaáaae& ec marcha: 200. Sucursal e a Zangos»: V^^oica, niattao 7. 

ECOLE Commeroiale Franco. 
Anglaiee. Idiomas, contabili
dad, cálculos mercantiles, ta-
q u i g r a-í í a s , correspon-
¿Bnoia. Preparación Banco E s 
paila. Barco, 21. 

BACHILLERATO en un afio, 
garantizado. Escribid: V. Ga
briel. Carreta», i. Madrid 
Exprés. 

H U E S P E D E S 
GABINETES e-xteriorea, so
leados. Pensión completa, ato
cha, 43, segtmdo izquierda. 

aNSTALftCION hidroter^pies.. 
Se vende completa, baratísi
ma ; útil para balneario. Sa
zón: Eloy Gonzalo, 6. Arro-
niz. 

PREST,wa0S 
NEGOCIOS prácticoe. 600 pe
setas garantizadas producen 25 
mensuales. Crédito Mercantil. 
Gran Vía, 18. 

VENTAS 
ALMONEDA. Comedores, al
e o b a s, despachos, sülerias, 
camas ooo somier, 37,60; ca
meras, 50; matrimonio, 6S; 
colchones, 15; cameros, 26; 
matrimonio, 37,50; mesas co-
meidor, despacho, 22,50; si
llas, 6,60; mesillas, 18,60; 
máquinas «Singer», modernas, 
210; armarios luna, 180; sal
do mantas lana, 12,50; para
guas, 6,50; 10.000 metros te
la blanca, a 1,60; cajas cau
dales; comedor de 8.000 en 
i.000; máquinas escribir, es
pejos; percheros, 22,50; rhu-
* o s muebles sueltos. Ijuna, 23. 
Matesanz. 

E L MEJOR jamón en dulce 
y toda clise de fiambres lo 
erpendeo las casas Vlena Re
postería Capellanes: Martin de 
los Heros, 33 y 35; Arenal, 
30; Genova, 25; Preciados, 19; 
Alarcón, 1 1 ; Marqués de Ur-
qnijo, 19; Toledo, 66, y San 
Bernardo, 88. 

SEi rORAS: ¿Queréis llevaría 
última racda en sombrercK? 
Visiten El Palacio de la. Mo
da. Montera, 36, principales. 

NO CONFUNDA nuestras ga-
basrdinas, impermeables^ abn-
gos, trajes de 60, 80 'y 100 
pesetas COTÍ los que otras ca
sas anuncian, de saldo. Véa^ 
los antes. Soetreria. San Ber. 
nardo, 66. 

A ¥ I C a L T O K E 3 ! no com
préis sin consultar antes 

nuestros catálcgos lastrados 
gratis. Granja Melina, Nápo-
les, 99, Barcelona,. 

SOMBREROS de sefiora, úl. 
timos mod«dos. No ooinprai 
sin visitair El Palacio de la 
Moda. Montera, 36, prindU 
pales. 

C O L E G I A L E S : e n . 
biertoe, vasos metal blánc», 
etcétera. Venta en Esparte
ros, 10. 

VARIOS 
MANDAD dinCTo síádadoB m 
st^ro manedero». L l ^ á a to
dos los campainentos MazTOB-

PARA ; M A G E N E S Y S U 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, csc^ias, Valan-
da . Teléfono 610. 

I SEÑORITAS 1 c B b r o » B». 
pia y tifie á calzado de snts 
en colores obscuros y aegnx 
Venta: Almir?i-nt«, 32, y prin, 
cipales zapaterías 

BOLiU DEL TRflBDJIl 
S O M B R E R E R A econó
mica, se ofrece a domicilio. 
Belén, 10, cuarto derecha. 

OFRÉCESE bnona modiit: 
a domicilio. Olivar, 46, pna-
cipal. 

ENRIQUETA, modista eec. 
nómica, a domicálio. Breve 
Mnrillo, 161, baso. 


